
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

JOELINTON FERNANDO DE FREITAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOP 

2021 

AVALIAÇÃO NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM DE INGLÊS PARA CRIANÇAS: 

proposta colaborativa na formação docente 



JOELINTON FERNANDO DE FREITAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Letras, Linha de 
Pesquisa Estudos Linguísticos do 
Curso de Letras – UNEMAT, Campus 
Universitário de Sinop, como quesito 
parcial para a obtenção do Título de 
Mestre em Letras. 
 
 

Orientadora: 

Dra. Leandra Ines Seganfredo Santos 

 

 

 

 

SINOP 

2021 

 

 

AVALIAÇÃO NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS: proposta colaborativa na formação docente 

 



Walter Clayton de Oliveira CRB 1/2049
 

 
F862a   

FREITAS, Joelinton Fernando de.
        Avaliação no Ensino e a na Aprendizagem de Inglês para
CriançasProposta Colaborativa na Formação Docente / Joelinton
Fernando de Freitas – Sinop, 2021.
        164 f.; 30 cm. (ilustrações) Il. color. (sim)
 
        Trabalho de Conclusão de Curso
(Dissertação/Mestrado) – Curso de Pós-graduação Stricto Sensu
(Mestrado Acadêmico) Letras, Faculdade de Educação e
Linguagem, Câmpus de Sinop, Universidade do Estado de Mato
Grosso, 2021.
        Orientador: Leandra Ines Seganfredo Santos
        
 
        1. Linguística Aplicada. 2. Avaliação. 3. Língua Inglesa. 4.
Formação Continuada. 5. Intrumentos Avaliativos. I. Joelinton
Fernando de Freitas. II. Avaliação no Ensino e a na Aprendizagem
de Inglês para Crianças: Proposta Colaborativa na Formação
Docente.
                                                          CDU 81-13



 

JOELINTON FERNANDO DE FREITAS 

 

AVALIAÇÃO NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM DE INGLÊS PARA CRIANÇAS: 

proposta colaborativa na formação docente 

 

Dissertação apresentada à Banca 
Examinadora do Mestrado em Letras, Linha de 
Pesquisa Estudos Linguísticos, da 
Universidade do Estado de Mato Grosso – 
UNEMAT, Câmpus Universitário de Sinop, 
como requisito parcial para a obtenção do 
título de Mestre em Letras. 

 

BANCA EXAMINADORA 

_________________________________ 
Orientador (a) 

Dra. Leandra Ines Seganfredo Santos 
UNEMAT- Câmpus Universitário de Sinop 

 
_________________________________ 

Avaliadora externa 
Dra. Gladys Plens de Quevedo Pereira de Camargo 

UNB – Universidade de Brasília 

__________________________________ 
Avaliadora interna 

Dra. Juliana Freitag Schweikart 
UNEMAT – Câmpus Universitário de Sinop 

 
__________________________________ 

Avaliadora suplente externa 
Dra. Juliana Reichert Assunção Tonelli 

UEL – Universidade Estadual de Londrina 
 

__________________________________ 
Avaliadora suplente interna 
Dra. Olandina Della Justina 

UNEMAT- Câmpus Universitário de Sinop 
 
 
 
 

 

SINOP 

27 de julho de 2021 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“For teachers, as for students, 
the most effective evaluation 
comes from someone who sits 
beside us and help us grown”.  

Carol Ann Tomlinson 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

À minha família, amigos e alunos.  

Joelinton. 



THANKS TO 

De fato, ao finalizar uma jornada como esta é impossível não agradecer, 

primeiramente, ao Criador pelo amparo e auxílio em todos os momentos de minha 

vida, pois só Ele sabe das angústias e todas as dificuldades enfrentadas parar 

conseguir chegar ao final deste momento.  

Além disso, não posso deixar de agradecer aos meus pais pelo apoio 

imensurável neste percurso trilhado, eles são o meu refúgio, meus melhores amigos 

e conselheiros. O início deste sonho não foi nada fácil, precisei me distanciar do 

aconchego do lar, porém sei que agora estou mais forte, mais corajoso para enfrentar 

tudo o que aparecer em meu caminho. Agradeço pela educação maravilhosa e isso 

se reflete na maneira como lido com as pessoas no meu dia a dia e no meu trabalho. 

Aos meus pais toda a admiração e amor do mundo! 

Não posso esquecer também, da minha querida orientadora, Dra. Leandra 

Santos pelos valiosos apontamentos durante os momentos de orientação para a 

elaboração desta pesquisa. Foram momentos extremamente importantes para me 

guiar nessa vida de pesquisador da área das linguagens e, suas aulas durante o 

mestrado, foram excepcionais para expandir meus horizontes da Linguística Aplicada. 

O texto desta dissertação não representa só a mim, mas também a você por fazer seu 

trabalho com tamanha maestria.  

Agradeço às professoras Dra. Juliana Freitag Schweikart (UNEMAT) e Dra. 

Gladys Plens de Quevedo-Camargo (UNB) por aceitarem o convite para participar da 

minha banca de qualificação e da defesa final. Seus direcionamentos foram muito 

importantes para que a pesquisa se concretizasse. Obrigado por cada comentário 

valioso no texto. 

Agradeço aos professores e técnicos do Programa de Pós-graduação em 

Letras (PPG – Letras) da UNEMAT/Sinop, por atuarem de maneira tão eficiente, 

sempre prontos a resolver qualquer tipo de problema e nos deixar com a sensação de 

que não estávamos sozinhos durante estes dois anos. As aulas foram incríveis e pude 

perceber o empenho para fazer com que esse Programa seja, de fato, um mestrado 

de sucesso para o norte do Mato Grosso e para todo o país.  

Agradeço aos oito professores da rede municipal de educação de Sorriso/MT, 

por terem aceito o convite de participar do processo formativo; tenho certeza de que 

foram momentos valiosos, tanto para mim, quanto para eles, pois aprendi muito com 



suas experiências de sala de aula e pudemos compartilhar saberes e práticas que 

buscam contribuir para a melhoria do ensino e da aprendizagem de língua inglesa. 

Agradeço à esquipe diretiva do CEMFOR de Sorriso, para que, em um primeiro 

momento, o espaço fosse utilizado durante as formações. Isso foi alterado por conta 

da pandemia, mas toda a equipe me auxiliou quando precisei e se mostrou disponível 

a me receber enquanto pesquisador.  

Não posso deixar de agradecer a todos os meus colegas do mestrado pelas 

ocasiões divertidas, pelas conversas, pelos almoços na cantina e também pelos 

momentos mais difíceis. Todos foram incríveis para auxiliar, amparar e dar forças 

mutuamente, nossa Turma 4 ficou conhecida como uma turma especial, com pessoas 

muito solícitas. Além disso, não posso esquecer das minhas colegas que se tornaram 

amigas, Mariana e Tatiana, acredito que sem elas, eu, certamente, não teria 

conseguido finalizar essa jornada, pois sempre estiveram prontas para me ajudar, seja 

com o compartilhamento de livros e textos ou apenas com um momento de conversa. 

O mestrado acabou, mas nossa amizade não! 

Agradeço também, as pessoas que, direta ou indiretamente, me deram apoio 

durante estes anos, todos e todas foram importantes para que eu conseguisse superar 

mais este desafio. Sou grato por confiarem em mim, por acreditarem que eu era capaz 

de fazer um mestrado, agradeço por todos os momentos alegres, pelas crises, pelos 

passeios, pelos chopes aos finais de semana e por entenderem que, em muitos 

momentos, eu precisava ficar em casa e escrever.  

Obrigado a todos que contribuíram de alguma maneira para a realização desse 

sonho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

A presente pesquisa vincula-se à Linguística Aplicada e teve por objetivo investigar 
como docentes de língua inglesa para crianças (LIC) da rede municipal de Sorriso/MT 
e participantes do Centro Municipal de Formação para Profissionais da Educação 
(CEMFOR) compreendem o processo avaliativo em suas aulas e utilizam os 
momentos de formação para discutir sobre avaliação. Além disso, por meio de 
proposta interventiva, tivemos o intuito de construir um processo de formação 
continuada (FC) colaborativa que culminou em instrumentos educacionais avaliativos 
com propósito de auxiliar durante o processo de ensino, aprendizagem e avaliação da 
língua inglesa em sala de aula. Dessa forma, buscamos responder às seguintes 
perguntas de pesquisa: 1) Quais percepções um grupo de professores de LIC de uma 
rede municipal de ensino em MT possui acerca do tema “avaliação no ensino e 
aprendizagem”? 2) Como um Curso de FC pode contribuir na elaboração de um 
instrumento educacional voltado para a avaliação de LIC? Quanto ao aporte 
metodológico, o estudo se caracteriza pelo prisma qualitativo-interpretativista, com 
ação interventiva, e utilizou diferentes instrumentos para geração e captação de 
dados, tais como: entrevistas, questionário, gravações em áudio/vídeo e diário de 
campo. Os resultados apontam que os docentes compreendem a avaliação como um 
processo e não como resultado final de suas aulas, mas têm dificuldades em elaborar 
e organizar critérios linguísticos sólidos e objetivos claros com relação ao processo de 
ensino e aprendizagem da língua para avaliar seus alunos. No que diz respeito à 
construção dos instrumentos avaliativos, percebemos que são importantes para 
implementar o processo avaliativo e diminuir a subjetividade, já que a construção de 
duas ferramentas educacionais de cunho avaliativo (uma grade de critérios e uma 
rubrica) puderam contribuir garantindo maior confiabilidade e validade ao processo de 
avaliação. O Curso de formação continuada específico para a área de avaliação no 
ensino e aprendizagem de LIC mostrou evidências de que o professor precisa ter 
conhecimento teórico-prático sobre a avaliação, tanto nos momentos de formação 
inicial, quanto após deixar a academia para atuar nas escolas. Foi possível identificar 
as concepções dos docentes participantes com relação à avaliação no ensino de LIC, 
promover discussões e reflexões com intuito de adaptar e melhorar as práticas 
avaliativas, além de contribuir com ferramentas de auxílio para serem usadas no dia 
a dia dos professores. 

 
Palavras-chave: Linguística Aplicada. Avaliação. Língua Inglesa. Formação 
Continuada. Instrumentos avaliativos.  
 

 

 

 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 
 
This research is inserted into the Applied Linguistics and aimed to investigate how 
teachers of English Language for Children from public schools in Sorriso/MT and 
participants of the Centro Municipal de Formação para Profissionais da Educação 
understand the assessment  process in their classes and use formative moments to 
discuss about assessment. Moreover, by means of an interventional proposal, we 
intended to build a collaborative continuing education process that resulted in 
assessment educational instruments with the purpose of helping during the process of 
teaching, learning and assessment of the English language in the classroom. 
Therefore, we aimed at answering the following research questions: 1) what 
perceptions does a group of English language teachers from public schools in 
Sorriso/MT have about the theme "assessment in teaching and learning"? 2) How can 
a continuing Education course contribute to the elaboration of an educational tool 
focused on the assessment of English language learning? As regards to the 
methodological contribution, the study is characterized by a qualitative-interpretativist 
approach, with interventive action and we employed different instruments to capture 
and generate data, such as interviews, questionnaire, quick assessment of evidence, 
audio/video recordings, and field diary. The results indicate that the teachers 
understand assessment as a process and not only as a result of their teaching, but 
they have difficulties in elaborating and organizing solid linguistic criteria and clear 
objectives regarding the language teaching and learning process to assessment their 
students. As far as the construction of the assessment tools is concerned, we believe 
that they are important to implement the assessment process and reduce subjectivity, 
since the construction of two educational assessment tools (a grid of criteria and a 
rubric) could contribute to guarantee more reliability and validity to the assessment 
process. The continuing education course specific to the area of assessment in the 
teaching and learning to children showed evidence that the teacher needs to have 
theoretical and practical knowledge about assessment both during initial training and 
after leaving the academy to work in schools. We were able to identify the conceptions 
of the participating teachers regarding to assessment in the English language for 
children, to promote discussions and reflections in order to adapt and improve the 
assessment practices, and to contribute with helpful tools to be used in the daily routine 
of teachers. 
 

Keywords: Applied Linguistics. Assessment. English Language. Continuing 
Education. Assessment tools. 
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CONVENÇÕES PARA TRANSCRIÇÕES 

  

A partir do capítulo metodológico aparecem as transcrições das entrevistas 

realizadas com os participantes da pesquisa, nestas transcrições utilizei-me de sinais 

convencionais ortográficos da Língua Portuguesa como vírgula (,), ponto (.), ponto de 

interrogação (?), ponto de exclamação (!), somados aos mencionados a seguir: 

, = Pausa leve 

. = Pausa finalizadora 

? = Ênfase típica de pergunta 

! = Ênfase típica de surpresa 

(risos) = Risos 

(...) = Silêncio momentâneo 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa encontra-se filiada aos preceitos da Linguística Aplicada, 

haja vista que tem por objetivo geral investigar como professores de língua inglesa 

para crianças do ensino fundamental I de escolas públicas municipais de Sorriso/MT, 

que são participantes de um Curso de formação continuada disponibilizado no 

CEMFOR, compreendem o processo avaliativo nas suas aulas e utilizam os 

momentos de formação para discutir sobre avaliação. Além disso, por meio de 

proposta interventiva, buscamos construir colaborativamente um instrumento 

educacional avaliativo que sirva como ferramenta de auxílio durante o processo de 

ensino e aprendizagem da língua inglesa em sala de aula. 

Compreendemos que a avaliação faz parte do processo de ensino e 

aprendizagem dentro da escola, mas que ainda são poucas as pesquisas que se 

voltam para o âmbito da avaliação no ensino e aprendizagem de língua inglesa. No 

entanto, vale ressaltar que algumas universidades, como por exemplo a Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), se debruçaram por meio de grupos de pesquisa, como o 

Formação de Professores e Ensino de Línguas para Crianças (FELICE), fazendo um 

mapeamento de pesquisas defendidas em âmbito nacional e este mapeamento foi de 

grande importância para a construção da base teórica desta pesquisa. 

Entendemos que, A avaliação está presente no cotidiano das pessoas das mais 

diversas formas, entretanto, é na escola que essa prática se consolida.  Por que é 

preciso avaliar? A todo o momento estamos avaliando e sendo avaliados. Desde o 

momento em que passamos a conviver em família e em sociedade estamos avaliando 

e sendo avaliados, no entanto a prática da avaliação parece se consolidar dentro do 

espaço escolar. 

Se estreitarmos ainda mais no contexto de ensino e aprendizagem de inglês 

para crianças encontraremos um número bem menor de estudos que buscam 

compreender melhor as práticas avaliativas neste âmbito. O que nos causa 

estranheza, pois compreendemos que a avaliação desde a tenra idade, conforme as 

ideias de Morosov e Martinez (2008), determina que tipo de aluno se pretende formar 

na aprendizagem do inglês ou de outra língua estrangeira, além de permitir internalizar 

conhecimentos que serão utilizados durante toda a sua trajetória de vida.  

Portanto, a proposta desta pesquisa se justifica pela carência de estudos na 

área em questão, além da necessidade de se buscar formas coerentes de avaliar 
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crianças aprendendo inglês no ensino fundamental I. Para buscar fomentar um pouco 

mais as discussões nesta área, elaboramos as seguintes perguntas de pesquisa: 

 Quais percepções um grupo de professores de LIC de uma rede 

municipal de ensino em Sorriso/MT possui acerca do tema “avaliação no 

ensino e aprendizagem”? 

 Como um Curso de formação continuada pode contribuir na elaboração 

de um instrumento educacional voltado para a avaliação de LIC? 

Para buscar responder estas perguntas, organizamos a dissertação da 

seguinte forma, no Capítulo 2, encontra-se o nosso arcabouço teórico que versa sobre 

os aspectos da avaliação na educação e seus efeitos, além de discutir também sobre 

a avaliação no ensino de línguas. Ainda neste capítulo, fazemos um resgate teórico 

sobre o ensino e aprendizagem de inglês para crianças já que nossos participantes 

de pesquisa atuam diretamente com esse público. Em seguida passamos a discutir 

especificamente sobre a avaliação no ensino e aprendizagem de LIC.  

Já o Capítulo 3 trata-se de um capítulo metodológico, trazemos as 

características dos lócus de pesquisa, do Centro de Formação que os participantes 

frequentam e a ligação deste lugar para com a pesquisa. Em seguida, explicitamos a 

natureza deste estudo e as principais características da pesquisa interventiva, 

também traçamos um panorama sobre o perfil dos profissionais docentes 

participantes da pesquisa e detalhamos as características dos dois instrumentos 

elaborados durante a FC, a GCAV e o IDALIN. Ademais, explicamos como será feita 

a organização, categorização e análise dos dados, e quais as características dos 

instrumentos utilizados para esta coleta.  

Os capítulos 4 e 5 são os capítulos de análise. Neles organizamos os dados a 

partir de categorias, para então fazer a análise de cunho qualitativo-interpretativista. 

Aqui explicitamos com detalhes as percepções dos professores sobre a avaliação, 

como ocorrem suas avaliações, quais ferramentas utilizam para avaliar, como 

compreendem a avaliação das habilidades linguísticas e como a avaliação pode 

promover a reflexão da ação docente.  

Na última parte o foco é a elaboração das ferramentas avaliativas (GCAV e 

IDALIN), este processo ocorreu totalmente de forma colaborativa levando em conta 

as percepções dos professores e o conhecimento proporcionado por meio das leituras 

e debates durante o Curso. Esta análise poderá contribuir, portanto, para uma maior 
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compreensão sobre como avaliar crianças aprendendo inglês, além de criar subsídios 

para desenvolver e aprimorar as práticas avaliativas no referido contexto. 
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2 AVALIAÇÃO NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: ALGUNS 

CONSTRUTOS TEÓRICOS 

Neste capítulo encontra-se o arcabouço teórico que sustenta as discussões 

desta pesquisa. Inicialmente, tratamos de questões que giram em torno da avaliação 

da educação e as suas diferentes nomenclaturas, além de explanarmos um pouco 

mais sobre a diferença entre avaliar e testar. Em seguida, abordamos aspectos 

relacionados à avaliação no ensino e aprendizagem de línguas, mais especificamente 

da Língua Inglesa (LI). Ademais, tratamos de discorrer sobre o ensino e aprendizagem 

de inglês para crianças para adiante discorrermos sobre o principal assunto deste 

estudo que é a avaliação no ensino e aprendizagem de língua inglesa para crianças 

(LIC).  

2.1Avaliação na educação 

 A avaliação está presente no cotidiano das pessoas das mais diversas formas, 

entretanto, é na escola que essa prática se solidifica.  Por que é preciso avaliar? A 

todo o momento estamos avaliando e sendo avaliados. Desde o momento em que 

iniciamos o convívio com a família e em sociedade, fazemos julgamentos prévios, 

tomamos decisões importantes que passam antes por uma avaliação consciente. 

Adquirimos conhecimento, observamos e analisamos tudo que está a nossa volta, 

como o lugar onde vivemos, a cultura que praticamos, a língua etc. 

Consequentemente, nossas atitudes, comportamentos, crenças, valores e discursos 

são constantemente avaliados.  

Para compreender os rumos que a pesquisa pretende tomar, se faz 

necessário buscar na literatura específica o que diversos autores e pesquisadores 

têm a dizer sobre a avaliação e o ato de avaliar. Compreendemos que a avaliação 

é uma ferramenta presente em todos os níveis educacionais e, por isso, apresenta 

uma estrutura maleável que pode ser moldada de acordo com o público para qual 

será utilizada e as percepções de quem a elabora. 

Morosov e Martinez (2008, p. 94) asseguram que “a avaliação é apenas um 

instrumento para verificação do desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem”. Além disso, ainda segundo as autoras, os tipos de provas, 

exercícios, tarefas, trabalhos etc. não são o que determinam a avaliação, mas sim, 
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uma compreensão maior do processo de ensino e aprendizagem, que se torna 

indissociável do todo. 

Luckesi (2002, p. 84) argumenta que “avaliar é o ato de diagnosticar uma 

experiência, tendo em vista reorientá-la para produzir o melhor resultado possível; 

por isso, não é classificatória nem seletiva; ao contrário, é diagnóstica e inclusiva”. 

Já Perrenoud (1999) compreende que a avaliação não é um fim em si. Se trata de 

“[...] uma engrenagem no funcionamento didático e, mais globalmente, na seleção 

e na orientação escolares. Ela serve para controlar o trabalho dos alunos e, 

simultaneamente, para gerir os fluxos” (PERRENOUD, 1999, p. 13). 

Baseado nos autores acima citados, o processo avaliativo pode ser um 

instrumento de verificação e compreensão do processo de ensino e aprendizagem, 

bem como atos de diagnosticar as experiências didáticas e ainda, uma forma de 

controle dos trabalhos dos alunos e gerenciamento dos fluxos. No entanto, a 

avaliação é difundida a partir de diferentes termos e conceitos, a partir de 

determinadas visões e concepções pedagógicas. Para uma melhor compreensão 

sobre este termo julgamos mister apresentar e definir quais são os tipos de 

avaliação utilizadas no âmbito pedagógico. Primeiramente, a avaliação segundo 

Santos (2002) se divide em diagnóstica, formativa e somativa. Cada uma delas 

possui uma determinada função e um propósito no ensino e na aprendizagem.  

A avaliação precisa fazer parte do processo de educar, como ação constante 

do processo de acompanhamento e diagnóstico de diferentes aspectos da relação 

ensino e aprendizagem. É importante que o professor perceba que a avaliação deve 

ter objetivos diferentes a cada momento do processo pedagógico.Além disso, não 

é preciso escolher apenas uma entre essas modalidades avaliativas e sim fazer o 

melhor uso de cada uma de suas funções. 

De maneira geral, a avaliação diagnóstica auxilia o professor a fazer uma 

sondagem de seus alunos, na avaliação formativa o intuito é verificar se os objetivos 

propostos pelo professor estão sendo atingidos no processo de ensino e 

aprendizagem. Já a avaliação somativa tem o intuito de atribuir notas para que o 

aluno seja promovido de uma classe para outra ou de um nível para outro. 

No quadro a seguir encontram-se as características de cada um dos tipos de 

avaliação de acordo com sua função e propósito: 

 

Quadro 01 - Tipos de avaliação e suas funções 
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Modalidade 
(tipo) 

Função Propósito (para que usar) 

Diagnóstica Diagnosticar ➔ Obter indicações sobre conhecimentos, aptidões, 
interesses dos alunos. 

➔ Determinar a posição dos alunos no início de uma unidade 
de ensino, período ou ano. 

➔ Determinar as possíveis causas sobre dificuldades de 
aprendizagem. 

Formativa Controlar ➔ Localizar dificuldades e deficiências em conhecimentos, 
habilidades e capacidades. 

➔ Reajustar o processo e estabelecer o melhor ritmo de 
trabalho. 

➔ Reforço de posturas que obtiveram êxito. 

Somativa Classificar ➔ Indicar ao professor do curso seguinte o melhor nível para 

começar o ensino. 

Fonte: Adaptado segundo as ideias de Santos (2002). 

Compreendemos, a partir da leitura do quadro, que cada tipo de avaliação 

possui uma função diferente e os propósitos também se diferem. No entanto, com 

base em nossas experiências em sala de aula e no ambiente escolar, percebe-se 

uma inclinação maior de docentes que buscam fazer uso apenas da avaliação 

somativa. Nesta perspectiva, a avaliação tem o intuito de fazer com que o aluno 

apenas reproduza fielmente o que aprendeu, o que se confirma, segundo Santos 

(2002), no sentido de que o mais importante é a quantidade de informações que o 

aluno foi capaz de “armazenar” e precisa reproduzir por meio de provas e exames. 

Sendo assim “se o aluno não conseguir atingir o mínimo de pontos necessários, 

exigidos para passar de uma série à outra, a reprovação é vista como necessária”. 

(SANTOS, 2002, p. 24).  

Há, portanto, uma compreensão limitante da avaliação colocando-a como 

uma espécie de vilã nas salas de aulas, pois os testes e provas passaram a ser os 

mais escolhidos como práticas avaliativas em diversas disciplinas. Além disso, a 

maioria das universidades e institutos de educação superior, exigem que o/a 

candidato/a faça uma prova, como o vestibular por exemplo, para conseguir uma 

vaga no curso que deseja. Isso nos leva a refletir sobre como a prova, 

principalmente a prova escrita, já é prática consolidada na educação. Muitos 

professores não se atêm a procurarem outras formas, talvez mais completas para 
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avaliar seus alunos, ou até mesmo porque a prova é uma exigência da escola e não 

há como eles mudarem.  

Luckesi (2011, p. 34) afirma que avaliação é um julgamento de valor que tem 

como objetivo medir qualitativamente uma dada situação da realidade de ensino. 

Se considerarmos a prática como sendo autoritária, a avaliação é um componente 

de decisão somente relacionado ao professor sendo assim apenas classificatória, 

generalista. Desse modo a avaliação se torna um instrumento estático, impedindo 

o processo de crescimento. Seguindo a função diagnóstica, proposta pelas novas 

pedagogias, tem-se um processo de constante desenvolvimento para a autonomia 

do aluno tornando-o consciente de seu aprendizado. 

Dessa forma, é necessário esclarecer a diferença entre o que é testar e o 

que é avaliar. A palavra teste ou prova, faz com que muitas pessoas se sintam 

nervosas. Essas palavras já carregam semanticamente ideias que nos fazem 

pensar em ser julgados ou medidos por alguém ou por algo. De acordo com Rogier 

(2014, p. 03) “muitas pessoas têm uma reação emotiva com os testes e os associam 

com experiências negativas que podem ter tido como alunos”.1 

Na figura a seguir é possível identificar como os testes são apenas uma parte 

da avaliação e, consequentemente, não seriam apenas a única forma de se avaliar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - A avaliação e os testes 

                                                           
1No original: Many people have an emotive reaction to testing and associate it with negative experiences 

that they may have had as students. 
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Fonte: elaborado pelo autor.  

 Douglas Brown faz um recorte das diferenças entre os testes e a avaliação. 

Segundo ele, 

Os testes são procedimentos administrativos preparados que ocorrem 
em momentos identificáveis em um currículo, quando os alunos devem 
todas as suas faculdades para oferecer o desempenho máximo, 
sabendo que suas respostas estão sendo medidas e avaliadas. A 
avaliação, por outro lado, é um processo contínuo que abrange um 
domínio muito mais amplo. Sempre que um aluno responde a uma 
pergunta, faz um comentário ou experimenta uma nova palavra ou 
estrutura, o professor subconscientemente faz uma avaliação do 
desempenho do aluno. [...] os testes são um subconjunto da avaliação; 
certamente não são a única forma de avaliação que um professor pode 
fazer. (BROWN, 2004, p. 04) 2 

Compreendemos que os testes são formados por conjuntos de vários itens. 

Logo, se, porventura, um determinado item estiver mal elaborado ou permitir a 

obtenção de mais de uma resposta possível, o educando poderá ser prejudicado.  A 

avaliação, por sua vez, busca ir além disso, e não necessariamente exige que os 

alunos memorizem ou decorem informações, reproduzam-nas fielmente. Dessa 

forma, defendemos a avaliação como uma visão dinâmica e construtiva, ou seja, 

calcada em pressupostos formativos que culminam em um processo colaborativo 

entre professores e alunos. 

                                                           
2No original: Tests are prepared administrative procedures that occur at identifiable times in a curriculum 

when learners must use all their faculties to offer peak performance, knowing that their responses are 
being measured and evaluated. Assessment, on the other hand, is an ongoing process that 
encompasses a much wider domain. Whenever a student responds to a question, offers a comment, or 
tries out a new word or structure, the teacher subconsciously makes an assessment of the student's 
performance. [...] Tests are a subset of assessment; they are certainly not the only form of assessment 
that a teacher can make.   
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 Rogier (2014) assevera a ideia de que os testes são pensados como um meio 

de dar notas aos alunos, as avaliações oferecem informações de diagnóstico para 

alunos e professores. “O objetivo final da avaliação é melhorar o aprendizado do 

aluno, em vez de apenas ser capaz de dar uma nota pela quantidade de conteúdo do 

curso que o aluno dominou”.  (ROGIER, 2014, p. 03).  

Para Luckesi (2011, p. 68), os testes exigem que o aluno esteja “pronto” em um 

determinado momento para responder a uma prova, porém essa é uma característica 

bastante seletiva que está ancorada no seio da nossa sociedade burguesa seletiva e 

marginalizadora. Segundo o autor, o fato de “estar pronto” representa bem a forma 

como essa sociedade compreende o ser humano, um ser de visão estática. 

Entretanto, advertimos que essa concepção ainda está muito presente nas 

instituições educacionais do nosso país, talvez por falta de uma formação docente 

com maior ênfase no estudo da avaliação, ou por políticas públicas que não 

compreendam, de fato, a importância de uma avaliação justa, que compreenda as 

especificidades dos educandos, suas limitações, pontos fortes e fracos e os caminhos 

para uma melhora no processo de ensino e aprendizagem. Assim como afirmam 

Vendramini, Silva e Chenta (2004, p. 237): 

 

Uma avaliação bem estruturada seja na forma de dissertação, teste, em 
grupo, entre outras, deve proporcionar às docentes condições de 
conhecer seus educandos, quais suas reais dificuldades na 
aprendizagem, determinar se os objetivos propostos pelo educador 
foram alcançados, bem como promover o desempenho acadêmico. 

 

Pelo mesmo viés, reiteramos e concordamos com o que apontam Moraes e 

Batista (2020, p. 17) ao asseverarem que “o papel da avaliação é, portanto, (re) 

orientar o processo de ensino - aprendizagem, fornecendo ao professor e aos alunos 

informações quanto aos próximos passos a se tomar”. Dessa maneira, constatamos 

dois pontos essenciais que não podem ser esquecidos, o primeiro é que a avaliação 

precisa envolver professores e alunos e o segundo é que diversas ferramentas podem 

ser utilizadas no momento de se avaliar, tanto em atividades do dia a dia, quanto em 

testes em larga escala. Nesse sentido, a avaliação tem dimensões múltiplas, assim 

como nossas atividades de ensino. 

Uma percepção interessante segundo Cheng e Fox (2017, p. 16) é sobre a falta 

de tempo do professor para poder refletir sobre as maneiras pelas quais ele escolhe 
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avaliar e também trocar ideias com seus pares para que juntos busquem soluções e 

adaptações necessárias. As pesquisadoras afirmam que 

 
É provável [...] que você não tenha tido tempo para refletir sobre por 
que decidiu avaliar uma forma em vez de outra, nem é provável que 
você tenha tido tempo para discutir seus planos de avaliação e 
experiências com outros professores. Uma característica infeliz da 
maioria das situações de ensino de línguas é que o tempo para 
conversar com os colegas muitas vezes é limitado a reuniões que têm 
como foco principal questões administrativas ou a breves discussões 
durante os intervalos ou durante o almoço.3 

  

De fato, a avaliação exige reflexão antes, durante e após o processo. Não deve 

ser pensada ao final de um bimestre ou semestre, precisa estar de acordo com aquilo 

que se planeja para as aulas e alinhada aos objetivos de aprendizagem e critérios 

previamente estabelecidos. Rogiers (2014) traz à tona sobre o tempo em que os 

docentes passam na escola e nos cursos de formação de professores fazendo 

inúmeros testes, entretanto ainda com pouca frequência elaboram, praticam e 

interpretam, de fato, os resultados.  

Avaliar no espaço da sala de aula parece ser uma tarefa solitária, cabendo 

apenas aos professores elaborarem processos avaliativos, quando, no entanto, a 

avaliação precisa envolver diversos agentes, ou seja, trata-se de um processo 

coletivo. Na maioria das vezes, não é proporcionado espaços para um diálogo com os 

sujeitos envolvidos nessa prática, dessa forma não se refere ao ensino e a 

aprendizagem como processos interativos, mas sim uma mera verificação de 

resultados.  

Santos (2002, p. 40-41) advoga que participar da avaliação é participar de todo 

o processo de ensino e aprendizagem, porém, de certa forma, as escolas ainda não 

costumam se ater a essa prática. Segundo o autor: 

 

A escola em sua teoria, conclama a seus alunos para que sejam ativos, que 
participem politicamente, diz que a cidadania se conquista com uma 
participação ativa no meio em que vivemos, que precisamos adquirir 
conhecimentos que nos deem subsídios para que criticamente consigamos ser 

                                                           
3No original: It is likely, however, that you may not have had the time to reflect on why you decide to 

assess one way instead of another, nor is it likely that you have had the time to discuss your assessment 
plans and experiences with other teachers. One unfortunate characteristic of most language teaching 
situations is that time for talking with colleagues is often limited to meetings that are primarily focused 
on administrative concerns or to brief discussions either during breaks or over lunch. 
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sujeitos de nossa própria história, mas nega ao aluno a participação e decisão 
no ambiente escolar.   

De fato, implementar a participação dos alunos nos processos avaliativos não 

é algo fácil. Talvez por falta de conhecimento dos docentes, pouca FC que trabalhe 

com as diferentes nuances da avaliação ou por não haver nos projetos políticos 

pedagógicos de muitas escolas esta visão da avaliação com princípios éticos, 

apropriados, válidos e confiáveis. Todavia, salientamos que avaliação é parte central 

de todos os níveis educacionais desde a primeira infância até o ensino superior.  

Talvez seja possível inferir que se quisermos mudar a maneira como nós 

ensinamos, devemos começar a mudar a maneira como avaliamos. Partindo dessa 

ideia, é preciso vislumbrar que a avaliação necessita que o foco esteja no aluno e na 

sua aprendizagem. É importante saber quais decisões tomar com base nessas 

avaliações e quais as consequências dessas decisões.  

Na figura a seguir, apresentamos, baseando-nos nas ideias de Linn e Gronlund 

(1995) quais os propósitos da avaliação no ambiente escolar: 

 

Figura 2 - Avaliação como um processo sistemático para medir as realizações do aluno 

 

Fonte: Adaptado de Linn e Gronlund (1995).4 

Diante disso, compreendemos uma inclinação na literatura específica sobre 

avaliação na educação para uma concepção formativa, ou seja, os contextos e as 

                                                           
4Tradução livre do autor. 

IDENTIFICAR METAS E OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM

PLANEJAR E IMPLEMENTAR ATIVIDADES DE 
APRENDIZAGEM

USAR TESTES E OUTRAS FERRAMENTAS DE 
AVALIAÇÃO PARA AVALIAR O PROGRESSO 

DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS
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condições de aprendizagem, tomando tais registros como referência para melhorar o 

desempenho da escola, dos professores e dos alunos. Isso já aparece em 

documentos oficiais recentes como a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2017), por exemplo. 

É notável que estamos em um cenário de grandes e constantes mudanças, 

consequentemente, podemos conceber que a avaliação também sofre mudanças (ou, 

pelo menos, deveria sofrer), pois devem preparar os alunos para engajá-los em um 

aprendizado de longo prazo. Essas mudanças colocam o estudante também como um 

protagonista das avaliações, afinal os alunos não aprendem mais apenas com o 

professor, pois precisam guiar e planejar seus próprios caminhos de aprendizagem  

Há de se pensar em um roteiro para que a avaliação seja, de fato, plausível 

que leve em consideração as discussões prévias e de pesquisadores da área. É 

possível cogitar a avaliação de habilidades complexas e interativas, a avaliação 

vocacional e de aprendizado, direcionando os alunos para aquilo que têm afinidade e 

desejam para o futuro pessoal e profissional, além do aperfeiçoamento da avaliação 

dos professores para que, assim, se crie um ambiente que busque a evolução 

contínua.  

É mister que a avaliação esteja a serviço do bom andamento do processo de 

ensino e aprendizagem.  Além disso, segundo Hoffman (1993), a avaliação é uma 

reflexão permanente sobre a realidade, e acompanhamento, passo a passo, do 

educando, na sua trajetória de construção de conhecimento. Conforme bem nos 

lembra Cupolillo (2007, p. 62)  

 

Se o homem está permanentemente em processo de construção, dado 
seu inexorável inacabamento; se o conhecimento é sempre 
reconstrução, definido pelas leituras que a cada momento se faz do que 
já estava estabelecido, a avaliação, por sua vez, constitui um processo 
aberto, negociado e com vistas à inclusão de todos. 

 Pelo mesmo viés, refletimos, de acordo com o que nos lembra Tavares (2011, 

p. 108), que “nenhuma avaliação dá resultados absolutos, mas informações sobre o 

que e como o aluno aprendeu. E a função da avaliação é diagnosticar o processo de 

aprendizagem, não a capacidade do aluno”. Nesse sentido, a avaliação volta-se para 

o processo de ensino e aprendizagem atuando como mecanismo de reflexão e ação 

das práticas pedagógicas.  
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Igualmente, Libâneo (2013, p. 301) assevera que a “avaliação é uma didática 

necessária e permanente do trabalho docente, que deve acompanhar passo a passo 

o processo de ensino e aprendizagem”. Dessa forma, podemos perceber a 

importância da avaliação, tanto para professores quanto para alunos, e o importante 

papel que desempenha nas salas de aulas. Para avançar ainda mais nessas 

discussões, no próximo tópico o foco é na avaliação específica no ensino e na 

aprendizagem de línguas, suas nuances, desafios, possibilidades e reflexões. 

2.2 Avaliação no ensino e na aprendizagem de línguas 

 A área de avaliação no ensino de línguas, mesmo que ainda pouco explorada, 

tem despertado, ao longo dos anos, interesse por pesquisadores oriundos de diversas 

instituições e, com isso, a importância do tema vem sendo reconhecida. As pesquisas 

vêm avançando, principalmente se olharmos para o que já foi produzido por 

Scaramucci (1998-1999- 2016); Pinter (2006); Morosov e Martinez (2008); Costa 

(2008); Barbosa (2013); Tonelli e Quevedo-Camargo (2018-2019); Moraes e Batista 

(2020), dentre outros. 

Acreditamos que a avaliação seja um dos processos mais esperados por 

alunos e professores no ensino e aprendizagem de língua, tanto de língua materna, 

quanto de língua adicional, afinal, há uma prática consolidada de que é a partir dela 

que se verifica os pontos/conteúdos já atingidos e os que ainda precisam de maior 

atenção e suporte. Desse modo, como consequência, o professor pode utilizar os 

resultados dessa avaliação para melhorar ou (re) estruturar o ensino em função de se 

conseguir alcançar os objetivos propostos por ele para cada aluno em sala de aula.  

 No entanto, essa conexão entre o ensino e avaliação parece não ser explorada 

adequadamente nas escolas. Diante disso, concordamos com as reflexões de 

Antunes (2018, p. 155) que afirma que  

 

[...] em muitos casos, a avaliação passou a ser uma espécie de 
finalidade: a aula é dada para preparar a prova, o livro é lido porque é 
“para a nota”, a literatura é consultada porque “cai no vestibular” e assim 
por diante. Estuda-se para “uma prestação de contas” que pode ser 
mensal, trimestral, anual, no final do ciclo etc. Daí ser o termo “cobrar” 
uma expressão bem corrente no discurso da escola, o que bem 
claramente denuncia esse lado mercadológico do ensino.  
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 A defesa de Antunes é valiosa, pois expõe os motivos pelos quais a avaliação 

pode se tornar um “problema” no sistema educacional, fazendo com que os alunos a 

compreendam como algo ruim, ou punitivo, ou até mesmo traumatizante. Podemos 

refletir também, a ênfase em utilizar a avaliação para apontar erros, o que, de certa 

forma, passa a elucidar aquilo que é ruim e minimizar o que é bom, o que os alunos 

conseguem ou conseguiram produzir.  

As práticas avaliativas podem sofrer alterações de acordo com as opiniões de 

cada professor, porém, é muito difícil que, no decorrer da formação educacional, os 

alunos não sejam avaliados, principalmente com provas e testes. Parafraseando 

Luckesi (1996) é como se tudo se tratasse de uma pedagogia do exame e não da 

aprendizagem, afinal, a todo o momento é preciso provar algo, tanto os avanços 

quanto os retrocessos.  

Entretanto, compreendemos que na correria do dia a dia no ambiente escolar, 

por conta do número elevado de provas para corrigir, pressões advindas do sistema 

escolar, relatórios, reuniões com coordenação, direção e com pais de alunos, sobra 

pouco tempo para que os professores analisem a estabeleçam critérios sólidos para 

suas avaliações. Com isso, na maioria das vezes, muitos acabam repetindo um 

mesmo método avaliativo em várias turmas, sem levar em conta as especificidades 

de cada grupo.  

Constatamos que avaliar é parte fundamental do tripé: ensino, aprendizagem e 

avaliação, pois a partir dela é possível direcionar a prática pedagógica do professor 

para potencializar a aprendizagem dos alunos na sala de aula de línguas. Para avaliar 

de maneira adequada é preciso ter conhecimento sobre como proceder, conhecer a 

realidade da escola e dos alunos que frequentam as aulas de línguas, seus níveis de 

proficiência linguística, crenças, emoções e afinidades com o idioma que estão 

aprendendo. Dessa forma, como afirma Scaramucci (1998-1999) a avaliação pode 

atuar como mecanismo propulsor da aprendizagem.  

Pelo mesmo viés, Micolli (2016. p. 175) traz reflexões importante sobre o 

processo avaliativo  

[...] como parte integral da aprendizagem, a avaliação permite identificar 
erros que refletem as lacunas conceituais dos alunos. Mais do que a 
nota, o resultado da avaliação contém informações sobre a natureza 
dos erros, que devem ser aproveitados para que a professora possa 
intervir no ensino e, assim, contribuir para que os alunos eventualmente 
os superem.  
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 Fica evidente, em suas afirmações, o papel crucial do professor como 

participante ativo para que a avaliação ocorra de maneira adequada, pois segundo 

Morosov e Martinez (2008, p. 119) “a avaliação vai determinar o tipo de aluno que se 

pretende formar em língua estrangeira e permite internalizar os conhecimentos no 

falante que serão utilizados durante toda sua trajetória de vida”. Ou seja, as relações 

entre professor e aluno tendem a estabelecer as implicações no processo de ensino 

e aprendizagem. 

 Inferimos que muitos dos problemas que acontecem em práticas avaliativas 

ocorrem não no momento da avaliação em si, mas no planejamento. O que avaliar? 

Como avaliar sem objetivos previamente elaborados? Quais critérios utilizar? Qual a 

confiabilidade da avaliação? Um planejamento mal elaborado resulta em objetivos 

muito generalizados e, muitas vezes, incompatíveis com o nível das turmas. Conforme 

adverte Scaramucci (1998-1999, p. 118) “sem objetivos e critérios definidos a priori, a 

avaliação torna-se impressionista e subjetiva, e, portanto, injusta”.  

 Por conseguinte, é preciso pensar princípios gerais para a elaboração de 

avaliações. Brown (2004) lista estes critérios dividindo-os em validade, construto, 

confiabilidade, praticalidade autenticidade e efeito retroativo5. Entretanto, muitos 

professores de línguas desconhecem estes parâmetros no momento de elaborar seus 

testes e avaliações. O primeiro princípio, a validade “[...] descreve até que ponto o 

teste realmente mensura aquilo que pretende mensurar”. (OLIVEIRA, 2015, p. 238).  

Além disso, validade se divide em validade da face, que diz respeito a 

aparência do teste, ou seja, ele realmente demonstra testar aquilo que vai testar? E a 

validade de construto, que é “uma conceituação teórica sobre um aspecto do 

comportamento humano que não pode ser medido ou observado diretamente. ” 

(EBEL; FRISBIE, 1991, p. 108). Já a confiabilidade, refere-se à consistência dos 

resultados. Segundo Oliveira (2015, p. 240), uma boa forma de verificar se o teste é 

confiável, é aplicá-lo mais de uma vez para um mesmo grupo de alunos. Dessa forma, 

se o resultado for o mesmo ou bastante semelhante, o teste se caracteriza como 

confiável.  

 Se direcionarmos esse princípio para as salas de aulas de línguas, podemos 

perceber que os alunos apresentam diferentes níveis de proficiência e competências. 

Ademais, se olharmos, por exemplo, para o contexto público, possivelmente criar uma 

                                                           
5No original: validity, construc, reliability, practically, authenticity, washback.  
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única avaliação levando em conta apenas alguma habilidade em exclusivo não seja o 

melhor caminho para, de fato, avaliar o desempenho dos aprendizes. Assim, 

reconhecemos a importância de se planejar bem a avaliação, corroborando Micolli 

(2016, p. 177) de que “quanto menos erros no planejamento, elaboração, aplicação e 

correção da avaliação, maior será a confiabilidade”. 

Quanto à praticalidade, baseando-nos em Retorta e Marochi (2018), 

entendemos que uma prova ou teste podem ser considerados práticos com relação a 

sua elaboração, aplicação e correção, quando se adequa dentro dos limites de tempo 

e dos recursos disponíveis, bem como tem ótima relação custo-benefício. Isso leva-

nos a consentir com as ideias de Antunes (2018, p. 165) de que “a avaliação, como 

tudo o mais, é antes de tudo, uma questão de concepção e não uma questão de 

técnica”. É preciso conhecer, analisar e adequar a avaliação para que seja prática 

para o professor, para os alunos e para a instituição.  

O princípio da autenticidade diz respeito se o instrumento avaliativo reproduz, 

ao máximo, uma situação real de uso da língua (informação verbal)6. Do mesmo modo 

Araújo (2007, p. 09) afirma que a “autenticidade de uma avaliação de língua 

estrangeira (LE) geralmente é uma característica tida como positiva e desejável, pois 

refletiria princípios mais condizentes com o ideal de avaliação de desempenho 

comunicativo. ” Trazer materiais autênticos para a avaliação pode fazer com que os 

alunos compreendam a importância daquilo que convivem diariamente e demonstrem 

maior proximidade com a língua, com o professor e com a escola.  

Como último princípio temos o efeito retroativo ou em inglês washback, que 

conforme afirma Quevedo-Camargo (2014) se refere ao impacto, à influência ou às 

consequências advindas da presença, ostensiva ou não, de algum tipo de instrumento 

que configure alguma situação de avaliação. Este efeito apresenta as influências da 

avaliação no ensino e aprendizagem, que podem ser positivas ou negativas.  

Em grande parte, a avaliação, quando não pensada e elaborada com cautela, 

pode se tornar a vilã na sala de aula de línguas e de outras disciplinas. Ela faz parte 

da nossa vida e pode surtir efeitos desagradáveis mesmo quando os alunos já não 

estiverem mais nas escolas. Para Cristóvão (2017, p. 07) “[...] a avaliação como forma 

                                                           
6Fala da professora Dra. Gladys Quevedo-Camargo na palestra “Avaliações de línguas adicionais: 

desafios e avanços” para o Grupo de Estudos e Pesquisas em Linguística Aplicada e Sociolinguística 
(GEPLIAS) no dia 30 jul. 2020 de maneira remota. Fonte: YouTube. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=1GaipIPWXUk&t=8386s 

https://www.youtube.com/watch?v=1GaipIPWXUk&t=8386s
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de ‘medir’ o aprendizado do aluno, de forma individual por meio de provas tem sido 

trivial”, pois compreendemos que este tipo de avaliação concebe o aluno como objeto 

e tem apenas a função de classificar, separar os que aprendem dos que supostamente 

não aprendem. Então, surge a importância de se conhecer mais sobre o efeito 

retroativo.  

Para Scaramucci (2004, p. 204-205), o efeito retroativo vai além de representar 

os efeitos da avaliação na aprendizagem, a pesquisadora afirma que:  

 

Entender melhor o conceito de efeito retroativo pressupõe compreender 
os mecanismos operantes na relação entre ensino/aprendizagem e 
avaliação que, de acordo com Bachman e Palmer (1996), é muito mais 
complexa do que apenas a influência de um teste no ensino e na 
aprendizagem. O impacto teria, nesse caso, de ser avaliado com 
referência às variáveis, objetivos e valores da sociedade, do sistema 
educacional em que é usado, assim como dos resultados potenciais de 
seu uso.  

Para os pesquisadores Alderson e Wall (1993) o efeito retroativo pode surtir 

consequências no ensino e na aprendizagem em termos de conteúdo, metodologia, 

ritmo, sequência, grau e profundidade, além de influenciar o comportamento daqueles 

envolvidos nesses processos – professores, alunos, escolas, entre outros. Além disso, 

segundo Souza (2017), o efeito retroativo pode se classificar em geral ou específico, 

de acordo com sua especificidade. “Por geral, entende-se o impacto exercido por 

exames independente de suas características ou conteúdo, ao passo que o específico 

se refere às influências do teste no conteúdo e no tipo de atividades realizadas em 

sala de aula”. (SOUZA, 2017, p. 29). 

Na figura abaixo, ilustramos os princípios abordados para a preparação e 

elaboração de testes e avaliações anteriormente discutidos. Entendemos que a 

complexidade e o estudo teórico por parte do docente de línguas ao pensar em avaliar 

seus alunos de maneira justa é de fato muito importante, no entanto, conforme Queiroz 

e Consolo (2018, p. 834) “um quantitativo representativo de profissionais da área da 

educação ainda desconhece o papel social da avaliação no alicerce do processo de 

ensino e aprendizagem”. 

 

 

 

Figura 3 - Princípios para a elaboração de avaliações ou testes 
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Fonte: elaborado pelo autor com base em Brown (2004)  

Como vemos na imagem, e também nas discussões anteriores, o processo 

avaliativo no ensino e na aprendizagem de línguas não é tão simples se levarmos em 

conta estes princípios para o dia a dia com as turmas na escola. No entanto, segundo 

Baxter (1997), muitos professores de línguas não se preocupam com tais princípios e, 

ao elaborarem suas avaliações, têm priorizado conteúdos fáceis de serem 

mensurados. Isso, em sua maioria, resulta em correções precisas e padronizadas, 

pois tais conteúdos caracterizados, principalmente, por estruturas gramaticais, se 

tornam confortáveis para serem utilizadas. 

Da mesma maneira, Mosquera e Macías (2015, p. 303) advertem para o papel 

crucial do professor, pois, segundo eles 

 

Espera-se, portanto, que os professores tenham um conhecimento 
prático de todos os aspectos da avaliação para apoiar suas instruções 
e responder com eficácia às necessidades e expectativas dos alunos, 
pais, e a comunidade escolar. Isso, no entanto, não parece ser o caso 
em muitos contextos em todo o mundo onde professores e a sociedade 
em geral vieram pensar na avaliação como dar testes aos alunos e usar 
pontuações para fins às vezes injustos. 

Assim, podemos deduzir que falta conhecimento por parte dos professores de 

línguas sobre como construir avaliações eficazes para seus alunos, sem se deixarem 
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levar por conceitos generalistas.  Ao dialogarmos sobre o ensino e aprendizagem de 

línguas, é preciso reconhecer, de acordo com o que afirmam diversos estudiosos da 

área “[...] que a avaliação precisa ter um olhar diferenciado, pois não se trata de avaliar 

a aprendizagem em geral, mas sim de (re) conhecer no aluno o quanto ele se 

desenvolveu ou não em termos de conhecimento e uso da língua. (TONELLI, 

QUEVEDO-CAMARGO, 2019, p. 600).  

 Outrossim, ainda de acordo com Tonelli e Quevedo-Camargo (2019, p. 600) é 

possível entender que ao 

 

[...] valer-se da avaliação para diagnosticar os pontos fortes e fracos 
dos alunos, o professor pode traçar estratégias e incluir em seu 
planejamento diário atividades que cooperem para atingir o objetivo 
central de sua atividade que é fazer com que a turma – ou até mesmo 
um só aluno – reconheça o que já consegue fazer e o que precisa ser 
melhorado.   

 As ideias das autoras são valiosas e nos levam a refletir sobre quais os pontos 

que, de fato, o professor de línguas se debruça para avaliar seus alunos em sala. Nos 

ancoramos novamente nos pressupostos de Baxter (1997) que afirma ser necessário 

saber o que se avaliar e, em um primeiro momento, pode ser algo simples de imaginar, 

porém se olharmos atentamente, muitos docentes se perdem ao considerar aspectos 

díspares no ensino e na aprendizagem da língua.  

A figura abaixo ilustra, segundo as ideias de Baxter (1997), os dois aspectos 

da avaliação: o que os professores geralmente avaliam e o que deveriam avaliar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - O que os professores avaliam e o que poderiam avaliar 
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Fonte: Baxter (1997, p. 17)7 

Ao analisarmos a figura acima, na qual o autor faz um direcionamento sobre 

aquilo que os professores deveriam avaliar em suas aulas, ou seja, aspectos que 

sejam de fato linguísticos, além da aprendizagem e das habilidades dos alunos. Nesse 

sentido, o autor orienta sobre a importância de preparar uma avaliação que se 

estabeleça em princípios sólidos, assim como aponta Brown (2004). É preciso pensa 

em uma avaliação que seja constituída de tarefas que de fato compreendam as 

diversas habilidades dos alunos, que leve em conta as diferentes necessidades e as 

perspectivas do que e como aprender. Dessa forma, deve-se pensar na avaliação 

sempre em prol da aprendizagem do aluno, para atender as demandas avaliativas de 

cada contexto em que alunos e professores estão inseridos. 

Isso leva-nos a refletir sobre a importância de conhecer os aspectos 

significativos para se levar em conta ao avaliar alunos aprendendo línguas. Do mesmo 

modo, Morosov e Martinez (2008), salientam que “não são os tipos de provas, 

exercícios, trabalhos etc. que determinam a avaliação, trata-se de uma compreensão 

maior do ensino aprendizagem que não pode ser dissociada do todo”.  Outrossim, 

                                                           
7 Tradução livre com relação as ideias do autor.  
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ponderamos que, conforme Pinter (2006, p. 141, tradução nossa) que “a avaliação 

não precisa ser estressante e competitiva. Em vez disso, pode contribuir para 

promover a autoimagem e a autoestima positivas em um ambiente colaborativo”.  

Em outras palavras, podemos pensar em processos e práticas avaliativas que 

passem da avaliação da aprendizagem para a avaliação para a aprendizagem. Nesse 

sentido, a avaliação faz com que os alunos se envolvam e se tornem mais ativos em 

sua aprendizagem e começando a "pensar como um professor". Eles pensam mais 

ativamente sobre onde estão agora, para onde estão indo e como chegar lá. 

Para refletir sobre esta concepção de avaliação, assentimos com as afirmações 

de McNamee e Chen (2005, p. 76) que verbalizam o seguinte: 

 

A filosofia por trás da avaliação para a aprendizagem é que a avaliação 
e o ensino devem ser integrados em um todo. O poder de tal avaliação 
não vem de uma tecnologia complexa ou do uso de um instrumento de 
avaliação específico. Vem do reconhecimento de quanto aprendizado 
está ocorrendo nas tarefas comuns do dia escolar - e quanta visão 
sobre o aprendizado dos alunos os professores podem extrair deste 
material.8 

 Consoante as assertivas das autoras, a avaliação nesta ótica deixa de 

compreender o aluno apenas como mero objeto e passa a ser visto como participante 

ativo do processo avaliativo em sala de aula com o auxílio do professor. Destarte, a 

avaliação passa a ser um componente colaborativo e não mais restritivo. Salientamos 

que, como o processo de se avaliar no ensino e na aprendizagem de língua é 

laborioso, exige reflexão, competências específicas, requer ser pensado e repensado 

para que os estudantes aprendam e visualizem os avanços e onde almejam chegar. 

Da mesma forma, concordamos com as palavras de Scaramucci (2016, p. 151), 

a qual assegura que “[...] a avaliação no ensino em contexto de línguas envolve 

também conhecimentos sólidos sobre a natureza da língua (gem) e sobre o que é 

saber uma língua que, nesse caso, são integrados aos conhecimentos sobre 

avaliação em geral”.  

                                                           
8No original: “The philosophy behind assessment for learning is that assessment and teaching should 

be integrated into a whole. The power of such an assessment does not come from intricate technology 
or from using a specific assessment instrument. It comes from recognizing how much learning is taking 
place in the common tasks of the school day – and how much insight into student learning teachers can 
mine from this material”.  
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Como a presente pesquisa se preocupa em investigar a avaliação no ensino e 

na aprendizagem de inglês para crianças, passamos então, no próximo tópico, a 

refletir de maneira mais profunda neste contexto. Já que, como vimos anteriormente, 

a avaliação precisa ser pensada levando em conta diversos fatores e, no caso das 

crianças, a reflexão e preparação por parte do docente precisa ser ainda maior. 

2.3Ensino e aprendizagem de inglês para crianças 

Como discutido anteriormente, a formação do professor de inglês para crianças 

ainda precisa de muito estudo, debates e pesquisas, pois a demanda pelo ensino de 

inglês com esse público cresce ferozmente. Todos sabemos que com o processo de 

globalização, a LI passou a ser a língua dos negócios, do cinema, dos acordos 

comerciais, da difusão de estudos científicos, dentre outros. Devido à importância que 

a língua construiu com o passar dos tempos, aprendê-la seria dominar um idioma que 

“atravessa lugares distintos do planeta” (ORTIZ, 2006, p. 26).  

 No entanto, muito ainda se discute principalmente entre pais e professores 

sobre o ensino de inglês desde a tenra idade. Rajagopalan (2010) nos leva a reflexão 

argumentando se iniciar a aprendizagem de um idioma estrangeiro desde cedo pode 

ser prejudicial ou benéfico para as crianças, haja vista que ainda se encontram em 

processo formativo na língua materna ou primeira língua. O pesquisador também 

questiona se seria possível que as crianças crescessem com algum tipo de dano 

irreparável de ordem linguística ou cognitiva, ou que desenvolvessem dificuldades de 

aprendizagem na sua própria língua materna. 

 De fato, são perguntas instigantes que ainda estão bastante presentes nas 

escolas e nas famílias com crianças que frequentam aulas de LI. Todavia, com base 

nas leituras de textos produzidos por linguistas aplicados que se debruçaram sobre o 

tema, tais como, Santos (2005/2009/2010), Rocha, Tonelli e Silva (2010); Tonelli 

(2007/2010/2014); Furlan (2018/2019/2020); Rocha (2007); Cristóvão e Gamero 

(2009), entre outros, compreendemos e defendemos que as crianças têm o direito da 

aprendizagem de uma segunda língua, tanto a LI, quanto outras. 

 Por este modo, assentimos que a aprendizagem da LI, assim como de outras 

línguas, proporciona a inserção social dos estudantes e serve como ponte para o 

acesso a diferentes culturas na atual sociedade (SILVA, ROCHA, TONELLI, 2010). 

Da mesma forma, Dias e Brossi (2015, p. 04) afirmam que a criança, quando bem 
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orientada, pode utilizar a aprendizagem da língua, nesse caso a LI, para a 

“compreensão de sua própria cultura, bem como a si própria, pelo contato com outras 

culturas e identidades”.  

Outro ponto instigante diz respeito às crenças9 e discursos que circulam na 

mídia, nas escolas e também dentro das próprias famílias sobre: qual seria a melhor 

idade para aprender inglês? Quanto mais cedo melhor para as crianças?  Além da 

ideia de que a LI pode servir como ferramenta para um possível sucesso futuro, 

principalmente em âmbito profissional. Furlan e Rosa (2020, p. 22) denominam isso 

como os mitos por detrás do ensino e aprendizagem de inglês para crianças, além de 

assegurar que “[...] essa busca para iniciar o processo de ensino-aprendizagem cada 

vez mais cedo está pautada em um imaginário coletivo sobre os possíveis benefícios 

de tal processo”.  

 Essa ideia de que quanto antes se iniciar a aprendizagem do inglês mais fácil 

será para que a criança aprenda circula já há algum tempo. Assis-Peterson e 

Gonçalves (2001, p. 03) já diziam haver uma crença de que “ ‘a criança é melhor para 

aprender línguas’, para teóricos e pesquisadores, a idade na qual o aprendiz é pela 

primeira vez exposto à L2 [...] e o seu sucesso na aprendizagem são objeto de 

controvérsias há muitos anos”. Essas divergências estão ligadas a idade para se 

aprender uma segunda língua e as razões a elas associadas (SANTOS, 2005). 

 Carvalho e Tonelli (2016, p. 02) lembram também o discurso de que “ensinar 

língua estrangeira para crianças é mais fácil do que ensinar adultos e, um dos motivos, 

seria o fato de que as crianças aprenderiam mais rápido. ” No entanto, as autoras 

afirmam que não há nada de fato comprovado, pois os pesquisadores ainda divergem 

em vários pontos sobre as vantagens e as desvantagens de se aprender outra língua 

em cada período da vida.  

 Assis-Peterson e Gonçalves (2001, p. 03) apontam que os resultados de 

pesquisas sobre o fato idade podem parecer caóticos, pois em certos momentos 

favorecem a superioridade das crianças e em outros do adulto. Mas há uma 

dificuldade de comparar os resultados, pois os estudos se diferenciam quanto aos 

                                                           
9Aqui o termo crenças é empregado quanto ao ensino e aprendizagem de línguas e ancorado nos 

dizeres de Barcelos (2006, p. 18) que as denomina como uma forma de pensamento, construções da 
realidade, maneiras de ver e perceber o mundo e seus fenômenos, co-construídas em nossas 
experiências resultantes de um processo interativo de interpretação e (re) significação. Como tal, 
crenças são sociais (mas também individuais), dinâmicas, contextuais e paradoxais. 
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métodos. No entanto, as autoras indicam que aprendizes mais velhos são mais 

rápidos, mas aprendizes mais jovens são melhores quanto ao resultado alcançado. 

 Genesee (2015, p. 08) também traz à tona que 

 

[...] a ligação entre idade e resultados de segunda língua não é linear e 
é muito mais complexa do que geralmente se pensa. Para começar, os 
alunos que começam a adquirir uma segunda língua mais cedo 
geralmente também têm mais contato com essa língua do que aqueles 
que começam mais tarde. Assim, muitas vezes é impossível separar os 
efeitos da idade da quantidade de exposição. 

 

É importante lembrar que mesmo com pouca idade as crianças já trazem 

consigo bagagens de experiências que adquirem com seus amigos, vizinhos e 

familiares. Assentimos com o que aponta Halliwell (1992, p. 03) “crianças pequenas 

não vêm para a sala de aula de línguas de mãos vazias. Eles trazem consigo instintos, 

habilidades e características já bem estabelecidas que os ajudarão a aprender outro 

idioma”. Dessa forma, é preciso identificar estes pontos e aproveitá-los ao máximo.  

Pensar na aprendizagem da LI para crianças como algo que pode ser útil no 

futuro pode não ser o melhor caminho para que essa aprendizagem se efetive 

(SANTOS, 2009). Furlan e Rosa (2020, p. 30) sinalizam que é preciso repensar o 

inglês como produto e com o ideal de futurismo no ensino de LIC, “uma vez que a 

infância é um momento de enormes possibilidades de desenvolvimento, descobertas, 

interações e incentivo da atuação ativa da criança em seu presente”.  

Justamente por considerarmos a infância como um momento muito importante 

da vida, aspectos inerentes à infância e características próprias do público infantil 

precisam ser observadas, discutidas e analisadas quando o docente passa a lidar 

diariamente com esse público. Do contrário, podemos inferir que a criança poderá se 

desestimular ou apresentar comportamentos que não demonstrem interesse na 

aprendizagem da LI.  

Além disso, Schweikart e Santos (2014, p. 226) preconizam que  

[...] aspecto importante a ser ressaltado para que haja sucesso no 
ensino e aprendizagem de LIC é que se deve buscar compreender e 
respeitar a individualidade das mesmas, em relação a seus diferentes 
valores, visões e experiências de vida, pois nessa fase mostram-se 
bastante instáveis e, às vezes, sem o controle de suas ações quando 
encontram-se aborrecidos, entediados ou zangados, podendo levá-los 
a comportamentos inoportunos em sala de aula. 
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 Isso está intrinsecamente relacionado às questões de vulnerabilidade que as 

crianças apresentam. Segundo Mckay (2006) crianças são sensíveis a elogios, 

críticas e aprovação, elas julgam a si mesmas com base em suas conquistas.   

Diferentemente do adulto, podem não saber como lidar com tais críticas e bloquearem 

a aprendizagem durante as aulas, fazendo com que o desinteresse perdure durante a 

adolescência, bem como durante a vida adulta.  

 Várias são as discussões e suposições sobre o ensino e a aprendizagem de 

inglês e uma possível facilidade da criança nesse processo. Mckay (2006) enfatiza 

que os resultados dessa aprendizagem podem derivar de diversos fatores, como o 

tempo de exposição à língua alvo, a qualidade e variedade dessa exposição, a 

adequação dos objetivos ao contexto de ensino, bem como a proficiência.  

Independentemente dos objetivos da aprendizagem da LI por crianças, 

concordamos com Scaramucci (2008, p 89), que alega sobre a importância da 

formação global das crianças, pois é preciso pensar no “desenvolvimento de uma 

gama de capacidades que visem ao bom desempenho do aprendiz também nas 

esferas sociais cotidianas, com base em práticas sociais que façam parte de- seu 

crescimento, tais como brincar, contar (em verso ou prosa), cantar entre outras”.  

Do mesmo modo, reconhecemos, a partir do que apontam Singleton e 

Pfenninger (2019, p. 34), que a relevância para a aprendizagem da língua vai muito 

além de questões de “maturação, mas também depende de fatores sócio afetivos”. 

Podemos complementar que é preciso levar em conta a interação nas aulas LIC, pois 

a criança precisa se apropriar da língua e interagir socialmente, ou seja, com vistas a 

participar não somente da sociedade em que convive, mas também de outras. 

Nesse contexto, nos apoiamos nos estudos vygotskianos (VYGOTSKY, 1978, 

1998, 2001) que primam pelo sociointeracionismo que implica aprendizagem do 

indivíduo, no caso a criança, como sendo algo que se constrói no social e toma como 

referencial a mediação no processo (FIGUEIREDO, 2019). Rocha (2006) aponta que 

os ambientes gerados no processo de ensino e aprendizagem de LE necessita 

propiciar a construção do conhecimento através da interação, visando à formação de 

cidadãos críticos, responsáveis e atuantes na vida social. 

Pires (2001, p. 22), parafraseando Vygotsky, nos lembra que 

 

A importância da interação social para o aprendizado humano, segundo 
o modelo de Vygotsky, está mais presente no conceito de zona de 
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desenvolvimento proximal, segundo o qual, diante de uma tarefa ou 
problema específico, uma criança pode atuar sozinha até certo nível.   
Porém, pode atuar em um nível mais elevado quando ajudada ou 
orientada por um adulto ou criança mais velha. A zona de 
desenvolvimento proximal é a área entre o nível que a criança atinge 
sozinha (nível real) e o nível que ela pode atingir em colaboração com 
os outros (nível desejável).  

Para uma melhor compreensão sobre este tema, na figura abaixo 

apresentamos, sucintamente, o esquema da Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP), de acordo com os estudos e pesquisas vygotskyanos: 

Figura 5 - Esquema sobre a ZDP 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

Figueiredo (2019, p. 45) também assegura sobre a importância dos processos 

de interação que a criança é exposta “a ZDP pode ser percebida nas interações em 

sala de aula, em contextos de aprendizagem, na interação entre a criança e seus pais, 

nos jogos infantis, ou em qualquer situação em que duas pessoas se juntem para 

realizar uma tarefa”. Nesse sentido, tanto pais, quanto professores, ou outras 

pessoas, podem identificar as necessidades da criança e fornecer informações 

necessárias para que ela seja bem-sucedida na realização de tarefas, tanto em sala 

de aula quanto em ambientes externos.  

Com relação aos aspectos linguísticos pelos quais o professor de LIC deve se 

ater, Pinter (2011, p. 17) indica que “uma implicação da abordagem Vygotskyana para 
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professores de línguas é que é importante prestar atenção às diferenças individuais e 

considerar maneiras e níveis alternativos de ajudar os alunos”. Ainda segundo a 

autora, é importante lidar e auxiliar as crianças aos poucos, é possível começar 

oferecendo apenas uma pequena quantidade de ajuda, e verificar se o aluno é capaz 

de assumir sozinho alguma responsabilidade pela resolução de um problema 

linguístico específico. 

Analisando por esse viés, concordamos com Scaramucci (2008, p. 93-94) que 

aponta sobre o quão importante é buscar compreender os diferentes contextos 

culturais em que os aprendizes estão inseridos. Além disso, é preciso “conhecer com 

mais profundidade as habilidades cognitivas, linguísticas e sociais dos aprendizes, e 

considerar os conhecimentos e valores que trazem para a sala de aula de línguas”.  

Ainda sobre a interação, Almeida Filho e Barbirato (2016, p. 51) trazem à tona 

o que pensam sobre este processo, o qual é semelhante sobre o que pensamos dentro 

do escopo desta pesquisa, para eles 

 

Entendemos a interação como um termo complexo que transcende a 
mera troca de mensagens num processo de receber mensagens e 
interpretá-las dentro de um contexto. Concebemos interação como 
um processo de negociação de significados, um processo 
colaborativo para se alcançarem propósitos comunicativos. Nesse 
processo de buscar interagir, o aprendiz pode desenvolver suas 
habilidades linguísticas de maneira mais profunda e duradoura uma vez 
que se encontra engajado num processo de construção (e 
desconstrução) de significados, de mal-entendidos e sua solução, entre 
outros. (Grifo nosso).  

Entretanto, como bem nos ressalva Marcelino (2019, p. 63) sobre o papel da 

criança, “é importante lembrar que o agente da aquisição é a criança, que tem a seu 

dispor toda sua capacidade inata de desenvolvimento da linguagem e merece ter 

todas as condições para utilizá-la da melhor maneira”. Ou seja, cabe à escola, como 

instituição, e aos professores de LIC, criarem possibilidades para que os jovens 

aprendizes desenvolvam e utilizem a LI.  

Compreender sobre tais aspectos de língua, ensino e aprendizagem para 

crianças corrobora para uma maior reflexão com relação aos meios pelos quais os 

professores construirão suas avaliações. É preciso pensar em processos e práticas 

avaliativas que considerem fatores como o respeito ao conhecimento de mundo do 

aprendiz, um lugar tranquilo que ajude na concentração e não envolver exercícios e 

de análises abstratas. Conforme propõe Scaramucci (2008) não se pode colocar a 
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criança para desempenhar tarefas que solicitem regras gramaticais, ou análise de 

ideias ou desenhos, por exemplo. É preciso pensar em movimentos físicos que 

envolvem também repostas linguísticas. Nos próximos tópicos, abordaremos de 

maneira mais aprofundada sobre a avaliação e suas nuances no ensino e na 

aprendizagem de LI.  

2.4 Avaliação no ensino e na aprendizagem de inglês para crianças 

 Daqui para frente trataremos, especificamente, da avaliação no contexto de 

ensino e aprendizagem de inglês para crianças. Como visto anteriormente, avaliar não 

é uma tarefa fácil! Apesar de realizarmos diversos tipos de avaliação diariamente, ela 

não está restrita apenas ao ambiente escolar, porém é na escola que ela se oficializa. 

As crianças são muito diferentes dos adultos. Eles precisam de muita atenção, 

brincadeira e envolvimento, tanto em casa quanto na escola. 

Avaliar crianças aprendendo LI desperta sentimentos de inquietações por parte 

dos professores, afinal, muito ainda se discute sobre os processos avaliativos mais 

adequados para atender a este público e, em muitos casos, a formação docente não 

proporciona bagagem teórico-metodológica específica para que o professor se sinta 

seguro para construir seus processos avaliativos com seus alunos. 

Entretanto, faz-se necessário esclarecer que a maioria das discussões nesta 

pesquisa tem foco nas crianças que frequentam o ensino fundamental I, bem como os 

docentes que atuam neste âmbito.  Compreendemos ser desejável que o professor 

de LIC possua conhecimento necessário sobre cada estágio de aprendizagem das 

crianças e as características peculiares que elas podem apresentar (SANTOS, 2009). 

Hoffmann (2009, p. 76) também adverte para essa questão quando manifesta que 

“com base em expectativas determinadas pelos adultos, são estabelecidas rotinas e 

procedimentos desconsiderando-se o significado deles em relação às etapas de 

desenvolvimento das crianças, as suas possibilidades, as suas necessidades”.  

Ao analisar as teorias que sustentam as ideias que caracterizam cada estágio 

de desenvolvimento das crianças, notamos, com base nos estudos e pesquisas de 

Pinter (2011, p. 08) que algumas teorias “partem da premissa de que existem 

estágios de desenvolvimento e que cada estágio é qualitativamente diferente, 

enquanto outras sustentam que o desenvolvimento é mais contínuo. ” 



43 

Dentre as teorias mais conhecidas estão as de Piaget que arguiu sobre o 

desenvolvimento infantil semelhante a estágios, e a de Vygotsky cujo foco era o 

desenvolvimento mediado socialmente. Conforme Rinaldi (2014, p. 297), “o 

professor que atua com crianças precisa conhecer as teorias [de desenvolvimento 

infantil] de modo a fundamentar adequadamente sua ação e evitar que seu trabalho 

seja feito à base de tentativa e erro ou por intuição”. Quando o professor toma 

conhecimento dessas informações, pode então, planejar tanto o ensino quanto a 

avaliação de modo que a subjetividade seja eliminada ou bastante minimizada.  

Diante disso, Freitas (2019) defende a ideia de que o contato com o inglês 

desde a infância pode fazer a diferença no sentido de expandir o universo de 

vivências e possibilidades da criança. Quando trabalhado desde os primeiros anos 

de escolarização, o inglês pode auxiliar na aprendizagem tanto de língua materna 

quanto de demais línguas estrangeiras, pois “[...] ao contrário do que muitos pensam, 

a aprendizagem da língua auxilia e impulsiona as capacidades cognitivas da 

criança”. (FREITAS, 2019, p. 01).  

Semelhantemente, Colombo e Consolo (2016, p. 49) asseveram fortemente a 

tese de que ofertar uma LE para crianças tem o propósito de 

 

[...] garantir-lhes espaço social, permitir-lhes (con) viver, atuar e 
interagir em um mundo como parte integrante desse mundo criança [...]. 
Para ser significativa, a oferta de LEC nas escolas brasileiras deve 
remodelar a visão processual que ela tem da infância e passar a 
valorizar a existência e a relevância política, social e cultural do aluno 
no agora. É deixar de olhar exclusivamente para o futuro ou para o 
passado e começar a considerar a criança-aluno em sua existência 
presente. É valorizar o momento com suas singularidades.  

Mas por que precisamos avaliar crianças? Quais são os motivos para avaliá-

las quando aprendem uma LE ou segunda língua? Muitos acreditam que a avaliação 

de crianças aprendendo inglês ou qualquer outra língua pode ser ameaçadora ou não 

adequada a natureza da criança, porém a avaliação é, de fato, uma parte necessária 

do processo de ensino e aprendizagem. 

De acordo com as ideias de Iannou-Georgiou e Pavlov (2003), trazemos os 

propósitos para os quais a avaliação pode servir: 

● Monitorar e ajudar o progresso das crianças (o professor precisa estar atento 

às dificuldades que as crianças enfrentam e aquilo que elas já sabem. A 
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avaliação pode servir como ajuda individualizada para cada especificidade de 

cada criança); 

● Fornecer às crianças evidências de seu progresso e aumentar a motivação 

(quando as crianças percebem que estão avançando e atingindo os objetivos 

de curto prazo, se sentem motivadas a progredir); 

● Para monitorar o desempenho do professor e planejar trabalhos futuros (com a 

avaliação não somente as crianças são avaliadas, mas também o profissional 

docente. As avaliações podem auxiliar a avaliar seu próprio trabalho, a 

descobrir o quão eficaz o professor tem sido e o sucesso da metodologia e 

materiais escolhidos); 

● Para fornecer informações aos pais, colegas e autoridades escolares (é 

importante que os pais sejam informados dos progressos da criança, além de 

outros profissionais docentes que podem atuar futuramente com essa criança).  

Com isso, observa-se aspectos importantes pelo quais a avaliação precisa ser 

bem elaborada e o motivo pelo qual avaliamos as crianças. No entanto, conforme 

asseveram Andrade e Tonelli (2014), a avaliação no processo de ensino e 

aprendizagem de inglês na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental 

ainda se restringe, em muitos casos, a teste orais ou escritos, deixando de lado 

atividades que não proporcionam ao aluno situações ou contextos adequados à 

utilização da língua. 

Isso nos mostra que o professor acaba promovendo práticas avaliativas que 

não são eficazes para o público em questão. É necessário compreender que este 

público traz características próprias que precisam ser levadas em conta no 

momento da avaliação. Essas características apontam para o fato de que as 

crianças aprendem de maneira diferente dos adultos. Pinter (2006) nos assevera 

que os adultos, quando aprendem uma segunda língua, conseguem fazer análises 

abstratas, comparar termos gramaticais da língua materna com a segunda língua e 

tem um bom entendimento das regras de comunicação. 

Todavia, as crianças “aprenderão a segunda língua ou a língua estrangeira se 

estiverem se divertindo e se puderem trabalhar com mensagens de contextos 

significativos”. (PINTER, 2006, p. 19). Nesse sentido, os professores de LIC 

precisam estar atentos e conhecer tais características, a fim de elaborarem 

avaliações que levem em consideração esses traços de aprendizagem das crianças. 
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Deste modo, Rocha, Costa e Silva (2006), nos orientam que ao elaborarmos 

uma avaliação, é necessário explicitar exatamente aquilo que queremos avaliar. 

Além disso, é alentado que se especifique o que a avaliação irá checar e que tipo de 

resultados poderá ser obtido por meio dela. Mckay (2006, p. 140-141, tradução 

nossa), defende a ideia de que:  

 

[...] a avaliação pode ser incorporada em instruções elaboradas para 
atingir os objetivos do currículo, e isso permite que os professores 
não apenas verifiquem se a aprendizagem está ocorrendo, mas 
também que usem o feedback que recebem por meio de avaliações 
para apoiar o aprendizado. Desta forma, a avaliação pode tornar-
se, durante grande parte do ano letivo, uma parte essencial do 
ensino e da aprendizagem, em vez de um processo separado.10 

 Scaramucci (1993, p. 93), por sua vez, ressalta ser necessário “[...] conceber a 

avaliação de forma diferente para que a sua função educativa prevaleça”. Ainda 

segundo a autora, a avaliação é uma ferramenta que tanto o professor quanto a escola 

utilizam para a consecução de objetivos propostos, bem como do contínuo 

aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. Semelhantemente, conforme 

afirma Shaaban (2003), para que a avaliação seja eficaz é necessário o uso de 

procedimentos apropriados e uma interpretação adequada do desempenho dos 

alunos. 

Ademais disso o autor reitera que “[...] as ferramentas e procedimentos de 

avaliação, além de essenciais para avaliar o progresso e o desempenho dos alunos, 

também ajudam na avaliação da adequação e eficácia do currículo, da metodologia 

de ensino e dos materiais instrucionais”. (SHAABAN, 2003, p. 35). Outro ponto 

importante, segundo Malloy (2015, p. 20), é não querer comparar a aprendizagem 

e o desenvolvimento das crianças com os dos adultos, afinal: 

 

Crianças necessidades muito diferentes de alunos adultos - eles são 
muito menos tolerantes a testes formais e estresse, e têm um 
desempenho muito melhor quando estão se divertindo. Ao avaliar 
jovens alunos, é importante que tomemos em consideração as 

                                                           
10No original: Assessment can be embedded in instruction designed to achieve the curriculum 
objectives, and this enables teachers not only to check that learning is taking place, but also to use the 
feedback they receive through assessment to support learning. In this way, assessment is able to 
become, for a large part of the teaching year, an essential part of teaching and learning, rather than a 
separate process. 
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diferenças que fazem as crianças especiais, para evitar avaliar algo 
diferente de seu aprendizado de línguas.11 

  

Na mesma direção, Hoffman (2009, p. 68) afirma que as crianças apresentam 

características próprias de compreender o mundo e vivenciar situações, pois “o seu 

desenvolvimento acontece de maneira aceleradíssima. A cada minuto realizam novas 

conquistas, ultrapassando nossas expectativas e causando muitas surpresas”. O 

professor de LIC precisa estar atento ao crescimento intelectual das crianças, 

analisando e observando cuidadosamente o processo de aprendizagem da língua 

como um todo.  

 Cameron (2005) faz uma comparação interessante com relação a essa 

observação minuciosa do professor de inglês com um jardineiro. O pesquisador 

menciona que o jardineiro precisa avaliar continuamente o quão bem as suas plantas 

estão crescendo, além disso, precisa estar atento às mudanças e o que elas significam 

ao trazer experiências e conhecimentos anteriores ao que está vendo. “Da mesma 

forma, um professor qualificado avalia continuamente o aprendizado de seus alunos 

por meio do que ele percebe e como ele interpreta essas observações à luz da 

experiência e do conhecimento. (CAMERON, 2005, p. 220).12 

 Pelo mesmo viés, concordamos com Both (2008, p. 28) quando aponta a 

importância de se ter percepções muito claras da avaliação e papel que ela cumpre 

dentro do contexto de ensino e aprendizagem, já que o objetivo principal da avaliação 

“não é identificar o quanto o aluno sabe e a profundidade com que apreendeu os 

conteúdos, mas, sim, verificar quais foram os caminhos que o levaram a esse 

conhecimento”.  

 Outro ponto importante sobre a avaliação de crianças aprendendo inglês é a 

relação entre o que os professores compreendem como língua e como essa 

compreensão se reflete em suas práticas avaliativas. Por este mesmo caminho, 

Bueno e Tonelli (2019, p. 113) afirmam que 

                                                           
11 No original:  Young learners have very different needs to adult learners – they are much less tolerant 
to formal tests and stress, and perform much better when they are having fun. When assessing young 
learners, it is important that we take the differences which make children special into account, to avoid 
assessing something other than their language learning. 

12No original: A gardener continuously assesses how well various plants are growing, noticing changes, 

and judging what they mean by bringing past experience and knowledge to what is seen. Similarly, a 
skilled teacher continuously assesses his pupils learning through what he or she notices and how he or 
she interprets these observations in the light of experience and knowledge.  
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[...] ao avaliar o desenvolvimento linguístico do público infantil, se deve 
considerar a concepção de língua adotada pelo professor e/ou pela 
escola já que tal noção influencia diretamente os objetivos de ensino e, 
por conseguinte, da avaliação. Desse modo, se o conceito de língua 
adotado está pautado no estruturalismo, o enfoque da avaliação recairá 
sobre conceitos estruturais da língua. 

Diante disso, podemos inferir que toda a bagagem de aprendizado do professor 

durante seu processo formativo inicial e contínuo se refletem na maneira como irá 

avaliar suas crianças. Quando o docente possui a visão de que para se aprender 

língua é necessário interação e comunicação, na maioria das vezes, suas atividades 

em sala de aula estarão em consonância com estas percepções, porém, em muitos 

casos, mesmo com este olhar para a língua e para o aprendizado, quando se depara 

com o momento de avaliar, pode buscar provas e testes com conteúdos estruturais. 

Dessa forma, tudo o que foi ensinado durante as aulas não se reflete na maneira como 

este docente avalia, consequentemente, os alunos sentirão essa diferença e não terão 

resultados satisfatórios.  

Quevedo-Camargo (2018) assegura, mesmo que pareça óbvio, que a seleção 

de atividades e daquilo que o professor deseja trabalhar em sala deve ser feita já se 

levando em conta quais delas serão utilizadas como avaliação posteriormente. “Em 

outras palavras, se o professor trabalha durante várias semanas com seus alunos a 

descrição e o desenho de imagens, é exatamente isso que eles devem fazer para 

serem avaliados. ” (QUEVEDO-CAMARGO, 2018, p. 262).  

Destarte, coadunamos com a visão de Aranda (2019) ao alertar para a questão 

de que as práticas de ensino não podem estar dissociadas da avaliação, pois há uma 

troca muito importante de informações entre ambas, buscando sempre “engajar os 

participantes em processos reflexivos que olhem para a avaliação como investigação 

e base regulatória para uma prática transformadora na construção do conhecimento 

e no desenvolvimento de habilidades”. (ARANDA, 2019, p. 125). 

Outro ponto importante que se destaca como sendo um diferencial nos 

propósitos de se avaliar crianças no processo de aprendizagem da LI, é a grande 

importância conferida ao pai ou responsável como agente interessado nos resultados 

da avaliação. Segundo Oliveira (2018, p. 36)  

 

As motivações de um adulto que decide por conta própria estudar uma 
LE geralmente dizem respeito a seus interesses pessoais. A criança, 
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por sua vez, inicia seus estudos em LE por vontade dos pais. Desta 
forma, o professor de LEC precisa ter em mente que, para avaliar a 
criança, o resultado desta avaliação também servirá aos seus pais ou 
responsáveis.  

Fornecer informações para que os pais consigam compreender os avanços de 

seus filhos e o caminho percorrido durante o processo de aprendizagem do inglês é 

um dos fatores pelos quais os docentes precisam visualizar a avaliação como 

ferramenta de importância ímpar dentro da sala de aula. McKay (2006) afirma que 

professores de jovens aprendizes, precisam coletar informações sobre crianças para 

compartilhar com os pais e, é claro, com as próprias crianças. 

Não podemos esquecer, também, dos aspectos relacionados as quatro 

habilidades linguísticas – fala, audição, leitura e escrita – que fazem parte do processo 

de aprendizagem da LI, bem como de todas as línguas (SANTOS, 2009). Em grande 

parte, os professores sentem dificuldades ao trabalhar com essas quatro habilidades 

integradas, pois, no contexto de ensino regular público, conforme apontam Cox e 

Assis-Peterson (2008), que a carga horária destinada à disciplina de inglês é muito 

baixa; somam-se a isso a relação disfuncional entre teoria e prática, distância entre 

universidade e ensino básico, pesquisa e ensino, baixos salários dos docentes, pouca 

FC, dentre outras limitações.  

Assim, os professores de LIC sentem dificuldades para elaborar aulas em que, 

conforme salienta Scaramucci, exponham as crianças a situações do cotidiano 

preparando-as, para que, futuramente, consigam se engajar em práticas sociais de 

linguagem mais complexas. Além disso, a autora afirma que um processo avaliativo 

efetivo neste âmbito necessita “fortalecer as habilidades de uso significativo da 

linguagem pela criança, promovendo e monitorando sua capacidade de participar de 

novos discursos relevantes à língua que se encontra estudando”. (SCARAMUCCI, 

2008, p. 100).  

Trata-se, portanto, de um desafio para os professores que atuam com alunos 

de diversas idades e diferentes níveis, inclusive com as crianças em contexto de 

ensino público. De acordo com Puskás (2017) grande parte dos professores e 

pesquisadores concorda ser necessário determinar que tipos de habilidades e que 

tipos de conhecimentos os alunos terão ao final do curso ou do ano letivo.  

Essas quatro habilidades, na maioria das vezes, são tratadas como termos 

isolados, porém quando falamos em avaliação, tanto o professor quanto os alunos 
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fazem uso delas e é difícil isolá-las. Quando nos deparamos com indivíduos que 

alcançam um bom nível de proficiência e são considerados fluentes, geralmente as 

pessoas dizem que esse indivíduo possui as habilidades de fala, audição leitura e 

escrita bastante desenvolvidas.  

Entretanto, conforme aponta Galaczi (2018), os professores logo sabem que 

os alunos costumam ter pontos fortes ou fracos em habilidades específicas e, em 

alguns casos, podem atingir níveis elevados em, por exemplo, leitura e escrita, 

embora não sejam capazes de falar ou ouvir em um nível comparável. Nos últimos 

anos, mais do que focar nas habilidades e competências de maneira isolada, 

pesquisas no campo educacional e de avaliação nos mostram que o foco tem sido na 

competência comunicativa dos alunos, ou seja, a habilidade de utilizar a linguagem 

correta e apropriada para cumprir objetivos específicos de comunicação, que por sua 

vez, envolvem o uso de várias habilidades em combinação.  

Para Powers (2010, p. 03) há consequências a longo prazo quando o foco é 

avaliar apenas as habilidades isoladamente. Segundo o autor: 

 

O que é testado pode afetar tanto o que é ensinado quanto o que é 
aprendido. O teste seletivo pode resultar em maior atenção dada a 
algumas habilidades do idioma do que a outras, resultando em perfis 
desiguais de proficiência nas habilidades gerais de comunicação. 
Testar todas as quatro habilidades não é apenas mais justo para os 
indivíduos, mas também beneficia a sociedade.13 

Muito disso está relacionado com as fortes mudanças sofridas no decorrer dos 

tempos a partir de pesquisas sobre língua, linguagem, ensino e aprendizagem. Antes, 

a visão sobre o ensino de línguas, tanto maternas quanto adicionais, era pautada em 

aspectos estruturalistas, ou seja, para se aprender língua é preciso aprender e ensinar 

gramática. No entanto, isso foi mudando também devido a posição que a LI tomou no 

mundo todo, impulsionada principalmente pela globalização.   

Atualmente, o que se defende é a ideia de língua como prática social e, 

portanto, comunicativa (CANAGARAJAH, 2006). Isso não significa virar as costas 

para esta concepção, porém, se quisermos aprendizes proficientes, é preciso que o 

trabalho com esses aspectos linguísticos dê suporte à habilidade de comunicação em 

                                                           
13No original:  What is tested can affect what is taught as well as what is learned. Selective testing can 

result in greater attention paid to some language skills than others, resulting in uneven profiles of 
proficiency in overall communication skills. Testing all four skills is not only fairer to individuals, but it 
benefits society as well.  
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LI.  Atentar-se as quatro habilidades linguísticas é contemplar a visão de língua como 

interação e comunicação, afinal, conforme salienta Powers (2010, p. 10), “embora 

fortemente relacionadas, cada uma das quatro habilidades - ouvir, ler, escrever e falar 

- são distintas e cada uma contribui de forma única para a capacidade comunicativa 

geral de um indivíduo”. 

Não obstante a isso, está o feedback do professor para com o aluno. No 

processo avaliativo, o feedback se apresenta como algo muito importante, pois 

fornecerá ao aluno, bem como aos seus pais e responsáveis, características 

específicas da aprendizagem da língua durante um tempo determinado, tal como um 

bimestre, semestre ou ano. Entretanto, dependendo da maneira como o professor 

utiliza esse momento para fazer comentários sobre o aluno e sua aprendizagem, o 

feedback pode ser positivo ou negativo.  

Moraes e Batista (2020, p. 29) apresentam dados com relação às crianças 

durante o processo de ensino e aprendizagem da língua. Segundo eles: 

 

[...] para as crianças nas fases iniciais, feedback eficaz significa gestos 
e expressões faciais aliados a comentários elogiosos, e quando algo 
precisa ser reorientado, à técnica de reformulação, ou seja, o professor 
repete o que a criança disse, mas da forma correta.  Conforme a criança   
avança   e   sua   capacidade   de   autocorreção   e   auto avaliação   é 
desenvolvida, o professor pode levar o aluno a refletir sobre sua 
produção e ele mesmo reformulá-la –isso pode ser feito por meio de 
perguntas e gestos inquisidores (o professor repete o que o aluno falou 
e olha para ele demonstrando dúvida, a fim de evidenciar que algo 
precisa ser corrigido, por exemplo). Nas últimas etapas, quando a 
criança já é capaz de entender conceitos mais abstratos, o professor 
pode fazer perguntas e comentários tais como “você está falando de 
uma situação no presente ou no passado? Qual o tempo verbal mais 
apropriado, então? ”. Além disso, ele também pode promover a 
correção em pares, ou seja, um aluno ajuda o outro a reorientar sua 
produção. 

 De acordo com o que os autores afirmam é possível inferir a importância de 

naturalizar os erros no processo de aprendizagem da língua, principalmente com as 

crianças, pois, dessa forma, podemos fazer com que se sintam à vontade para 

arriscar, tentar e, consequentemente, aprender com seus erros, ou seja, mostrando 

que errar faz parte do processo. Da mesma forma, Miccoli (2016, p. 182) assente que 

“uma oferta de feedback corretivo capta a atenção dos alunos para a expressão 

inadequada e lhes permite reformular sua produção, contribuindo para promover sua 

aprendizagem”.  
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 Além disso, ainda não há um consenso dos estudiosos sobre o que deve ser 

avaliado no tocante a crianças aprendendo uma segunda língua ou LE; tudo vai 

depender dos objetivos traçados de acordo com cada contexto em que o professor e 

a criança se encontrarem. Segundo Barbosa (2013, p. 06), se o objetivo for a 

sensibilização para a língua estrangeira, trata-se então de “uma avaliação informal 

centrada nas atitudes das crianças, mas se o objetivo for a aquisição de habilidades 

linguísticas a avaliação poderá ser mais formal e centrar-se em cada uma das 

habilidades”.  

Outrossim, tomamos a liberdade de elaborar uma figura na qual 

esquematizamos as considerações necessárias para se avaliar crianças aprendendo 

LI, a fim de proporcionar uma visão geral sobre as competências necessárias para 

uma avaliação sólida e justa aos olhos de pais, professores, coordenadores e dos 

próprios professores.  
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Figura 6 - Considerações sobre como avaliar crianças aprendendo inglês 

 

Fonte: elaborado pelo autor  

 Ao analisarmos a figura, percebemos que o processo para se avaliar crianças 

aprendendo inglês é complexo e bastante reflexivo, afinal, são muitos os aspectos 

pelos quais o professor de LIC precisa se ater. Além disso, existe uma relação muito 

próxima entre a criança o docente e a aprendizagem da língua, pois, há partilhas de 

experiências e trocas significativas, além de infinitas possibilidades de interações. 

Conforme apontam Cypriano e Soares (2019, p. 59-60) “há o despertar nas crianças 

da curiosidade e do encantamento para com o que se ensina. ” Ao envolvê-las, é 

possível considerar que são competentes para nos ensinar e colocam em questão 

muito do que propomos e como avaliamos.  

A temática da avaliação nos inquieta e nos instiga a investigar mais enquanto 

professores e pesquisadores que buscamos contribuir para a melhoria do ensino e da 

aprendizagem de LIC. Além disso, é necessária formação adequada para que os 

professores possam trabalhar e atender a demanda do ensino com a devida qualidade 

(SANTOS, 2009).  
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Para compreender melhor tudo o que foi exposto até aqui, ou seja, o nosso 

capítulo teórico, elaboramos em formato de esquema o que nos dispusemos a 

investigar para dar base de sustentação para a pesquisa: 

 

Quadro 02 – síntese do capítulo teórico  

AVALIAÇÃO DISCUSSÕES 

Avaliação na 

educação 

Neste capítulo, verificamos que, de acordo com os autores selecionados 

para o embasamento teórico sobre a avaliação, é necessário levar em 

consideração a formação do aluno como cidadão, como ser humano em 

constante evolução e movimento, ou seja, a avaliação ao contrário do que 

muitos defendem, precisa ser um processo dinâmico, interativo e 

participativo.  

Avaliação no ensino e 

aprendizagem de 

línguas 

É necessário um maior número de pesquisas e formação adequada para 

que os professores de línguas consigam elaborar suas avaliações com base 

em critérios e construtos linguísticos específicos e assim diminuir a 

subjetividade. 

Ensino e 

aprendizagem de 

inglês para crianças 

Não há como comparar crianças e adultos no momento de aprendizagem 

de uma língua, dessa forma é importante reconhecer que a infância é um 

momento de enormes possibilidades de interação e aprendizagem, 

portanto, o ensino de línguas também necessita vislumbrar esses ideais.  

Avaliação no ensino e 

aprendizagem de 

inglês para crianças 

É preciso que o professor tenha conhecimento sobre o desenvolvimento da 

criança e leve isso em conta no momento da elaboração da avaliação. Além 

disso, é desejável que utilize a avaliação formativa e instrumentos 

avaliativos elaborados para mostrar com seriedade o processo de 

aprendizagem das crianças para com a língua, vislumbrando as 

dificuldades, mas enaltecendo a aprendizagem e aquilo que já são capazes 

de fazer. 

Fonte: elaborado pelo autor  

 

No próximo capítulo, que aborda a metodologia empregada na pesquisa, 

apresentamos sua natureza, os participantes, o lócus de pesquisa, métodos de coleta, 

organização e categorização dos dados. Assim como, particularidades sobre a vida 

profissional dos docentes participantes, sobre a cidade onde ocorreu o estudo, sobre 

a organização do CEMFOR e dos encontros formativos realizados durante o Curso de 

FC.  
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3 OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

O presente capítulo aborda a metodologia adotada para a condução da 

pesquisa. São apresentados, inicialmente, dados relacionados aos lócus de pesquisa, 

trazendo informações sobre o município onde se localiza o CEMFOR e algumas 

características importantes para compreender melhor os contextos pelos quais os 

sujeitos envolvidos neste estudo se inserem. Ademais, trazemos informações sobre a 

natureza da pesquisa, métodos de coleta e análise dos dados, o percurso da pesquisa 

interventiva e características dos professores participantes. Por último, fazemos as 

explicações referentes a maneira como geramos, coletamos e organizamos os dados. 

Apresentamos em forma de quadro, um esquema de categorização de dados que 

apresenta as perguntas e objetivos de pesquisa, bem como os instrumentos utilizados 

na coleta de dados, além dos dados gerados em si e a maneira como os 

categorizamos para então, partir para o capítulo de análise. Ao pensar em uma melhor 

organização dos dados, optamos por dividir o capítulo de análise em duas partes: a 

primeira diz respeito ao processo formativo e colaborativo e a segunda parte diz 

respeito à elaboração dos instrumentos educacionais para avaliação dos alunos, ou 

seja, os capítulos de análise serão o capítulo 4 e capítulo 5.   

 

3.1 Sorriso e a educação ofertada no âmbito municipal 

 

É sempre importante dizer do lugar de onde enunciamos e, no caso desta 

pesquisa, falamos a partir da cidade de Sorriso/MT. Considerado um município de 

porte médio, encontra-se ao norte do estado e é reconhecido como a Capital Nacional 

do Agronegócio e o maior produtor individual de soja do mundo. Segundo 

levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ocupa, 

atualmente, a terceira posição no ranking das maiores economias agrícolas do país. 

Pertence à microrregião de Alto Teles Pires e à mesorregião do Norte Mato-grossense 

e sua população é estimada em 92.769 habitantes, conforme dados do IBGE de 2020. 

Encontra-se no km 742 da rodovia federal BR-163, Cuiabá - Santarém, a 398 km da 

capital, Cuiabá. A sua fundação deu-se através de um projeto de colonização privada, 

com a maioria absoluta da sua população constituída por migrantes provenientes da 

região Sul do País. 

 



55 

Figura 7 - Localização de Sorriso em Mato Grosso 

 

Fonte: Wikipédia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sorriso_(Mato_Grosso) 

Acesso em 26 de novembro de 2020. 

 

Possui uma economia pujante e atrai pessoas de diversas regiões do Brasil à 

procura de bons empregos com maiores salários e melhor qualidade de vida. Com 

relação ao ensino superior, possui 2 instituições privadas e 1 pública, sendo está um 

Instituto Federal que também atende alunos do ensino médio com cursos técnicos 

integrados. Com relação ao ensino fundamental II, a cidade conta com 7 escolas 

públicas estaduais que atendem alunos do sexto ao terceiro ano do ensino médio e 

também a Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Há também 6 escolas particulares que atendem desde a educação infantil até 

o ensino médio, além disso, a cidade também conta com 9 escolas particulares de 

idiomas que oferecem cursos de inglês, espanhol, italiano, francês e alemão. No 

ensino profissionalizante, destacam-se o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (SENAC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI).  

Já no contexto público municipal, a cidade conta com 35 instituições 

distribuídas entre 22 escolas e 13 creches. A Secretaria Municipal de Educação e 

Cultura (SEMEC) da cidade contabilizou um total de 15.07114 alunos matriculados no 

ano de 2020, que cursavam desde a educação infantil até o quinto ano do Ensino 

Fundamental I. Entretanto, em algumas escolas ainda são oferecidas o sexto, sétimo 

e oitavo anos devido à demanda dos bairros, porém, em breve todos os anos do 

Ensino Fundamental II serão de responsabilidade do ensino público estadual.  

                                                           
14Foram contadas apenas matrículas devidamente enturmadas e com situação ativa. Não 
consideramos a contagem do AEE (Atendimento Educacional Especializado) e AC (Atividade 
Complementar).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sorriso_(Mato_Grosso)
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No ano do desenvolvimento do estudo, a SEMEC contava com 2.041 

servidores, divididos entre efetivos e contratados que atuavam em diversas áreas, 

como zeladores, cozinheiras, vigias, secretárias, e também como professores, que 

totalizavam 988. Como o foco da pesquisa são os professores de LI, verificamos que, 

24 eram concursados e 8 contratados, totalizando 32 docentes, que atuavam com 

cargas horárias de 20, 30 ou 40h.15 Entretanto deste número, nem todos estavam em 

sala de aula, já que, alguns ocupavam cargos na gestão ou desvio de função. Assim, 

o quadro de participantes foi composto por 16 docentes que realizaram inscrição, 

porém, durante o percurso formativo, permaneceram oito até o final do Curso.  

Para conhecer um pouco mais sobre os professores participantes da pesquisa, 

no tópico 3.6 traremos informações sobre suas trajetórias enquanto docentes de LI, 

dentre outras informações que julgamos relevantes e que contribuam para fomentar 

as análises do processo formativo como um todo.  

Consideramos como louvável que o município oferte a LIC para crianças desde 

o ensino fundamental I, afinal, não há uma legislação nacional que regulamente a 

implantação do ensino de uma LE ou adicional no ensino fundamental I. Dessa forma, 

o município se mostra preocupado com a formação dinâmica e plural de suas crianças, 

proporcionando o contato com o inglês, ou seja, com a língua do mundo globalizado 

desde cedo.  

 

3.2 O Centro Municipal de Formação para Profissionais da Educação de Sorriso 

 

De acordo com informações coletadas diretamente pelo site da prefeitura, o 

Centro Municipal de Formação para Profissionais da Educação de Sorriso - CEMFOR, 

criado através da Lei Nº 87/2019, está situado anexo à Biblioteca Pública Municipal 

Monteiro Lobato, na Praça da Juventude. Ele foi criado com o objetivo de instigar a 

reflexão, a motivação e a implementação de ações para melhoria da prática 

pedagógica, por meio da FC para profissionais da educação durante o período letivo. 

Desde 2018 vem atendendo aproximadamente 750 profissionais da rede municipal, 

contemplando também alguns profissionais da Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE) e do Projeto Social Mãezinha do Céu.   

                                                           
15Informações coletadas diretamente no site da Prefeitura Municipal de Sorriso 
https://site.sorriso.mt.gov.br/transparencia/servidores/216/4 Acesso em 04/12/2020. 

https://site.sorriso.mt.gov.br/transparencia/servidores/216/4
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O Centro atende ao seguinte público: 

● Pedagogos – Etapa da Educação Infantil; 

● Pedagogos – Etapa Ensino Fundamental I – 1º aos 5º anos; 

● Pedagogos – Apoio Pedagógico; 

● Pedagogos – Componente Curricular Ciências e Arte; 

● AEE – Atendimento Educacional Especializado 

Com relação aos professores de área, o Centro atende: 

● Educação Física – Educação Infantil; 

● Educação Física – Ensino Fundamental I e II; 

● Português; 

● Arte; 

● Inglês; 

● Matemática - Ensino Fundamental II; 

● Ciências Naturais – Ensino Fundamental II; 

● Ciências Humanas - Ensino Fundamental II: 

● História; 

● Geografia. 

Além das formações periódicas, o CEMFOR oferece o projeto CINEFOR, 

através da plataforma VIDEOCAMP, uma plataforma online que possibilita que 

produções de cinema que buscam impacto e transformação alcancem o maior número 

possível de pessoas. São reunidos grupos de profissionais da educação, que, em 

quatro episódios, refletem sobre a prática e as possíveis melhorias, por meio de 

diferentes leituras e possibilidades de experiências. 

Para compreender melhor o papel e a importância do CEMFOR na contribuição 

da FC para os professores de município de Sorriso, na próxima figura, apresentamos 

alguns números relevantes fornecidos pela própria instituição sobre o público atendido 

pelo Centro: 

 

 

 

 

Figura 8 - Dados sobre o CEMFOR 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Sorriso https://site.sorriso.mt.gov.br/servico/107/body 

Acesso em 23 dez 2020. 

 

Como podemos observar, a ideia de se criar um centro especializado na 

formação dos professores é laudável, pois compreende o processo formativo como 

algo contínuo e necessário na busca pela melhoria da qualidade do ensino e, 

consequentemente, da aprendizagem dos alunos das escolas públicas municipais. 

Portanto, a FC auxilia professores e gestão escolar a ponderar e melhorar os aspectos 

pedagógicos, propondo estratégias com a finalidade de sanar dificuldades e sugerindo 

mudanças significativas para toda a comunidade escolar. 

Conforme aponta Cunha (2016, p. 18), há um déficit na formação inicial dos 

docentes, e a FC tenta “[...] corrigir e remediar os problemas da insatisfatória formação 

inicial, o que deforma a proposta original desses cursos”. Pelo mesmo viés o MEC 

(2005, p. 25), direciona que a FC não pode supor apenas cursos, palestras e 

seminários, mas "[...] exige um trabalho de reflexão crítica sobre as práticas 

pedagógicas e de construção permanente de uma identidade pessoal e profissional 

em íntima interação”.  

E por que escolher justamente o CEMFOR e os professores que lá frequentam 

para fazer parte deste estudo? Primeiramente, compreendemos que poderíamos 

atingir um número maior de docentes no processo colaborativo da FC, já que, 

mensalmente, todos os professores precisam frequentar o Centro e participar dos 

encontros de formação. Em conversa com a professora formadora, fizemos um acordo 

de ofertar o Curso de maneira concomitante ao curso que já seria realizado durante 

todo o ano pela equipe formativa. Percebemos uma boa recepção para com a ideia e, 

logo em seguida, procuramos realizar todos os trâmites necessários para que a 

https://site.sorriso.mt.gov.br/servico/107/body
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pesquisa fosse iniciada e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 

Humanos (CEP) da UNEMAT.  

Sendo assim, compreendemos que a proposta de um centro específico, pelo 

qual os professores podem se atualizar continuamente, mostra-se como algo profícuo, 

fazendo com que a FC esteja conectada com a realidade de cada docente, pois vai 

ao encontro da rotina dos professores e, com o passar do tempo, se torna natural. 

Assim sendo, procuramos unir o nosso Curso aos outros cursos de formação já 

devidamente esquematizados, fazendo com que todo o processo da pesquisa fosse 

realizado de maneira confortável para todos os participantes.  

 

3.3 A natureza da pesquisa 

 

A presente pesquisa caracteriza-se pelo prisma qualitativo-interpretativista. 

Desse modo, utilizamos a pesquisa qualitativa, pois conforme aponta Zanella (2013, 

p. 99) “[...] preocupa-se em conhecer a realidade segundo a perspectiva dos sujeitos 

participantes da pesquisa, sem medir ou utilizar elementos estatísticos para análise 

dos dados”. 

Do mesmo modo, Bauer e Gaskell (2003, p. 68) afirmam que a finalidade real 

da pesquisa qualitativa é explorar as opiniões e as diferentes representações sobre o 

assunto em questão, “sejam quais forem os critérios, o objetivo é maximizar a 

oportunidade de compreender as diferentes posições tomadas pelos membros do 

meio social”. Apontamos a pesquisa como qualitativa, pois buscamos analisar de 

maneira crítica e reflexiva os dados gerados e coletados e não apenas quantificá-los. 

Além disso, concordamos que a pesquisa qualitativa tem o olhar voltado para 

o ser humano e suas relações. Esse tipo de pesquisa não é fácil de se definir, diversos 

autores discorrem sobre os aspectos inerentes a este tema. Segundo Yin (2016, p. 

06) este tipo de pesquisa se apresenta como uma ampla área de investigação e se 

mostra relevante para diferentes disciplinas e profissões, portanto “desafia qualquer 

um a chegar a uma definição sucinta”.  

Pelo mesmo viés, Grande (2007, p. 103) reflete que a “pesquisa qualitativa é 

situada, tenta apreender a realidade complexa e as várias vozes que constituem o 

mundo social”. Assim, como a presente pesquisa volta o olhar para a questão da 

formação docente e propõe a interação entre os saberes que já possui e o que ainda 

pode aprender sobre avaliação, com vistas a melhoria no processo de ensino e 



60 

aprendizagem de LIC, acatamos a pesquisa qualitativa como harmoniosa para a 

caracterização dos dados.  

Mesmo sendo passível de diversas interpretações e usos, assentimos com o 

que aponta Grande (2007, p. 103-104) de que 

 

Apesar dos desafios da pesquisa qualitativa, ela é uma opção 
inescapável, porque tem a ver com os modos com que o pesquisador 
se relaciona com o mundo, como ele vê a sua função. Como a pesquisa 
qualitativa aspira à compreensão de dados complexos, contextuais e 
detalhados, o pesquisador deve estar atento às mudanças dos 
contextos e das situações em que a pesquisa toma espaço tentando 
sempre ter uma postura autocrítica, o que, por sua vez, implica ter em 
mente que não é possível o pesquisador ser neutro e afastado do 
conhecimento ou evidência que está produzindo.  

 

Outrossim, a pesquisa qualitativa envolve estudos e coletas de diversos 

materiais que tem o intuito de descrever momentos problemáticos ou significativos na 

vida dos indivíduos. Denzin e Lincoln (2006, p. 17) apontam que “os pesquisadores 

dessa área utilizam uma ampla variedade de práticas interpretativas interligadas, na 

esperança de sempre conseguirem compreender melhor o assunto que está ao seu 

alcance”. De igual modo, Denzin e Lincoln (2006, p. 17) dissertam sobre as questões 

amplas que estão alinhadas à pesquisa qualitativa. Segundo as pesquisadoras esse 

tipo de pesquisa: 

 

Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão 
visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma 
série de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, 
as conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes. Nesse nível, 
a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem naturalista, 
interpretativa, para mundo, o que significa que seus pesquisadores 
estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, ou 
interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas 
a eles conferem. 
 

Podemos perceber que a pesquisa qualitativa tem como principal objetivo 

interpretar o fenômeno a partir da observação, da descrição, da compreensão e do 

significado. Nela não deve haver, necessariamente, hipóteses pré-concebidas, pois 

elas são construídas após a observação (ou seja, enfatiza a indução). Para Bortoni-

Ricardo (2008, p. 34) “a pesquisa qualitativa procura entender, interpretar fenômenos 

sociais inseridos em um contexto”. Compreendemos a escola e a sala de aula como 
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espaços sociais, portanto, esse tipo de pesquisa impõe ao pesquisador um olhar 

crítico para os fenômenos que ocorrem nestes espaços.  

Há uma tendência, por parte dos pesquisadores que se debruçam sobre a 

pesquisa qualitativa, de maior proximidade com aquilo que desejam investigar. Do 

mesmo modo, Denzin e Lincoln (2006, p. 17) apontam que esse tipo de pesquisa 

envolve uma abordagem naturalista, interpretativa para o mundo o que significa que 

“[...] seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando 

entender ou interpretar os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a 

eles conferem”.  

Assim sendo, para compreender o que a pesquisa qualitativa se propõe a 

averiguar, a perspectiva interpretativista se mostra como adequada para o que nos 

propusemos a pesquisar e analisar. Para Bortoni-Ricardo (2008) o termo 

interpretativismo compõe um conjunto de métodos que se empregam à pesquisa 

qualitativa, dentre eles: pesquisa etnográfica, observação participante, estudo de 

caso, interacionismo simbólico, dentre outros. Todos estes levam em conta as 

questões sociais e de interação, afinal, “não há como observar o mundo 

independentemente das práticas sociais e significados vigentes”. (BORTONI-

RICARDO, 2008, p. 32).  

Condizente com as mesmas ideias, Moreira (2011, p. 49) enfatiza que 

 

A pesquisa interpretativa procura analisar criticamente cada significado 
em cada contexto. O pesquisador, nessa perspectiva, pergunta-se 
continuamente que significados têm as ações e os eventos de ensino, 
aprendizagem, avaliação e currículo para os indivíduos que deles 
participam. Indaga-se permanentemente sobre o que está acontecendo 
e como isso se compara com o que está acontecendo em outros 
contextos.  
 

Moita Lopes (1994) também nos lembra que, diferentemente de uma pesquisa 

quantitativa que possui uma raiz positivista e busca padronizar as variáveis do mundo 

social, o prisma interpretativista defende que os múltiplos significados que constituem 

a realidade só são passíveis de interpretação, ou seja, o que importa é o teor 

qualitativo. Por ser um viés abrangente, se necessário, o pesquisador do paradigma 

qualitativo-interpretativista pode utilizar a pesquisa quantitativa se achar que ele 

contribui para os estudos. Nesse sentido, Saccol (2009, p. 06) pontua que 

Não existem, portanto, categorias totalmente excludentes em termos de 
estratégias e técnicas de investigação, pois, desde que sejam utilizadas 
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com coerência, há que se preservar a liberdade e a criatividade do 
pesquisador, pois tanto técnicas de natureza quantitativa quanto 
qualitativa podem ser utilizadas na medida em que ambas contribuam 
com o objetivo básico da pesquisa científica, seja qual for o paradigma: 
conhecer e compreender melhor o nosso mundo.  
 

Esse tipo de pesquisa apresenta-se então como maleável de acordo com as 

necessidades do pesquisador e do andamento de sua pesquisa. Barbosa, Teno e 

Costa (2006, p. 130) também nos lembram da importância dos sujeitos participantes 

das pesquisas, para as pesquisadoras [...] “o pesquisador qualitativo, que tem no 

sujeito, um dos elementos principais do seu fazer científico, buscará métodos e 

técnicas que favoreçam a participação ativa desses sujeitos no desenvolvimento do 

processo de suas pesquisas”.  

Assim sendo, o pesquisador faz as escolhas e as combinações coerentes dos 

métodos de coleta de dados para o que se propõe a pesquisar, de acordo com sua 

visão de mundo. Por isso, é sempre importante questionar e compreender o que 

colabora com a qualidade das pesquisas. 

 

3.4 A pesquisa interventiva 

 

Além do prisma qualitativo-interpretativista, consideramos a natureza 

interventiva desta pesquisa, também conhecida como pesquisa-ação ou participante, 

pois, segundo Gil (2002), se caracteriza pela interação entre pesquisador e 

participantes da pesquisa. Do mesmo modo, de acordo com Freitas e Prodanov 

(2013), nesse tipo de pesquisa, os pesquisadores e os participantes se envolvem de 

maneira cooperativa, ou seja, não se trata apenas de um simples levantamento de 

dados, pois os pesquisadores pretendem desempenhar um papel ativo na realidade 

dos fatos observados. Foi necessário integrarmos esta natureza ao estudo uma vez 

que nos propusemos a elaborar colaborativamente instrumentos de avaliação do 

ensino e da aprendizagem de LIC, durante um curso de FC. 

Lakatos e Marconi (1991) definem a pesquisa interventiva como um tipo de 

pesquisa que não possui um planejamento ou um projeto anterior à prática, sendo que 

o mesmo só será construído junto aos participantes (objetos de pesquisa) os quais 

auxiliarão na escolha das bases teóricas da pesquisa de seus objetivos e hipóteses e 

na elaboração do cronograma de atividades. Da mesma forma, Freitas e Prodanov 

(2013, p. 65) afirmam que possui “estreita associação com uma ação ou com a 
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resolução de um problema coletivo. Os pesquisadores e os participantes 

representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 

participativo”. 

O pesquisador Tripp (2005, p. 445) traz o enfoque educacional da pesquisa 

interventiva ao afirmar que “a pesquisa-ação educacional é principalmente uma 

estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles 

possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o 

aprendizado de seus alunos [...]”. Igualmente, outros dois pesquisadores, Kemmis e 

Mc Taggart (1988, apud ELIA e SAMPAIO, 2001, p. 248), ampliam esta forma de 

entendimento do conceito de pesquisa interventiva ao apontarem que: 

 

[...] é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão 
coletiva empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira 
a melhorar a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais 
e educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e 
de situações onde essas práticas acontecem. A abordagem é de uma 
pesquisa-ação apenas quando ela é colaborativa.  
 

A partir disso, percebemos que a pesquisa interventiva possui também um 

caráter reflexivo, pois o pesquisador precisa analisar continuamente aquilo que se 

propõe a investigar. Do mesmo modo, Elliot (1997, p. 17), afirma que esse tipo de 

pesquisa é um processo que se modifica continuamente em espirais de reflexão e 

ação. Para exemplificar esta espiral, na próxima figura, apresentamos os conceitos 

trazidos pelo autor: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Espirais da pesquisa-ação ou interventiva 
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Fonte: Baseado nos pressupostos de Elliot 1997. 

 

Assim, na pesquisa interventiva há uma ampla interação entre pesquisadores 

e pessoas implicadas na situação investigada; dessa interação surgem a situação, o 

objeto e os problemas encontrados a serem pesquisados. O objetivo consiste em 

resolver ou esclarecer esses problemas e há um acompanhamento permanente de 

toda a atividade dos atores da situação. Destarte, a pesquisa não se limita apenas a 

uma ação, mas procura ampliar o conhecimento de todas as pessoas envolvidas no 

processo. 

Abreu e Almeida (2008, p. 82) afirmam que a pesquisa é um processo 

privilegiado de construção do conhecimento e “a pesquisa sobre a prática é, por 

consequência, um processo fundamental de construção do conhecimento sobre essa 

mesma prática e, portanto, uma atividade de grande valor para o desenvolvimento 

profissional dos professores”.  

No caso específico deste estudo, a pesquisa interventiva é privilegiada, pois 

busca promover o desenvolvimento profissional dos professores participantes, dessa 

forma se encontra ligada a FC dos docentes na busca por uma melhoria das práticas 

didático-pedagógicas que emergem da sala de aula de LIC.  

Para que os objetivos estabelecidos fossem alcançados, foram analisados, 

selecionados e utilizados diversos instrumentos. Dessa forma, o desenvolvimento da 

pesquisa interventiva foi pensado para que a maior quantidade de dados relevantes 

pudesse ser obtida. Assim, no próximo tópico, apresentamos cada um dos 

instrumentos utilizados.  

 

Diagnóstico

Formular 
estratégias

Desenvolver e 
avaliar 

Ampliar e 
compreender

Proceder aos 
mesmos passos
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3.5 Métodos e instrumentos de geração e coleta de dados 

 

Fazer pesquisa no campo educacional e, mais especificamente, no campo das 

linguagens, exige uma ampla gama de materiais utilizados para a coleta de dados, 

afinal, o processo de ensino e aprendizagem apresenta-se como algo diversificado e 

complexo de se investigar. Diferentemente das áreas que propõem resultados 

empíricos ou materiais, em nosso caso, como pesquisadores das linguagens, 

concordamos com Aguiar (2007, p. 08) ao afirmar que “[...] os achados científicos 

fundam-se na observação do real e precisam ser constantemente verificados e 

reformulados, porque as constrições sociais assim o exigem”.  

Para que esta pesquisa fosse realizada, primeiramente, refletimos sobre quais 

seriam os principais métodos que poderiam gerar dados suficientes para uma 

pesquisa qualitativo-interpretativista no campo da FC, afinal, segundo Bauer e Gaskell 

(2002), o processo de geração de dados é uma parte da pesquisa que precisa ser 

construída com cautela e minuciosidade, devido ao peso que representa. 

Primeiramente, pensamos em realizar entrevistas com perguntas baseadas em 

tópicos guia, tais como: formação e carreira docente, ensino de LIC, competências 

para ensinar inglês para crianças, processo formativo no CEMFOR e práticas 

avaliativas na sala de aula.  

Segundo Gil (2008), pode-se definir entrevista como a técnica em que o 

investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o 

objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação. A entrevista é, 

portanto, uma forma de interação social. Gil (2011) também ressalta que o tipo de 

entrevista por pautas apresenta certo grau de estruturação, já que se guia por uma 

relação de pontos de interesse que o entrevistador explora ao longo de seu curso. As 

pautas devem ser ordenadas e guardar certa relação entre si. 

Lakatos e Marconi (2007) resumem o termo entrevistas como uma conversa 

entre duas pessoas, a fim de se obter informações sobre um determinado assunto. 

Ainda segundo as autoras, “trata-se, pois, de uma conversação efetuada face a face, 

de maneira metódica; proporciona ao entrevistado, verbalmente, a informação 

necessária”. (LAKATOS, MARCONI, 2007, p. 196).  

No caso desta pesquisa, as entrevistas haviam sido pensadas para serem 

realizadas de maneira presencial, no entanto, devido ao distanciamento social que a 

pandemia exigiu a todos, elas precisaram ser feitas com o auxílio da ferramenta 
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Google Meet16, para serem gravadas e, posteriormente, transcritas17. A duração total 

de todas as entrevistas gira em torno de 320 minutos.  São apresentadas neste estudo 

em forma de excertos numerados sequencialmente e identificados com o nome do 

participante, número da entrevista e data de sua realização.  

Consideramos, então, que as entrevistas tiveram um papel importante para a 

pesquisa, pois pudemos compreender com mais profundidade a voz dos professores 

participantes, bem como de seus processos formativos.  

Outro instrumento utilizado foi o questionário que, segundo Parasuraman 

(1991, p. 58), trata-se de “um conjunto de questões, feito para gerar os dados 

necessários para atingir os objetivos do projeto”. Embora o autor acredite que nem 

todos os projetos de pesquisa utilizem esse instrumento para coleta de dados ele é 

de suma importância nas pesquisas científicas. 

Pelo mesmo caminho, o questionário, segundo Gil (1999, p. 128), pode ser 

definido “como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 

elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 

conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 

vivenciadas etc.”. Em nossa pesquisa, o método de aplicação do questionário também 

precisou ser alterado, pois antes havíamos pensando em entregar pessoalmente aos 

participantes e recolher ao final de um dos encontros formativos, mas, mais uma vez, 

devido ao distanciamento, optamos por construí-lo por meio da ferramenta Google 

Forms18 e enviá-lo por e-mail.  O questionário contou com 15 perguntas dissertativas, 

além de identificação do respondente, solicitação de cooperação, instruções e 

perguntas objetivas (múltipla escolha).  

Outra ferramenta bastante utilizada foram os diários de campo, que se 

caracterizam, segundo Lewgoy e Arruda (2004, p. 123), como “[...] um documento 

pessoal-profissional no qual o estudante (profissional) fundamenta o conhecimento 

teórico-prático, relacionando com a realidade vivenciada no cotidiano profissional”, ou 

seja, este instrumento é utilizado para auxiliar no registo de informações coletadas 

                                                           
16Google Meet é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google. Foi desenvolvida 
principalmente para atender as necessidades das empresas, permitindo que os colaboradores remotos 
possam interagir com a equipe presencial em tempo real. 
17 Para a transcrição das falas, utilizamos as orientações de Marcuschi (1999), com relação as 
convenções para transcrições.  
18Google Forms é um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google. Os usuários 
podem usar o Google Formspara pesquisar e coletar informações sobre outras pessoas e também 
podem ser usados para questionários e formulários de registro. 
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durante a pesquisa com o intuito de buscar a reflexão. Em nosso percurso de geração 

de dados, os diários serviram para coletar informações pré, durante e pós encontros 

formativos; os dados registrados foram organizados da seguinte forma: data, tema, 

duração e descrição analítica da formação.  

Liberali (1999, p. 35) assegura que o diário de campo (doravante DC) se trata 

de “[...] um gênero que ocorre em função de um fim específico [...] o diário seria, assim, 

um gênero orientado para a atividade interna, para a organização do comportamento 

humano e criação de novas relações com o ambiente”. Nesta pesquisa, 

compreendemos a atividade interna como os momentos de reflexão crítica. 

Acreditamos também que, por auxiliarem nessa reflexão crítica, os diários podem 

servir para a emancipação em situações escolares ou de formação de educadores. 

(LIBERALI, 1999).  

Além dos diários, também optamos por utilizar as avaliações rápidas de 

evidências19 que auxiliam na coleta de dados durante as observações, e se constituem 

ferramentas de auxílio reflexivo dos professores ao término de cada momento de 

formação, composto por perguntas específicas. Conforme as palavras de Wallace 

(1998, p. 46), avaliações rápidas de evidências “revelam atitudes e pensamentos 

particulares das pessoas”, e podem se mostrar eficazes para a pesquisa por 

possuírem, segundo Santos (2009), um caráter mais privado do que colaborativo. 

Com elas é possível compreender, de maneira particular, a visão dos participantes 

durante os momentos de formação. Todas as perguntas foram elaboradas seguindo 

um padrão que pressupõe respostas dissertativas. Os questionamentos tinham a 

intenção de evidenciar as visões dos participantes acerca dos acontecimentos durante 

os processos de formação.  

No próximo tópico trazemos informações mais detalhadas sobre cada um dos 

professores que participaram dos encontros formativos.  

 

3.6 Professores participantes de pesquisa 

 

                                                           
19Tomamos a liberdade de cunhar um novo termo para os Logs de pesquisa. Santos (2009) em sua 

pesquisa de doutorado, foi pioneira ao utilizar o termo na elaboração de sua tese e nos processos de 
FC com professores de LIC. Ainda não há muita bibliografia que discuta sobre esta ferramenta de coleta 
de dados, no entanto, compreendemos a eficácia do seu uso, haja vista que pode ser utilizada 
rapidamente ao final de cada encontro formativo.  
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Julgamos pertinente apresentarmos os perfis dos professores que se 

dispuseram a participar deste estudo. De fato, ao tratarmos de pesquisas com 

pessoas em geral, precisamos levar em conta a história de vida, a carreira profissional, 

as crenças e convicções, os anseios e as angústias, dentre tantas outras coisas que 

não podem ser negligenciadas neste tipo de fazer científico.  

Corroboramos com o que aponta Bortoni-Ricardo (2008, p. 42) ao afirmar que 

este tipo de pesquisa “[...] não está interessada em descobrir leis universais por meio 

de generalizações e estatísticas, mas sim estudar com muitos detalhes uma situação 

específica”. Neste caso, consideramos um estudo bastante específico sobre formação 

docente voltada à avaliação no ensino e aprendizagem de LIC, a partir de um Curso 

inerente nesta área.  

Para ilustrar as características próprias de cada professor participante, 

construímos um quadro com informações referentes a sua trajetória enquanto 

docentes de LI, idade, carga horária, vínculos com as escolas, assim como a área de 

graduação e as especializações, dentre outras informações relevantes. Com o intuito 

de assegurar o anonimato dos participantes, optamos por nomeá-los com nomes 

comuns da LI por todos serem professores atuantes no ensino desta língua.  

Segue o quadro demonstrativo com o perfil dos professores participantes da 

pesquisa:  

 

Quadro 03 - Resumo do perfil dos professores participantes da pesquisa 

PROF/IDADE GRADUAÇÃO/ANO/INST ESPECIALIZAÇÃO ATUAÇÃO 
EM LI 

VÍNCULO ANOS 
EM  QUE 
LECIONA 

CARGA 
HORÁRIA 

Josh – 57 Letras – Port/Inglês 
(1997) 

UNEMAT 

Ensino-
aprendizagem de 

língua inglesa 

23 anos Efetivo – 
escola 

municipal e 
estadual 

Ens. 
Fund. I e 
II/Ensino 

Médio 

40h 

Sally – 41 Letras – Port/Inglês 
(2005) 

UNEMAT 

Psicopedagogia 10 anos Efetiva – 
escola 

municipal e 
estadual 

Ens. 
Fund. I e 
II/Ensino 

Médio 

40h 

Sue – 42 Letras – Port/Inglês 
(2003) 

UNIFLOR 

- 16 anos Efetiva – 
escola 

municipal 

Ens. 
Fund. I e 

II 

20h 

Liz – 35 Letras – Port/Inglês 
(2008) 

Centro Universitário de 
Votuporanga 

Metodologia do 
ensino da língua 

inglesa 

10 anos Efetiva – 
escola 

municipal  

Ens. 
Fund. I e 

II 

40h 

Grace – 27 Letras – Port/Inglês 
(2017) 

UNEMAT 

Metodologia do 
Ensino de língua 

portuguesa, língua 
inglesa e literatura. 

3 anos Contratada- 
escola 

municipal e 
estadual 

Ens. 
Fund. I e 
II/Ensino 

Médio 

20h 
município 

30h 
estado 
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Anne – 45 Letras – Port/Inglês 
(2011) 

UNEMAT 

Metodologias de 
ensino português e 

inglês 

8 anos Efetiva- 
escola 

municipal 

Ens. 
Fund. I e 

II 

40h 

Lucy – 40 Letras – Port/Inglês 
(2017) 

UNEMAT 

Psicopedagogia 1 ano Contratada- 
escola 

municipal 

Ens. 
Fund. I e 

II 

20h 

Charlie – 47 Letras – Port/Inglês 
(1998) 

UNEMAT 

Metodologia do 
ensino da língua 

inglesa 

21 anos Efetiva – 
escola 

estadual 

Ens. 
Fund. I e 
II/Ensino 

Médio 

30h 

Fonte: elaborado pelo autor a partir dos dados coletados 

Ao observarmos o quadro, podemos notar que o grupo de participantes, apesar 

de ser todos de uma mesma área (LI) é heterogêneo. O professor Joshé o mais velho, 

portanto, com maior experiência em sala de aula. Conforme informações coletadas 

durante a entrevista, afirma que era relutante para iniciar sua carreira enquanto 

professor e que mesmo depois da graduação, continuou trabalhando por um tempo 

como bancário. Somente após a aprovação em um concurso público é que decidiu 

atuar e desde então não parou mais. Atualmente, Josh trabalha em uma escola 

municipal no distrito de Boa Esperança do Norte, localizado a, aproximadamente, 132 

km de Sorriso.  

 

(01) não tinha faculdade de Cuiabá pra cá, vamos supor, de Jangada, 
no caso, de Jangada pra cá não tinha faculdade nenhuma, nem 
particular, nem pública, nada. E daí eu já, há uns 10 anos, sem entrar 
em sala de aula, trabalhava no banco, né? E daí depois que eu saí do 
banco, eu resolvi... tinha terminado o ensino médio em Jaciara, na 
Escola Marechal Rondon em Jaciara, entre Rondonópolis e Cuiabá, 
Jaciara/Mato Grosso, e daí eu fiquei 10 anos fora de sala de aula. Daí 
apareceu três cursos na UNEMAT, na época era o terceiro vestibular. 
O primeiro eu não fiz, nem o segundo. Aí era o terceiro vestibular. E daí 
eu perguntei pra uma professora minha, na época, de matemática, que 
ela tinha vindo de Várzea Grande, perguntei quais os cursos que eu 
poderia tá me identificando. Daí ela foi fazendo umas perguntas pra 
mim, se eu gostava de matemática, eu falei que não gostava muito de 
matemática. "E Pedagogia, mexer com criancinha, trabalhar?". Aí eu 
falei: "Não, eu não me identifico muito com criança" "E aí Letras é mais 
ler livros". Eu disse: "Não, esse aí eu gosto". Ela falou: "Então você faz 
isso aí, você faz o vestibular pra Letras".20(JOSH, entrevista 01, 
19/10/2020). 

Em entrevista, Sally apontou uma grande dúvida quanto a atuar como 

professora. Sua graduação foi feita em Tangará da Serra/MT, mas veio para Sorriso 

                                                           
20Salientamos que foram registrados marcadores conversacionais de recursos verbais (né, tô, pra...), 
não verbais (presença de risos, por exemplo) e suprassegmentais (pausas) de acordo com os 
pressupostos de Marcuschi (1999) para transições de falas.  
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por conta de sua mãe que havia se mudado. Passou cinco anos após a graduação 

trabalhando em outros lugares por haver um certo “medo” de atuar como docente. 

Sua carreira se iniciou em uma escola rural, mas até ser aprovada no concurso público 

municipal.  

(02) - Em 2011, quando eu comecei a dar aula aqui no município de 
Sorriso, eu comecei com língua portuguesa, e aí, no ano seguinte, por 
precisar de professor de Inglês, que tinha uma escassez muito grande 
de professor aqui, formado na área, né? O pessoal optava mais por 
Português, acho que por não ter essa segurança de falar fluente, de 
dominar. Aí o pessoal tinha medo. [...] em 2013, eu fui chamada do 
concurso. E assim, nesse ano de 2012, que eu comecei a... que eu 
peguei essas 20 horas de Inglês, eu comecei a fazer cursinhos em 
escola particular, né, pra que eu me sentisse mais segura. E, de lá pra 
cá, cada ano, a gente vai procurando melhorar pra poder trabalhar de 
uma forma bacana, né? E a gente vai assim, não tenho feito nada, eu 
até que acomodei um pouco nesse sentido, mas assim, tá fazendo um 
curso enquanto você tá ali insegura em sala, ou não tá dominando ali, 
ajuda muito. Eu acho que foi uma das coisas que foi importante pra mim 
ali no começo. E, depois disso, eu fiz o concurso e acabou que o inglês 
que me escolheu, né? (SALLY, entrevista 02, 23/10/2020). 

Já ao conversarmos com Sue, ela afirma que pretendia prestar vestibular para 

Biologia, porém não se sentiu à vontade quando soube dos procedimentos cirúrgicos 

que seriam feitos em animais durante o curso. Depois disso, a convite de uma amiga, 

decidiu prestar o vestibular para uma faculdade privada e conseguiu uma bolsa de 

estudos de 50% para iniciar Letras.  

(03) - Eu tava tentando fazer Biologia pela Unemat, né? Mas aí teve 
uma aula de campo, uma colega minha foi, me chamou pra ir, ela já tava 
fazendo a faculdade, eu ia iniciar, fiz o vestibular e tudo. E eu fui junto 
com ela. E chegou lá, tinha que abrir sapo, abrir rato, aí eu desisti. [...] 
aí eu fui fazer Letras pela UNIFLOR. Eu ganhei uma bolsa, né, de 50% 
e fiz pela faculdade particular. Eu fiquei em Alta Floresta até 2005. 
Trabalhei dois anos lá: 2004 e 2005. Depois, final de 2005, eu vim pra 
Sorriso. Aí eu fiquei um ano parada por causa da minha gravidez, da 
gestação de gêmeas, das gêmeas…”. (SUE, entrevista 03, 
20/10/2020).  

A professora Liz cursou sua graduação no interior de São Paulo e depois 

mudou-se para o Mato Grosso. Antes da mudança, trabalhou por alguns anos em uma 

padaria, mas entrou imediatamente em sala de aula ao chegar em Sorriso, mesmo 

sem ter experiência prévia. Segundo ela foi bem difícil e no começo um pouco 

frustrante, mas com o passar dos anos a experiência foi ajudando a melhorar a prática. 

(04) - Bom, quando eu terminei a minha faculdade, eu fui trabalhar numa 
padaria, eu trabalhei um ano numa padaria lá em São Paulo. Aí depois 



71 

eu vim pra cá, pra Mato Grosso, e já entrei em sala de aula. Aí eu tô em 
sala de aula faz 12 anos. Eu entrei em sala de aula, eu não tinha 
nenhuma experiência. [...] apanhei bastante, né? Mas eu fui melhorando 
a cada ano. (LIZ, entrevista 04, 26/10/2020).  

Grace aponta que entrou “meio que por acaso” no curso de Letras, pois sempre 

teve uma afinidade com a LI e achava que aprenderia e se aperfeiçoaria na língua 

com a graduação, porém, ela afirma que isso não ocorreu de fato. Entretanto, a 

professora afirma que houve um crescimento muito grande ao fazer o curso e 

amadurecimento também. Grace é uma das professoras que atua a pouco tempo no 

ensino de LI, apenas três anos.  

(05) - Bom, minha formação, eu entrei meio que por acaso no curso de 
Letras, na verdade eu sempre gostei da língua inglesa e eu tinha a 
ilusão ((riso)), eu era muito ingênua, e eu tinha a ilusão que eu iria 
aprender inglês fazendo um curso superior. Ai, gente! Eu era muito 
ingênua mesmo. Aí quando eu comecei a fazer o curso meus 
horizontes, a minha visão foi mudando a respeito de tudo, sabe? Eu tive 
um crescimento muito grande ao fazer o curso de Letras e amadureci 
bastante também. E daí eu fui gostando dessa área, fui olhando com 
outros olhos e daí alguns professores também falaram que se eu 
seguisse essa área eu iria me dar bem. As disciplinas que eu mais 
gostava era língua inglesa, óbvio, e eu gostei também e passei a amar 
a gramática, eu tive algumas aulas relacionadas à gramática e eu ia 
muito bem. E enfim, terminei o curso superior, aí eu comecei a fazer 
seletivo ... (GRACE, entrevista 05, 23/10/2020). 

Anne comentou sobre a percepção de que trabalharia com a Língua 

Portuguesa enquanto estava na graduação, porém, com o passar do tempo e após o 

concurso público municipal, ela foi aprovada para a vaga de LI. Sua carreira nesta 

área se iniciou no ano de 2011, e mesmo com bastante medo e apreensão, ela decidiu 

encarar os desafios e se preparar bastante para ministrar as aulas. Segundo a 

professora, o planejamento das aulas foi essencial para que ela adquirisse confiança 

em si mesma e compreendesse que todos estão em constante aprendizagem.  

(06) Bom, a minha formação, eu me formei em 2011, tá? Eu comecei a 
minha faculdade em 2007, pela... Na Unemat, Sinop, fiz Letras, né, 
licenciatura plena em Letras, com habilitação em língua inglesa. Na 
verdade, quando eu tava fazendo a minha faculdade, eu acreditava que 
eu daria aula de língua portuguesa, mas, com o caminhar, acabei 
fazendo um concurso no Município, e não abriu pra língua portuguesa, 
abriu, acho que duas vagas pra língua inglesa. Aí eu falei: "Não, eu vou 
fazer”. Porque eu recém tinha me formado. Aí peguei e me preparei 
bem, mas aí eu me preparei bastante mesmo, estudei muito mesmo e 
consegui uma das vagas que estava disponível. Acreditar que ia atuar 
na língua portuguesa, quando eu fui mesmo pra ir pra sala de aula, eu 
falei: "Meu Deus, agora é comigo, é eu mesmo e eu preciso me preparar 
pra isso”. Então, no começo eu achava assim... Não que não seja difícil 
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ainda pra mim, eu acho assim, sempre a gente tá aprendendo, todos os 
dias a gente tá aprendendo, mas eu fazia o meu planejamento e 
buscava me preparar bastante pra ir pra sala de aula. (ANNE, 
entrevista 06, 27/10/2020).  

Já Lucy iniciou sua carreira a apenas um ano, pois ao finalizar sua graduação, 

sofreu um grave acidente de carro e precisou ficar em casa se recuperando por um 

longo período. Após isso, começou fazendo algumas substituições, mas neste ano 

recebeu suas próprias turmas. Todavia, a pandemia dificultou um pouco mais o início 

de carreira de Lucy, pois mesmo sem ter muita experiência no ensino presencial, ela 

precisou aprender e se adaptar ao ensino remoto.  

(07) - A minha trajetória foi um pouco, -está sendo-, um pouco difícil em 
alguns aspectos. Eu me formei já estando mais velha, e assim que eu 
me formei, eu não pude exercer porque me acidentei, então esse ano 
... no ano passado, eu comecei pegando umas substituições, mas esse 
ano mesmo que eu ingressei pra dar aula, né? E continuo fazendo 
curso, curso sempre que eu posso, eu tô fazendo e fazendo pós. E é 
isso aí. (LUCY, entrevista 07, 03/11/2020). 

Charliecomeçou sua carreira ainda no antigo Magistério, só depois cursou uma 

graduação em Universidade pública. Primeira, Charlie atuou como professora de 

Língua Portuguesa e somente em 2005 começou a lecionar LI. Por atuar 

primeiramente como professora contratada, ela ficou com disciplinas aleatórias para 

fechar a carga horária, dentre elas Artes e Inglês. O tempo passou, e Charlie pegou 

gosto pela disciplina de LI, desde então não parou mais, e como ela afirma se 

“identificou mais” com a disciplina.  

(08) - A minha formação, eu comecei magistério, ainda era magistério, 
nós tínhamos magistério aqui nas nossas escolas, ensino médio eu 
cursei o magistério, e aí depois eu fiz a faculdade, a Unemat, no 
município de Alto Araguaia. Letras, Inglês e Literatura. Logo após 
terminar a faculdade, eu passei no concurso do Estado. Isso há 20 anos 
atrás, né? E comecei como professora de língua portuguesa. [...] pra 
não ficar com duas, ou três disciplinas, que naquela época a gente podia 
pegar Arte dentro da área, aí eu pegava só o Inglês, né? Foi mais força 
mesmo do sistema. Mas eu acabei gostando e aí no outro ano, eu já 
peguei por vontade mesmo, por me identificar mesmo com a disciplina. 
(CHARLIE, entrevista 08, 12/11/2020).  

Como é possível observar a partir das falas dos professores, cada um 

apresenta histórias interessantes sobre o início de suas carreiras até os dias de hoje. 

Conhecendo um pouco mais sobre suas vivências, é possível analisar com 

profundidade aspectos que se refletem em suas práticas docentes enquanto 
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professores de inglês. A partir do que apresentam, compreendemos a essência de 

suas experiências de vida e profissional.   

 

3.7 Organização dos encontros formativos 

 

Os encontros formativos foram muito importantes em diversos aspectos, pois 

foi possível discutir sobre assuntos que, em muitos momentos, se mostraram novos 

para os professores. O fato de se criar um Curso de extensão com carga horária de 

40h foi pensado com o intuito de proporcionar momentos reflexivos aos docentes e 

auxiliá-los a pensar mais sobre o tema avaliação. O Curso foi aprovado pela Pró-

Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC)21da UNEMAT  e pela coordenação do 

CEMFOR de Sorriso, com realização durante os meses de agosto a dezembro.  

Por conta das adaptações necessárias durante a onda pandêmica que 

aconteceu em 2020, o curso antes pensado para ser realizado presencialmente, 

precisou ser executado por meio de encontros síncronos e com leituras para serem 

feitas de maneira individual. Em cada um desses encontros havia um tema específico 

para ser discutido, tais como:  

I. Conhecendo melhor as características das crianças aprendendo língua inglesa 

e os tipos de avaliação; 

II. Os saberes necessários para os professores avaliarem crianças aprendendo 

inglês; 

III. Como avaliar as quatro habilidades no processo de ensino e aprendizagem do 

inglês e como a avaliação pode ser mecanismo propulsor de mudanças? 

IV. Avaliação como ferramenta para a melhoria do ensino em sala de aula; 

V.  O Parecer Descritivo e seus usos; 

VI. Conhecendo a ferramenta da auto avaliação: exemplos e usos; 

VII. As Rubricas no ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras; 

VIII. Construção colaborativa de uma Grade de Critério Avaliativos para auxílio na 

escrita de um Parecer Descritivo dos anos iniciais do Ensino Fundamental I; 

IX. Construção colaborativa de um Rubrica para avaliar alunos dos anoss finais do 

Ensino Fundamental I.  

                                                           
21Parecer nº 322/2020. 
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Para a preparação de cada um dos encontros, primeiramente, montamos um 

roteiro para as formações (ver Apêndice A), que continha os seguintes critérios: a) 

cabeçalho, b) tema, c) objetivos, d) procedimentos, e) materiais, f) bibliografia. Esse 

roteiro serviu como um organizador de ideias para facilitar a estruturação de cada 

proposta direcionada aos participantes. Além disso, como já dito anteriormente, 

também utilizamos os diários de campo para fazer anotações e reflexões durante os 

encontros. 

Com vistas a uma melhor comunicação com todos os professores participantes, 

foi criado também um Grupo de Whatsapp com o intuito de facilitar o envio de recados, 

dos materiais de leitura e das avaliações rápidas de evidências. Em um primeiro 

momento 16 participantes se inscreveram para participar do curso, porém apenas oito 

se mantiveram até o final. Percebemos que alguns dos professores inscritos não 

estavam participando dos encontros de maneira contínua, dessa forma, em conversas 

informais com alguns dos desistentes, a maioria relatou que já estava muito 

sobrecarregada com atividades e ensino remoto, além de fazer parte de outros 

processos formativos e que não conseguiria adequar os afazeres para participar 

completamente do curso.  

 

3.8 Apresentação, organização e categorização dos dados 

 

Concebemos sobre a importância dos estudos que voltam seus olhares para 

processos formativos (iniciais e continuados) de professores, afinal, ansiamos pela 

melhoria da qualidade do ensino no Brasil, principalmente, na esfera pública. Ao nos 

dirigirmos para o início do processo de formação, geração e coleta de dados, notamos 

como o fazer do pesquisador se remonta a cada encontro, pois no término de cada 

percurso formativo, há um momento de profunda reflexão e análise, para que assim, 

se pense nos próximos passos. Optamos por dividir os dados para análise: em um 

primeiro momento (capítulo 4) trataremos do processo formativo colaborativo e os 

temas emergentes dos encontros, e a outra parte (capítulo 5) diz respeito ao processo 

de elaboração dos instrumentos educacionais para a avaliação, o IDALIN e GCAV.  

Conforme salienta Manfé de Souza (2014, p. 44) sobre a pesquisa “[...] é 

preciso admitir que o pesquisador nunca vai a campo como um observador passivo 

de dados objetivos. Que embora muitas escolhas sejam conscientes, outras são 

determinadas por suas experiências pessoais e profissionais. ” Assim sendo, 
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percebemos, durante o processo e analisando os dados, a importância de conciliar 

aquilo que desejaríamos abordar durante o curso com aquilo que os próprios 

participantes gostariam de estudar e debater, aliando nossas expectativas com as 

expectativas deles. Feito isso, nos debruçamos sobre a ampla gama de dados 

coletados no fazer da pesquisa.  

De posse de todos estes dados, o passo seguinte foi categorizá-los, descrevê-

los, interpretá-los.  A todo o momento, percebemos o cunho analítico-reflexivo da 

pesquisa, pois trata-se de um processo colaborativo de formação entre docentes de 

LI. Nesse sentido, consideramos que, no momento da geração de dados, ao 

assumirmos o papel de pesquisador, primeiramente interpretamos os acontecimentos 

para, então, decidirmos a direção a ser tomada, adaptando ações e procedimentos a 

seus objetivos de pesquisa. Afinal, como aponta Manfé de Souza (2014, p. 68), assim 

“como na vida cotidiana, os acontecimentos estão interconectados de modo 

dinâmico”.  

Em um primeiro momento concentramos os nossos olhares para os encontros 

proporcionados pelo Curso de FC por meio daquilo que debatiam durante a formação, 

compondo as anotações no DC, que no momento de análise recebem o nome de 

sessões analíticas. Assim como afirma Santos (2009), percebemos um processo de 

análise contínua, ou seja, um movimento circular, contínuo e reflexivo em todas as 

fases da obtenção dos dados. Da mesma forma, Wolcott (1994) apudManfé de Souza 

(2014, p. 70) parte do pressuposto que os dados de pesquisas qualitativas precisam 

ser transformados pela intervenção do pesquisador. 

Outrossim, consideramos que, por se tratar de um estudo com prisma 

qualitativo-interpretativista, sem o olhar do pesquisador, os dados se tornam apenas 

amontoados de informações que não têm nada a mostrar, indicando que o problema 

não está em gerar dados, mas em como o pesquisador vai conferir-lhes um grau de 

credibilidade. Julgamos, portanto, o trabalho de coleta de dados como longo e árduo, 

afinal, foram seis meses de oferta de um Curso de FC específico para os docentes de 

LIC e, ao mesmo tempo, um processo dialético entre os participantes e o pesquisador 

para a geração e construção de informações específicas que culminaram nos 

resultados do estudo.  

Para conseguirmos, de fato, abarcar as informações relevantes durante esse 

processo, foi preciso, antes de tudo, esboçar a pesquisa, organizá-la, colocá-la em 

prática, coletar dados e refletir sobre todo este processo. Foram necessárias diversas 
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idas e vindas no sentido de, mais do que apenas ouvir e fazer críticas a respeito das 

experiências e opiniões dos participantes, buscar trabalhar de maneira colaborativa 

para dar voz as suas práticas rotineiras e conhecimentos didático-metodológicos das 

salas de aulas de LI. Assim sendo, conforme aponta Marcelino (2015, p. 71), há um 

parâmetro para este tipo de pesquisa que “[...] aponta exatamente para seu caráter 

social, no sentido de que procura abarcar os elementos constitutivos de cada contexto 

explorado e a maneira como os sujeitos se localizam no interior de cada prática”.  

Para Lakatos e Marconi (2008, p. 168), a análise e interpretação dos dados “[...] 

significa a exposição do verdadeiro significado do material apresentado, em relação 

aos objetivos propostos e ao tema. Esclarece não só o significado do material, mas 

também faz ilações mais amplas dos dados discutidos”. Do mesmo modo Stake (2011, 

p. 46) afirma que “a pesquisa interpretativa é a investigação que depende muito da 

definição e da redefinição dos observadores sobre os significados daquilo que veem 

e ouvem”. 

Ao trabalhar com professores, estamos trabalhando, antes de tudo, com seres 

humanos e isso exige uma ampla diversificação nos momentos escolhidos para 

servirem como geração e coleta de dados. Assim como aponta Stake (2011, p. 46) “A 

pesquisa qualitativa utiliza muito a interpretação dos pesquisadores e também a 

interpretação das pessoas que eles estudam e dos leitores dos relatórios da 

pesquisa”. Neste estudo, entendemos que a apresentação dos dados aconteceu tanto 

de maneira literal, quanto interpretativa e reflexiva. Este caminho trilhado durante a 

pesquisa permite a concomitância das vozes (DENZIN e LINCOLN, 1998) tanto dos 

participantes, quanto do pesquisador, dos teóricos que serviram de base e 

complementada pelo leitor.  

Destarte, a categorização dos dados persegue atender aos objetivos propostos 

e a responder as perguntas de pesquisa. As categorias de análise surgiram no 

decorrer do processo de geração e coleta de dados, ou seja, durante os seis meses 

de Curso ministrado aos docentes participantes, e foram organizadas conforme alguns 

temas se mostravam recorrentes durante os encontros e à luz do aporte teórico.  

De fato, podemos afirmar que o processo formativo foi enriquecedor, pois 

houve uma interação entre todos os participantes e entre o pesquisador. Mesmo com 

todas as adaptações necessárias e o auxílio de ferramentas tecnológicas, 

consideramos como louvável a troca de experiências. A pesquisa se tornou prazerosa, 

pois a cada encontro coisas novas surgiam, questionamentos sobre como proceder 
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com a avaliação, tanto presencialmente quanto de maneira remota, ou seja, muitas 

experiências eram compartilhadas e debatidas.  

Sendo assim, para que os dados relevantes fossem esmiuçados, 

apresentamos no quadro abaixo, a maneira como procedemos com relação a cada 

um dos instrumentos utilizados neste estudo de acordo com os objetivos e perguntas 

de pesquisa, explorando quais dados foram gerados e suas categorias de análise.  

 

Quadro 04- Esquema de categorização dos dados 

PERGUNTAS DE 
PESQUISA 

OBJETIVOS DE 
PESQUISA 

INSTRUMENTOS DADOS CATEGORIAS 

Quais percepções 
um grupo de 
professores de LIC 
de uma rede 
municipal de ensino 
em Sorriso MT 
possui acerca do 
tema “avaliação no 
ensino e 
aprendizagem”? 

Obter, por meio 
de diferentes 
instrumentos, 
informações a 
respeito das 
percepções dos 
docentes sobre a 
avaliação no 
ensino e na 
aprendizagem de 
LIC. 

Diário de campo; 
Entrevistas; 
Questionário; 
Gravações.  

Notas de 
campo; 
Excertos das 
entrevistas; 
Fragmentos 
dos 
questionários; 
Capturas das 
gravações em 
áudio e vídeo 

Os encontros 
formativos: 
Percepções 
sobre avaliação 
no ensino e 
aprendizagem 
de LIC; 
Tipos de 
avaliação 
frequentemente 
utilizados; 
A avaliação das 
habilidades 
linguísticas; 
A avaliação 
como reflexão 
da ação docente 

Como um Curso de 
FC pode contribuir 
na elaboração de 
um instrumento 
educacional voltado 
para a avaliação de 
LIC? 

Ofertar um Curso 
de FC para 
docentes de LIC 
de um contexto 
específico; 
Elaborar, na 
coletividade, um 
instrumento 
educacional 
colaborativo que 
possa ser usado 
durante as aulas 
de LI e auxilie os 
docentes no 
processo 
avaliativo. 

Diário de campo;  
Gravações. 

Notas de 
campo;  
Capturas das 
gravações em 
áudio e vídeo; 
IDALIN e 
GCAV.  

Instrumentos 
avaliativos 
adequados 
para cada ano 
escolar: 
A avaliação nos 
anos iniciais do 
EF I e a 
elaboração da 
GCAV; 
A avaliação nos 
anos finais do 
EF I e a 
elaboração do 
IDALIN; 
A praticidade e 
adaptabilidade 
de instrumentos 
avaliativos. 

Fonte: elaborado pelo autor 

Consideramos então ser possível partir para a triangulação entre os registros e 

análises do pesquisador, fontes e técnicas diversificadas, que se realiza logo após 

cada uma das fases anteriormente delineadas. Dessa maneira, os procedimentos de 
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investigação adotados oferecem condições satisfatórias para atender aos objetivos 

delineados e buscar responder nossas perguntas de pesquisa, conforme o que fora 

descrito no capítulo 2. Assim, consideramos o contato com os docentes de LIC durante 

toda a realização da pesquisa como uma oportunidade de entendimento da visão 

êmica, existencial política e emocional que guia suas condutas no fazer pedagógico 

(SANTOS, 2009).   

 

3.9 A Grade de Critérios Avaliativos (GCAV) e o Instrumento de 

Desenvolvimento da Aprendizagem de Língua Inglesa (IDALIN): pressupostos 

 

Além de promover discussões e uma formação continuada aos docentes de 

LIC específica sobre a avaliação, um dos objetivos do Curso foi construir 

colaborativamente um instrumento que fornecesse e auxiliasse os docentes na sua 

prática avaliativa em sala de aula. Como os participantes eram todos professores de 

escolas públicas, durante alguns encontros foram feitas sondagens para que 

pudessem expressar seus anseios, opiniões e angústias, bem como ideias que 

pudessem emergir em algo concreto para auxiliá-los.  

         Sendo assim, pensamos em elaborar uma Rubrica apresentada na forma de 

tabela, construída e modificada com base nos critérios específicos (relacionados a 

uma atividade ou qualquer outra tarefa) que se deseja avaliar. No caso específico dos 

participantes, nomeamos a rubrica de Instrumento de Desenvolvimento da 

Aprendizagem de Língua Inglesa (IDALIN), afinal, não seria utilizado apenas para uma 

atividade em específico, mas para avaliar a aprendizagem dos alunos no decorrer de 

um bimestre, semestre ou ano letivo. Como foi elaborado na coletividade, o IDALIN é 

passível de adaptação de acordo com as necessidades dos professores. 

         Mas o que são as rubricas e para que servem? No âmbito educacional, as 

rubricas podem ser usadas para classificar qualquer produto ou comportamento, tais 

como redações, ensaios, trabalhos de pesquisa, apresentações orais e atividades. A 

proposta seria avaliar de uma maneira mais detalhada, pensando sempre no 

fornecimento de dados precisos sobre o desempenho dos estudantes. Garcia e Trujillo 

(2018, p. 546) apontam que 

 

[...] mesmo que seja atribuída uma nota ao aluno, esta tenha um 
significado que descreva o seu desempenho e indique o que é preciso 
para melhorar. Dessa forma, o processo avaliativo não significa 
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produzir um julgamento, que incorpora piores e melhores notas, mas 
um processo reflexivo, por meio do qual é encorajada a criação de 
estratégias para que seja alcançado o melhor desempenho, bem como 
a satisfação dos alunos. 

      

    Com isso, podemos perceber que ao elaborar uma rubrica o professor precisa 

pensar em critérios sólidos e justos para avaliar seus educandos. Isso vai ao encontro 

da proposta do Curso de fazer com que os professores se debrucem sobre o processo 

avaliativo e compreendam a importância dele no ensino e aprendizagem da língua. 

Dessa forma, uma das principais características desse instrumento é tornar os 

critérios de avaliação objetivos e explícitos. 

         Porto (2005) aponta quais seriam os pontos mais relevantes das definições das 

rubricas: 

1. Rubricas necessitam ser feita sob medida para as tarefas ou produtos que se 

pretende avaliar; 

2. Rubricas precisam descrever níveis de desempenho, de competência, na 

realização de tarefas específicas, ou de um produto específico. 

3. No seu conjunto, esses níveis de competência, descrevem qualquer resultado 

possível sobre o desempenho de um aluno; 

4.  Rubricas determinam expectativas de desempenho. 

         No entanto, Biagiotti (2005, p. 04) nos lembra que “é importante ressaltar que 

o método de avaliação não nasce da rubrica. A rubrica é que deve ser associada ao 

método de avaliação escolhido. ” Como todo o andamento do Curso foi pensado para 

uma concepção de avaliação como formativa, a elaboração da rubrica se mostrou 

como uma boa escolha tanto para o momento de elaboração quanto para as possíveis 

reflexões que esta elaboração poderia produzir. 

         Compreendemos que o IDALIN mesmo sendo pensado para um contexto 

formativo, também pode ser utilizado de maneira somativa a partir das necessidades 

de cada um dos docentes e de seus contextos.  Conforme aponta Luft (1998, p. 06) 

 

As rubricas podem indicar o progresso de um aluno ao longo do curso. 
Como uma avaliação somativa, as rubricas podem fornecer uma 
descrição sobre o nível de proficiência que o aluno atingiu ao final do 
curso. Como uma avaliação formativa, as rubricas podem fornecer uma 
indicação do progresso do aluno em várias tarefas encontradas ao 
longo do curso.22 

                                                           
22 No original: “Rubrics can indicate a student’s progress throughout the course. As a summative 
assessment, rubrics can furnish a description about the level of proficiency that the student has attained 
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Dessa forma, entendemos que diferente de uma abordagem focada no 

conteúdo em si, a rubrica direciona a reflexão sobre a importância de observar o 

processo de aprendizagem até o momento da avaliação final (somativa). (GARCIA, 

TRUJILLO, 2018). As rubricas podem ser úteis tanto para alunos quanto para 

professores, pois remove o "mistério" dos alunos de como a avaliação é avaliada e 

fornece orientações claras para o desempenho que estão sob o controle dos 

estudantes. (ULKER, 2017). 

Outrossim, ao pensar na realidade dos participantes, percebemos que não 

somente o IDALIN seria suficiente para usar durante as aulas, pois nos anos iniciais 

do ensino fundamental, a partir do que os professores apontaram, as avaliações não 

resultavam em notas, mas sim em conceitos, pareceres e relatórios. Pensando nisso, 

partimos do pressuposto de que os docentes já conhecessem o parecer descritivo 

(PD) e soubessem como elaborá-lo. 

Porém, decidimos esclarecer um pouco mais sobre esta ferramenta avaliativa 

em alguns encontros formativos e juntamente com aquilo que os professores 

apontassem, criar algo que os ajudassem futuramente na escrita destes pareceres. 

Disso, surgiu a ideia, a partir da leitura de artigo de Bueno e Tonelli (2019) sobre o 

uso do PD, de criar uma Grade de Critério Avaliativos (GCAV), para auxiliar os 

docentes a organizar melhor as ideias e estabelecer critérios para avaliar os 

estudantes iniciantes na aprendizagem de LI. 

Ao fazermos a leitura do artigo das pesquisadoras citadas anteriormente, 

concordamos com as afirmações que elas fazem sobre a avaliação da aprendizagem 

de LIC, pois, segundo elas, pode “além de medir a aprendizagem em si, subsidiar a 

prática de ensino posto que, pautado nos resultados obtidos a partir da avaliação, o 

professor poderá analisá-los e, posteriormente, se for o caso, (re) orientar suas 

práticas docente buscando a melhoria do objeto avaliado. ” (BUENO e TONELLI, 

2019, p. 113). 

Segundo Hoffmann (2000), o PD significa estabelecer uma relação 

teórico/prática sobre as vivências, os avanços, as dificuldades, oferecendo subsídios 

para encaminhamentos, sugestões e possibilidades de intervenção para pais, 

                                                           
by the end of the course. As a formative assessment, rubrics can provide an indication of the student’s 
progress on various assignments encountered throughout the course.” 
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educadores e para o próprio aluno. O registro constante permite uma observação mais 

fundamentada sobre os avanços dos alunos, revelando a trajetória da aprendizagem 

(o que aprenderam, como e o que falta aprender), estabelecendo pontos de chegada 

para cada período de avaliação. 

Nesse sentido, mais uma vez concordamos com Bueno e Tonelli (2019) ao 

confirmarem o posicionamento de utilizar a avaliação como acompanhamento da 

aprendizagem e desenvolvimento da criança (incluindo o linguístico) e, 

posteriormente, apresentar de maneira clara aos pais os avanços e as lacunas a 

serem trabalhadas na aprendizagem do inglês. “Por estas razões, defendemos a 

necessidade de criar uma grade de critérios avaliativos para orientar os professores 

ao redigirem seus PD sobre o desenvolvimento dos alunos. ” (BUENO, TONELLI, 

2017, p. 117). 

A grade não é o instrumento avaliativo em si, mas pode atuar como ferramenta 

auxiliar na elaboração do PD. Ao pensar na elaboração de PD para seus alunos, o 

professor, quando malformado sobre a importância da elaboração de critérios e 

objetivos, pode acabar caindo na subjetividade, ou seja, atribuindo juízo de valor sem 

se basear em evidências e conceitos científicos específicos para aquilo que se propõe 

a avaliar. 

  Podemos inferir que, ao elaborar a GCAV, por exemplo, seja possível reduzir 

a subjetividade contida nos processos avaliativos e, por conseguinte, progredir na 

confiabilidade e a validade do processo avaliativo na busca de, se não a extinguir, 

pelo menos minimizá-la. Assim sendo, para esclarecer melhor sobre todo o processo 

formativo promovido durante o Curso, no próximo capítulo apresentamos com 

detalhes os encontros de formação, a elaboração dos instrumentos avaliativos GCAV 

e IDALIN, além de compreender melhor as percepções sobre avaliação dos docentes 

participantes e os reflexos a partir do que contam em entrevistas e questionário de 

como experienciam a avaliação em sala de aula. 

Ao nos debruçarmos sobre uma pesquisa interventiva, compreendemos que os 

momentos de formação, bem como os momentos de construção das ferramentas 

avaliativas, foram acontecendo através de um processo de reflexão sobre as 

necessidades e especificidades daquilo que os próprios participantes nos apontavam. 

Em um primeiro momento, passamos a conhecê-los, saber um pouco mais sobre suas 

carreiras e concepções sobre ensino, aprendizagem e avaliação. Num segundo 

momento, passamos então para as leituras, ou seja, o conhecimento teórico 
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necessário para o andamento do Curso que culminavam em discussões e 

apontamentos, para que, finalmente, passássemos para a etapa de construção dos 

instrumentos GCAV e IDALIN. Nesse sentido, a pesquisa buscou formular estratégias 

e ampliar os conhecimentos dos participantes por meio de processos interativos. 

Neste capítulo, explicamos a abordagem metodológica utilizada para a coleta 

dos dados e como os pressupostos descritos no capítulo do arcabouço teórico foram 

incorporados para análise e interpretação. Definimos o estudo como qualitativo-

interpretativista, bem como de natureza interventiva, conhecemos um pouco mais 

sobre os lócus de pesquisa e características pessoais e profissionais dos 

participantes, apontamos os instrumentos escolhidos para a geração e coleta de 

dados, além de explicar minuciosamente cada uma de suas funções durante o 

andamento da pesquisa.  
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4 OS DOCENTES E SUAS PERCEPÇÕES SOBRE AVALIAÇÃO NO ENSINO E NA 

APRENDIZAGEM DE LIC 

 

Neste capítulo, como já dito previamente, nos debruçamos sobre o processo 

formativo e colaborativo originado durante o Curso. É nesta parte que nos 

aprofundamos para buscar responder à pergunta: Quais percepções um grupo de 

professores de LIC de uma rede municipal de ensino em MT possui acerca do tema 

“avaliação no ensino e aprendizagem”? Assim, durante a geração de dados, criamos 

as seguintes categorias: Percepçõessobre avaliação no ensino e aprendizagem de 

LIC; Tipos de avaliação frequentemente utilizados; A avaliação das habilidades 

linguísticas; A avaliação como de reflexão da ação docente. A resposta a esta 

pergunta é imprescindível para a propositura dos instrumentos avaliativos que 

compõem o capítulo 5. Ademais, por meio da triangulação dos dados, trazemos 

reflexões importantes para contribuir com pesquisas sobre avaliação no ensino de 

LIC. 

 

4.1 Percepções sobre avaliação no ensino e na aprendizagem de LIC 

 

 Como já explicitado no capítulo metodológico, fizemos uso de diversos 

instrumentos para gerar e coletar dados de pesquisa. Um dos instrumentos que nos 

trouxe subsídios para discutirmos sobre as percepções dos docentes participantes 

acerca dos motivos de se avaliar, para que serve a avaliação, como avaliar crianças 

aprendendo inglês, entre outros aspectos, foi o questionário.  

 Com a aplicação desta ferramenta os docentes puderam expor livremente suas 

opiniões acerca do tema central discutido durante todo o processo formativo. Muito 

além das perguntas optativas, que tinham como finalidade conhecer um pouco mais 

sobre o processo formativo dos professores, o tempo de atuação na educação, seus 

locais de trabalho, períodos de atuação entre outros, ao responderem o questionário 

os participantes puderam contribuir com suas opiniões e percepções sobre a 

avaliação no ensino e na aprendizagem de LIC.  

 Sabemos que as opiniões poderiam divergir em alguns aspectos e se igualarem 

em outros, pois cada um concebe e usa o processo avaliativo de forma muito 

particular, assim como todo o planejamento das aulas e das atividades propostas para 

cada momento. Segundo Aquino e Tonelli (2017, p. 62) “as escolhas do professor 
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serão sempre impactadas positiva ou negativamente por suas vivências”. Nesse 

sentido, entendemos que as vivências, bem como a formação inicial e continuada do 

docente, têm grande influência nas maneiras como organiza seu processo avaliativo 

em sala de aula. 

Ao voltarmos nossos olhares especificamente para a avaliação no ensino e 

aprendizagem de LIC, estamos contribuindo para a ampliação de saberes e 

discussões em uma área que por muito tempo não foi explorada em nosso país. No 

entanto, a avaliação na educação sempre esteve presente, e no ensino de línguas 

isso também não é diferente. Compreendemos, com base nas leituras realizadas para 

este estudo, que avaliação exige conhecimento, competência e criatividade por parte 

do professor, não pode ser pensada apenas como algo a ser feito no final de um 

processo, bimestre, semestre ou ano letivo.  

Andrade (2016, p. 05) aponta variadas questões que advém sobre o processo 

avaliativo, ao apontar que“a complexidade da avaliação envolve desde a necessidade 

do planejamento curricular, a elaboração de critérios, a escolha dos objetivos, à 

escolha de instrumentos adequados aos alunos e a seu processo de aprendizagem”. 

Nesse sentido, não é uma tarefa simples que pode ser cumprida apenas com um tipo 

de teste. 

Ao elaborarmos as perguntas do questionário, optamos para que a maioria 

delas seguissem o estilo de complementações de assertivas, pois acreditamos que 

assim poderiam aparecer mais facilmente as percepções dos docentes. Construímos 

então as seguintes assertivas: 

1) Para mim, avaliar é... 

2) Para mim, avaliar no ensino e aprendizagem de língua inglesa para crianças 

é... 

3) Eu devo/preciso avaliar quando... 

4) Avaliar para a aprendizagem é... 

5) A partir da avaliação eu consigo... 

6) As ferramentas que eu utilizo para avaliar crianças aprendendo inglês são...  

Assim sendo, com o intuito de organizar melhor os dados colhidos através das 

perguntas, optamos por distribuí-los em formato de uma tabela para melhor 

visualização. Os números representam as assertivas já citadas anteriormente, e as 

respostas dos participantes se encontram logo abaixo de seus nomes. Optamos por 

não fazer alterações nas respostas, pois consideramos como importante, no caso do 
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questionário, manter as respostas na íntegra para contribuir com o processo de 

geração e análise de dados. Os dados se encontram a seguir: 
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PARTICIPANTES 

Josh Sally Sue Liz Grace Anne Lucy Charlie 

1 Transmitir o 
meu 

conhecimento 
para meu aluno. 

Analisar o 
aprendizado do 

aluno. 

Analisar o 
meu 

trabalho e o 
aprendizado 
do estudante 

Refletir acerca 
das metodologias 
utilizadas e, com 

o resultado 
dessa avaliação, 

otimizar o 
processo de 

aprendizagem. 

Um processo 
pedagógico 
fundamental 

para 
diagnosticar 

erros e acertos 
na metodologia 

de ensino, 
observar a 

evolução da 
aprendizagem 

dos estudantes,  
um ato que 

demanda ética e 
empatia. 

Parâmetro das 
metodologias 
aplicadas para 

reavaliar, 
mudar, 

adequar. 

Avaliação é o 
termômetro do 
que estamos 

aprendendo ou 
ensinando, é 

como se fosse 
uma bússola, 

indica o caminho 
que devemos ou 

não seguir. 

É um processo para 
medir o desempenho 

dos alunos e a 
eficácia das 

metodologias 
aplicadas. 

2 Um grande 
desafio e 

descobertas na 
aprendizagem 
no dia a dia. 

Identificar o 
nível de 

aprendizagem 
da criança. 

Conhecer o 
que as 

crianças 
estão 

aprendendo 

Fundamental. Observar os 
resultados dos 

alunos, inovar a 
metodologia de 

ensino para 
recuperar a 

aprendizagem 
dos alunos que 
demonstram ter 
dificuldade em 

assimilar os 
conteúdos 

pedagógicos 
propostos nas 

aulas. 

Observar, 
refletir, 

adequar e 
incluir 

buscando 
sempre a 

aprendizagem 
da criança. 

Medir o 
conhecimento 

que o aluno tem 
da disciplina, 
onde e como 

precisa melhorar 
e de que forma 
eu, enquanto 

docente, poderei 
ajuda-lo. 

Buscar o 
acompanhamento 

individual e coletivo 
dos alunos, bem 
como elaborar 
estratégias que 

possam contribuir 
para sanar as 
dificuldades de 
aprendizagem. 

3 Eu transmito 
determinado 

conteúdo para 
verificar se eles 

estão tendo 

Quando termino 
um conteúdo. 

Sempre A aulas se 
iniciam a fim de 

conhecer as 
dificuldades ou 

as facilidades na 
aprendizagem e, 

Estiver em 
contato com os 

estudantes, 
estiver em 

contato com as 
atividades 

Sempre, 
refletindo as 

práticas 
diárias. 

Quando preciso 
saber como está 
a aprendizagem 
do meu aluno, 
pois só desta 
forma saberei 

A avaliação deve ser 
contínua. 
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avanços na 
aprendizagem. 

também, no meio 
do bimestre com 

o intuito de 
melhorar ou 

ajudar os alunos 
em suas 

dificuldades. 

realizadas pelos 
alunos 

como está sua 
evolução. 

4 Verificar os 
avanços que o 
educando está 
tendo dentro da 
aprendizagem. 

Ver o resultado 
do ensino, se o 

mesmo 
consegue 

assimilar tudo 
que foi 

apresentado, 
música, 

vocabulário, 
entre outros. 

Suprir as 
dificuldades 

Refletir e, depois 
disso, otimizar o 
planejamento, 

valorizando 
atividades 

significativas. 

Repensar 
práticas de 

ensino quando 
for necessário. 

Um parâmetro 
para observar 
a evolução da 
aprendizagem. 

Essencial, 
precisamos 

avaliar para saber 
como está a 

aprendizagem do 
aluno. 

Analisar, medir e 
contribuir para o 

processo de 
evolução e 

desempenho dos 
alunos a partir dos 

resultados do 
processo avaliativo. 

5 Verificar se 
houve avanços 

na 
aprendizagem 

dos meus aluno 
em sala de 

aula. 

Ver onde 
preciso 

melhorar onde 
deu certo, onde 

não deu. 

Fornecer um 
suporte 
melhor 

Elaborar um 
planejamento 

focado nas 
dificuldades ou 
facilidades das 

crianças. 

Verificar o 
aprendizado de 
meus alunos, 

analisar se 
minhas 

metodologias 
de ensino estão 

no caminho 
certo ou se 

preciso mudar. 

Refletir, mudar 
e melhorar as 

práticas na 
sala de aula. 

Saber de que 
forma procederei 

nas aulas 
seguintes, se o 

método que estou 
usando atinge, 

preferencialmente
, todos os alunos. 

Verificar e 
acompanhar o 

desenvolvimento da 
aprendizagem do 
aluno, replanejar e 

construir estratégias 
eficientes que 
favoreçam o 
aprendizado. 

6 A participação 
no dia a dia 

com tarefas em 
sala de aula e 
na oralidade e 
também do 4° 
Ano acima é 

acrescentado a 
Avaliação 
Escrita. 

Avaliação 
impressa, 
Pronúncia, 

participação, 
comportamento

. 

Oralidade, 
escrita, 

conheciment
o prévio 

imagens, 
músicas, texto 
verbal e texto 

não verbais, tais 
como placas de 

trânsito, 
cardápios, entre 

outros. 

Atividade 
avaliativa de 

múltipla 
escolha, 
caderno, 

participação 
individual e 

coletiva. 

Através de 
atividades 

orais, escritas, 
brincadeiras. 

Avaliação diária, 
no coletivo e 

individual 
utilizando jogos e 

brincadeiras. 

Jogos, prova 
escrita/oral, 

participação e 
interação nas aulas 
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Com relação à primeira pergunta, podemos perceber que alguns docentes 

adotam uma postura de verificação ou medida quanto à avaliação, a partir daquilo que 

“transmitem” durante um determinado tempo. Isso leva-nos a supor que a avaliação, 

segundo o que eles apontam, serve como instrumento de seleção e verificação da 

aprendizagem dos educandos. Além disso, podemos perceber uma tendência em 

verificar os avanços no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, aquilo que os 

alunos conseguem fazer ou assimilar com o passar das aulas.  

 Ademais, podemos notar, também, que os professores compreendem a 

avaliação como um instrumento de parâmetro necessário para julgar o que de fato os 

alunos aprenderam, quais metodologias foram bem-sucedidas e quais não, ou seja, 

segundo eles, a avaliação se apresenta como uma forma de averiguar tanto o ensino 

quanto a aprendizagem ao mesmo tempo. Observamos que alguns docentes 

mencionaram palavras como “refletir”, “analisar”, “reavaliar”, “mudar”, entre outras, 

que estão relacionadas a mudança de postura frente aos desafios de se ensinar LIC. 

(TONELLI, QUEVEDO-CAMARGO, 2019).  

 A participante Lucy faz uma comparação entre a avaliação e uma bússola. 

Segundo ela, assim como o instrumento de localização, a avaliação serve para “(...) 

indicar os caminhos que devemos seguir ou não”. Dessa forma, conforme o que 

aponta a participante, compreendemos a grandiosa importância da avaliação no 

ensino e aprendizagem de LIC, pois é ela que irá direcionar as melhores propostas, 

abordagens e metodologias para o sucesso na aprendizagem dos alunos.  

 Isso vai ao encontro do que Scaramucci (2004) denomina efeito retroativo no 

ensino e na aprendizagem de línguas. Este efeito pode ser positivo ou negativo, é 

capaz de redirecionar todo o processo de ensino e aprendizagem, e é considerado 

um fator relevante para a sala de aula (SCARAMUCCI, 2004). Já ao consideramos o 

ensino de LIC, Mckay (2006, p. 18), aponta que procedimentos de avaliação eficazes 

para as crianças devem ser “projetados para garantir, na medida do possível, 

informações válidas e justas sobre as habilidades e o progresso do aluno”. Afinal, a 

avaliação fará parte da vida da criança por diversas vezes até que se tornem adultos 

e, além disso, segundo Shohamy (2001) tem o poder de mudar a vida das pessoas.  

 Dessa forma, avaliar mostra-se como um ato complexo. Em muitos casos, 

assim como o que aponta Baxter (1997), descrito no capítulo teórico, os professores 

optam por apenas trabalhar questões gramaticais, instrumentais, ou de tradução, pois 
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possuem resultados prontos e estanques, que podem ser facilmente corrigidos e 

avaliados. No entanto, compreendemos que a língua é muito mais do que isso. 

 Com relação a quarta pergunta, notamos uma tendência nas respostas para 

aquilo que apontamos no capítulo teórico sobre a avaliação para a aprendizagem 

(MCNMEE, SHEN, 2005), ou seja, uma avaliação que seja pensada para auxiliar a 

aprendizagem dos alunos e ir muito além de uma mera verificação. Neste sentido, 

avaliar para a aprendizagem exige acompanhamento e reorientação permanente da 

aprendizagem, demonstra-se como um ato rigoroso de diagnóstico e reorientação 

para do processo de ensino e aprendizagem, sempre com o intuito de obter os 

melhores resultados. As ideias apontadas pelos docentes se adequam, de certa 

forma, aos preceitos de que a avaliação da aprendizagem deve promover o 

compromisso com os objetivos de aprendizagem e uma compreensão compartilhada 

dos critérios pelos quais os alunos são avaliados. 

 Podemos notar que estas ideias aparecem na fala de Charlie: “Analisar, medir 

e contribuir para o processo de evolução e desempenho dos alunos a partir dos 

resultados do processo avaliativo”; de Grace: “Um processo pedagógico fundamental 

para diagnosticar erros e acertos na metodologia de ensino, observar a evolução da 

aprendizagem dos estudantes, um ato que demanda ética e empatia”; de Liz: “Refletir 

acercas das metodologias utilizadas e, com o resultado dessa avaliação, otimizar o 

processo de aprendizagem”; de Anne: “Parâmetro das metodologias aplicadas para 

reavaliar, mudar, adequar entre outras.  

Todavia, vale ressaltar que, segundo Pinter (2006), testes tradicionais para se 

avaliar crianças, em muitos casos, ainda são simplesmente no lápis e no papel, 

trazendo exercícios de completar lacunas em frases, responder questões de múltipla 

escolha, ou traduzir listas de vocabulário. Ainda segundo Pinter (2006), os testes 

vistos como tradicionais, são considerados estressantes e cansativos para os alunos. 

Com métodos inadequados de avaliação e possíveis notas baixas, é possível que as 

crianças fiquem desencorajadas e se desmotivem. Ou seja, podem fazer mais mal do 

que bem. 

 Além disso, Shaaban (2005, p. 34) também nos lembra sobre a importância de 

que “(...) a avaliação do progresso e aproveitamento dos alunos nas aulas de inglês 

como língua estrangeira ou inglês como segunda língua deve ser realizada de uma 

maneira que não cause ansiedade nos alunos”. É sabido que, em alguns casos as 
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crianças se sentem muito apreensivas quando sabem que serão avaliadas, e aqui nos 

referimos mais especificamente à aplicação de testes.  

Segundo Hoffman (2002) a criança não pode se sentir integrada a uma escola 

que lhe proporciona uma situação constante de prova, de teste, onde a tensão se 

mantém e onde ela e sua família são prejulgadas e responsabilizadas pelo fracasso. 

Outrossim, conforme afirmam Morosov e Martinez (2008, p. 85), “a avaliação tem um 

papel importante na vida e no processo educativo, pelo fato de influenciar em que e 

como os estudantes aprendem ou deixam de aprender”. 

Alinhando-se as ideias de Hoffman (1993), de acordo com o que apontam os 

docentes, a avaliação no ensino e aprendizagem de LIC necessita ser contínua, é 

preciso estar a par da aprendizagem das crianças no decorrer dos dias por meio de 

atividades que incluam diferentes habilidades interacionais e linguísticas. No entanto, 

conforme aventou Luckesi (2002), também notamos que, em alguns casos, os 

docentes afirmam que a avaliação precisa estar presente ao término de um conteúdo, 

ou seja, como a comprovação de um resultado final, que pode ser bom ou ruim de 

acordo com a aprendizagem.  

Entretanto, também notamos uma tendência com relação a preocupação do 

desenvolvimento da criança quando a aprendizagem da LI. Para Baxter (1997, p. 05) 

“(...) se estamos interessados no desenvolvimento do aluno, precisamos avaliá-lo ao 

longo de um período de tempo”23. Nesse sentido, o autor aponta a importância de 

enxergar a avaliação como um processo que leva tempo e precisa de um olhar atento 

por parte do professor, não apenas como um momento de mensuração. É por isso 

que, durante os momentos de formação, fizemos leituras, discussões e análises para 

que os professores compreendessem a importância da avaliação formativa e como 

ela auxilia na aprendizagem dos alunos. 

Ademais, percebemos também que os participantes apresentam consciência 

sobre os pontos positivos que a avaliação traz no sentido de apontar as necessidades 

no processo de aprendizagem das crianças e o que pode ou não estar funcionando 

durante as aulas. Assim, o professor pode redirecionar sua abordagem e metodologia 

para que a aprendizagem seja mais significativa e eficiente, sempre no sentido de 

utilizar a avaliação como ferramenta de auxílio para a melhoria do aprendizado.  

                                                           
23No original: “If we are interested in the student's development, we need to assess the student over a 
period of time.” 
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Deste modo, ao mesmo tempo em que os participantes compreendem a 

avaliação como a forma de medir e diagnosticar tanto o processo de ensino quanto o 

processo de aprendizagem eles também argumentam que a avaliação pode instigar 

mudança de postura que, quando necessária, pode surtir efeito para auxiliar na 

elaboração de um planejamento didático que vise auxiliar tanto nas dificuldades 

quanto nas facilidades das crianças na sala de aula de LI.  

É possível perceber como as percepções dos professores participantes se 

igualam em alguns pontos e se diferem em outros, afinal, muito do que eles concebem 

como práticas avaliativas diz respeito às suas experiências construídas dentro de sala 

de aula, crenças pessoais sobre ensino e aprendizagem de inglês, além do processo 

de FI, bem como de FC. De igual forma, Sheehan e Munro (2019, p. 06) afirmam que 

Os professores podem ter 'sentimentos confusos' sobre a avaliação que 
pode ser baseada em seus sentimentos ou experiências, mas que 
também depende de sua visão de seu papel como professores e se eles 
estão sendo solicitados ou forçados a se envolver em atividades de 
avaliação que eles acham que não fazem parte seu papel como 
professor.24 

Ao lermos o que apontam as autoras, podemos inferir como os aspectos 

pessoais interferem na avaliação, pois cada um dos docentes planeja e aplica suas 

avaliações de maneiras diferentes. Ao averiguarmos mais uma vez a tabela, podemos 

perceber que muitos optam por avaliar aspectos relacionados a questões não 

linguísticas como: comprometimento durante as aulas, participação, comportamento, 

atividades feitas no caderno e etc., porém, alguns apontam que as atividades em 

formato de teste escrito também fazem parte do processo avaliativo, desde que 

aplicada para crianças dos anos finais do ensino fundamental I. Somam-se a isso 

aspectos relacionados a pronúncia, vocabulário, textos verbais e não verbais, 

ferramentas lúdicas como jogos, músicas, brincadeiras entre outras. Mas 

praticamente todos os participantes compreendem a necessidade de se avaliar 

diariamente.  

Além disso, é importante salientar que, sem critérios claros e sem objetivos, o 

professor não conseguirá organizar sua avaliação para contribuir na melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, Linse (2005, p. 139) 

nos lembra que é importante ter critérios instrucionais claros para que o professor 

                                                           
24 No original: “[…] teachers can have ‘mixed feelings’ about assessment that can be based on their 
feelings or experiences but that also depends on their view of their role as teachers and if they are being 
asked or forced to engage with assessment activities that they feel are not part of their role as teacher”. 
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possa avaliar se os objetivos foram ou não alcançados. Afinal, se o docente não 

conhece seus objetivos e propósitos no ensino, não será capaz de determinar se eles 

foram alcançados. Assim sendo, durante a formação nos debruçamos sobre as 

diversas formas de se elaborar critérios linguísticos de avaliação, para que isso 

culminasse na criação de instrumentos avaliativos.  

Oliveira (2018, p. 36) nos lembra  

[...] a melhor avaliação dependerá do contexto da escola, dos objetivos 
do curso, da quantidade de alunos e da disponibilidade de tempo que o 
professor terá para elaborar atividades, tomar notas, acompanhar e 
intervir. Contudo, qualquer que seja o modelo de avaliação escolhido, a 
avaliação deve exercer uma função formativa, dando um feedback ao 
aluno; deve estar presente no planejamento do curso e nos momentos 
de instrução; deve ser contínua, prática, válida e confiável. Sobretudo, 
a avaliação deve providenciar oportunidades ao aluno e ao professor de 
revisitar o conteúdo não alcançado, não avaliando o produto do ensino, 
mas avaliando para a aprendizagem. 

Diante disso, decidimos fazer uma sondagem sobre os tipos de avaliação que 

os participantes utilizavam em suas aulas. Essa sondagem contou com informações 

tanto sobre as avaliações feitas em aulas presenciais quanto as aulas remotas 

impostas pela pandemia. Com isso, podemos ter uma visão geral sobre quais tipos de 

avaliação os docentes praticam e como concebem a prática avaliativa durante suas 

aulas de LI. Ademais, procuramos esclarecer também quais as opiniões dos 

participantes com relação às habilidades linguísticas e como elas podem e são 

avaliadas no percurso de ensino e aprendizagem de inglês.  

4.2 Tipos de avaliação frequentemente utilizados pelos participantes 

 

 A avaliação em sala de aula ainda carrega muitos estigmas e, muitos deles, 

são difíceis de serem superados. Trabalhar apenas com provas escritas e testes ainda 

faz parte da realidade de muitos docentes e dos planos pedagógicos da maioria das 

escolas, tanto públicas quanto privadas. Segundo McKay (2006) os professores usam 

avaliações para fornecer evidências do progressodo aluno. Essas avaliações podem 

ser exigidas pelas autoridades locais e os professores devem basear suas avaliações 

em um currículo local ou nacional. A avaliação em sala de aula também pode ser 

somativa. As crianças podem receber uma indicação ou nota no final do ano letivo. 

 Ainda de acordo com McKay (2006) podemos dividir os tipos de avaliação em 

tradicionais e alternativas, sendo que, as tradicionais correspondem a testes formais 
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de diagnóstico, alcance, proficiência e atribuição. Nestes casos, a maioria das 

atividades giram em torno de completar espaços entre frases, múltipla escolha, 

combinações de sentenças, verdadeiro ou falso entre outros. Já na avaliação 

alternativa, temos como exemplos: observações, apresentações orais, projetos, 

portfólios, auto avaliação e avaliação por pares, história ou recontagem de textos etc.  

 No decorrer do curso, foi possível verificar a analisar as tendências de 

avaliação dos docentes, e percebemos que, em alguns pontos elas se assemelham, 

como por exemplo, na verificação da aprendizagem aula a aula, com anotações, 

comentários, atividades individuais ou em grupo, exercícios de oralidade e escrita, 

dentre outros. Os participantes consideram a avaliação como um processo necessário 

durante o ensino e a aprendizagem e apresentam certa liberdade no momento de 

elaborar seus processos avaliativos. É o que podemos verificar nos fragmentos a 

seguir: 

(09) eu não gosto de dar aquela avaliação na folha sulfite, tudo bem 
certinho, igual eu dou para os outros. Pros grandes eu faço uma 
avaliação, a questão 1 vale 2 pontos, a questão 3 vale 2. É tudo bem 
(simples)...Mas pros pequenininho, eu não gosto de fazer isso, porque 
é muito frus... eu acho muito frustrante ali pra eles, né, porque eles 
estão sendo apresentados à uma nova língua, eles estão conhecendo, 
eles tão entrando, né, a porta se abriu agora pra essa nova linguagem, 
então eu já vou querer avaliá-los dessa maneira tradicional? Bom, eu 
percebi isso. Então eu avalio assim... eu posso levar um exercício até 
escrito, mas eu não coloco assim que vai valer nota, vai valer nota 10, 
vai valer nota 6. Aí nesse exercício eu avalio eles, né? Ou até num 
exercício oral. (Entrevista, Liz, 26/10/2020).  

(10) Olha, eu avalio a participação da turma e avalio também a 
individual, né? O engraçado é que as crianças, -e isso até o terceiro 
ano, eu observei-, que eles se ajudam muito. Se tem algum coleguinha 
do grupo que não entende, ainda não entendeu, tem alguma 
dificuldade, eles se ajudam muito. Eu acho que isso acaba facilitando 
mais o processo. É, eu não tive oportunidade de aplicar testes, né? Mas 
eu acredito, que do primeiro ao terceiro ano, eu acho que prova, teste, 
é uma coisa assim... Eu não sei, eu posso tá errada, mas eu acho que 
é uma coisa muito... Deixa eu achar a palavra aqui. Eu acho que quem 
é... Que é dar pra eles muita responsabilidade. Eu olho mais mesmo no 
dia a dia, se eles estão conseguindo, se eles estão conseguindo 
assimilar, se eles estão aprendendo. (Entrevista, Lucy, 03/11/2020).  

As duas docentes têm opiniões distintas quanto a maneira que avaliam seus 

alunos. No primeiro trecho da entrevista, a docente Liz admite não ser adepta do uso 

de testes padronizados, ou seja, provas com seus alunos. Liz afirma que “abandonou” 

a folha sulfite e apenas trabalha com exercícios mais voltados para a oralidade, pois 

segundo ela, aplicar provas para os alunos no início do ensino fundamental I, pode 
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ser prejudicial quanto a sua aprendizagem, afinal, o que mais importa é a exposição 

deles a língua, além da sua interação.  

De igual modo, Lucy afirma não ser necessário o uso de provas ou testes para 

avaliar seus alunos nas aulas de LIC. Ela afirma que seria uma responsabilidade muito 

grande para crianças que estão iniciando seus estudos com a língua e isso poderia 

inibi-los. Lucy afirma que suas avaliações são feitas cotidianamente, mas não 

consegue apontar quais são seus critérios avaliativos, tampouco seus objetivos ou as 

ferramentas que utiliza para avaliar as crianças.  

(11) Eu procuro fazer sempre pelo menos uma avaliação. Como eu 
disse, nós temos avaliações que fazem parte da... vamos dizer assim, 
da vida estudantil deles. Até porque, como é uma aula só, muitas vezes, 
quando você... Ainda tem essa ideia, ainda existe essa ideia de que se 
você não faz uma avaliação escrita, aquela aula, o professor não 
valoriza muito, vamos dizer assim: “Ah, não tem avaliação então a 
gente nem precisa estudar”. Ainda se tem essa ideia. Então, eu procuro 
o quê? Fazer pelo menos uma avaliação escrita, mas, geralmente, eu 
faço as minhas anotações já desde o começo do ano, já tenho o nome 
de todas as turmas, de todos os alunos de cada turma, coloco sempre 
as datas, o que que eu trabalho, sempre vou corrigir, porque olho os 
cadernos, olho o que que eles fizeram, a participação. Por quê? É até 
uma forma de eles... Pra eles fazer, pra eles participarem mesmo, 
porque como eu disse, ainda se tem essa ideia de que precisa, 
necessita ter uma avaliação escrita pra demostrar que você tá, vamos 
dizer assim, você está… que aprendeu. (Entrevista, Anne, 
27/10/2020).  

(12) Eu registro, eu anoto no caderninho, né? Eu tenho uns carimbinhos 
de verywell, eu coloco nos caderninhos deles, né? Eu coloco teacher 
(...) pra eles colocarem a data pra ver que naquele dia eu dei visto. 
Então, aquela atividade que ele fez, malfeito ou não, mas tá avaliando 
uma atividade avaliativa, tá avaliando nota, comportamento, a fala, a 

oralidade, a leitura. Tudo. Eu conto tudo, uma somatória, tem 
professor que fala assim: “Ah, se não fizer avaliação reprova de 
ano. Se não fizer avaliação vai zero no boletim”. Não é bem 
assim, porque tem todo um processo no dia a dia, no decorrer das 
aulas, entendeu? Porque às vezes o aluno, ou a criança, fala: 
“Prova, avaliação”. Dá aquele frio, dá aquele gelo, 
entendeu?  vários pontinhos, vai somando, no final do bimestre sai a 
nota. (Entrevista, Sue, 20/10/2020).  

Ao analisarmos estes fragmentos, podemos perceber que os participantes 

fazem certa mistura de métodos avaliativos: em alguns momentos tendem a utilizar a 

avaliação formativa, ou seja, durante o processo de ensino e aprendizagem da língua, 

mas em outros momentos e às vezes por exigência da instituição onde trabalham, 

suas avaliações podem ser consideradas somativas. Sendo assim, percebemos uma 

certa limitação no que tange o conhecimento dos docentes sobre as maneiras de se 
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avaliar, bem como um controle rígido de muitas escolas, por ainda solicitarem como 

ferramentas de avaliação apenas os testes ou provas escritas(LUCKESI, 1996).  

Assim sendo, percebemos a necessidade de organizar as informações e as 

percepções dos professores participantes de modo que pudéssemos criar 

instrumentos que os auxiliassem na melhoria da prática avaliativa, com base nas 

ideias discutidas no capítulo 2. Os professores compreendem a importância da 

avaliação formativa, mas parecem não saber elaborar critérios para organizar os 

dados coletados no cotidiano da sala de aula para o processo de avaliação. É daí que 

partimos da premissa de ser necessário e importante auxiliá-los na construção 

colaborativa desses instrumentos, pois de acordo com tudo o que coletamos durante 

os encontros formativos a partir da geração dos dados, os docentes se sentiam 

confusos quanto a elencar as prioridades, traçar metas e organizar critérios para 

avaliar seus alunos.  

Podemos ressaltar também, que muito do que está relacionado aos equívocos 

no processo de avaliação da LI em sala de aula, encontra-se intrinsecamente ligado 

a uma formação que não disponibilizou conhecimento suficiente para que o docente 

se sentisse preparado para avaliar e ser avaliado (MOSQUERA, MACÍAS, 2015). 

Proporcionar uma melhor formação tanto inicial quanto contínua sobre este tema em 

específico, já faz parte dos discursos e das pesquisas de Scaramucci (2016), a qual 

defende a necessidade de melhorar os conhecimentos teórico-práticos que 

possibilitarão melhor compreensão do papel da avaliação no ensino e na 

aprendizagem de línguas. Segundo Scaramucci (2016, p. 155) 

Para que a formação do professor possa fazer uma diferença e levar a 
uma avaliação significativa e “transformadora”, entretanto, teria que 
incluir competências desenvolvidas a partir da reflexão e teorização 
sobre práticas situadas, informadas por conhecimentos teóricos e a 
partir das crenças dos professores e da cultura local, [...], que valoriza 
a importância de os professores desenvolverem seu entendimento e a 
consciência dos seus mundos internos. Essa abordagem, no contexto 
de línguas, também envolveria entendimento de visões de língua(gem) 
contemporâneas, compatíveis com avaliação de desempenho da língua 
em uso. 

Ao verificar mais alguns fragmentos podemos notar essa certa liberdade por 

parte dos docentes ao lidarem com a avaliação, mas também a dificuldade em 

estabelecer critérios, definir objetivos, elaborar ferramentas e se desvincular de um 

processo que exige notas, algo tão importante para o processo, conforme nos 

apontam Hoffman (2009), Luckesi (1996), Both (2008), entre outros. Vejamos: 
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(13) na escola a gente tem que ter as três avaliações, né, já estão pré-
determinadas. A diagnóstica, e somativa, seria mais uma recuperação 
da nota, sabe? E a global, que é um simulado que a escola promove 
todo bimestre. Então, eu tenho que ter essas três notas. E aí a forma 
como eu vou aplicar, sem ser a global, porque a escola que determina, 
as outras duas fica a meu critério, né? Eu posso avaliar dando da sala 
de aula dando um jogo, fazendo qualquer outra brincadeira, desde que 
eu faça um relatório individual de como foi a participação de cada aluno. 
Ou mesmo pela avaliação escrita. (Entrevista, Charlie, 12/11/2020).  

(14) Então, nas minhas aulas eu avalio assim: eu pratico bastante 
oralidade com eles, e daí eu tenho as atividades, por exemplo, em 
desenho, eu desenho no quadro e coloco lá em Inglês... por exemplo, 
desenho uma árvore, aí tem "birds", no caso, boto lá os passarinhos, 
escrevo lá o "bird" e a tradução. E daí eu vou, às vezes trago lá os 
meninos, trago cada quatro, cinco meninos e vou pedindo pra eles... 
pratico bastante oralidade com eles, depois eu vou vendo quem 
gostaria... pergunto pra eles quem gostaria de falar o Inglês, aí tem uns 
que se prontificam. Aí eu vou anotando, vendo quem realmente tá 
respondendo certinho, quem tá com vergonha, ou às vezes tem 
coragem, né, (às vezes erra). Então a gente vai anotando nesse sentido 
aí. Eu olho os cadernos deles também, avaliação olhando os cadernos, 
se realmente eles tão fazendo, se tá desenhando, também tá 
escrevendo as palavras corretas, e na oralidade. Aí chama os meninos 
e as meninas, meninos separados das meninas. E às vezes, quando é 
muito, eu chamo, assim, em bloquinhos de no máximo uns 10 de cada. 
Que às vezes tem 30 alunos, então chama-se de 10 e vou... (procuro 
pôr por) fila, no caso, aí pego os meninos daquela fila, as meninas, e 
vou puxando e vou praticando ali no quadro com eles e pedindo pros 
demais prestarem atenção, que vai chegar a vez deles. (Entrevista, 
Josh, 19/10/2020).  

(15) então o 3° ano é relatório, então a gente descreve: o aluno tá sendo 
participativo? Eu, pelo menos, eu faço assim. Eu coloco os aspectos 
bons do aluno e o que ele precisa melhorar, por exemplo, no 3° ano tem 
aluno que não gosta de participar ou às vezes é mais retraído? Tem. 
Então a gente faz esse relatório e quando é pra lançar no sistema, ele 
é lançado. Agora, o 4° e o 5° ano precisa de nota. Então, por exemplo, 
o aluno às vezes... que acontece, tem, não adianta. Às vezes o aluno 
não quer fazer nada, ou ele leva tudo na brincadeira, atrapalha, a gente 
pede intervenção da coordenação, porém não adianta muita coisa. Aí 
como que eu vou poder dar uma nota alta pra esse aluno? Entendeu? 
Não dou. De repente se ele se esforça um pouquinho, dou uma nota 6 
na média, pra não prejudicar, porque pode ser que ele não goste, não 
tenha apresso pela minha disciplina, mas nas outras ele vá bem, é 
muito difícil, sabe? (Entrevista, Grace, 23/10/2020).  

Por se tratar de um grupo heterogêneo, em alguns momentos notamos práticas 

semelhantes e em outras práticas bastante diferenciadas. Há docentes que apenas 

utilizam atividades orais, ou em pares, trios, grupos etc. Já outros, optam por fazer 

atividades avaliativas coletivas, as quais podem obter um controle maior sobre o 
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passo a passo de cada exercício ou tarefa. Mesmo os que optam por provas escritas 

ou testes, ainda sentem dificuldades no momento de definir uma nota, como é o caso 

da professora Grace. Em seu fragmento, podemos perceber que ela sente receio em 

não conseguir que a nota represente de fato a aprendizagem de seus alunos, essa é 

uma limitação das avaliações somativas.  

Tudo o que está imbricado nas falas dos participantes é reflexo de seus 

conhecimentos sobre como avaliar crianças durante os anos de experiência em sala 

de aula, ou seja, muito daquilo que praticam foi sendo adaptado e analisado a partir 

de seus conhecimentos práticos com erros e acertos. Por tratarmos sobre os aspectos 

da avaliação no ensino de LIC, notamos uma lacuna no que tange tanto a formação 

para lidar com esse tipo de público, quanto para avaliá-los, conforme já apontara 

Santos (2009).  

É preciso que os cursos de formação de professores de línguas contemplem 

disciplinas, cursos e pós-graduações que consigam garantir aos discentes 

conhecimentos pedagógicos e práticos para lidarem com o ensino de LIC e com a 

avaliação. Dallagnol e Santos (2020), por exemplo, apontam que isso é possível 

quando cursos de graduação e pós-graduação, assim como projetos de pesquisas, 

eventos de extensão, entre outras possibilidades dentro da comunidade acadêmica, 

oferecem oportunidades para os que buscam continuar sua formação. Um ponto 

positivo foi destaque justamente na pesquisa das autoras, uma formação específica 

sobre Ensino de Línguas Adicionais para Crianças na forma de especialização Lato 

Sensu que contou com a participação de diversos profissionais e contribuiu para uma 

formação específica, tanto para questões de ensino e aprendizagem, quanto para a 

temática da avaliação.  

Para Quevedo-Camargo (2018, p. 456), não podemos enfatizar certas 

disciplinas em detrimento de outras por conta do pouco tempo disponível nos 

processos formativos, “[...] suspeita-se, assim, que haja pouca ou nenhuma ênfase na 

Avaliação em LEM, dando a entender que a avaliação é algo menor, pouco importante, 

sobre o qual pouco se precisa saber”.  

Entretanto, defendemos que a avaliação não é secundária ou menos 

importante, afinal, faz parte, não somente da vida escolar, mas de diversas práticas 

sociais. No entanto, a avaliação ainda carrega estereótipos negativos, como podemos 

perceber no próximo excerto que traz reflexões feitas durante um dos encontros 

formativos: 
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Quadro 06 – Diário de campo 

Pude perceber que os docentes têm percepções parecidas em certos momentos e 
diferenciadas em outros. Muitos utilizam avaliações que são baseadas em preceitos 
de notas, ou seja, somativas. Porém, pude perceber que isso acontece geralmente 
por exigência da escola ou equipe diretiva, pois muito do sistema educacional ainda 
está ligado a nota como reflexo da avaliação. Também foi possível perceber que 
eles têm consciência das adaptações e alterações necessárias nos processos 
avaliativos de crianças e de alunos mais velhos. Muitos têm dificuldade para 
trabalhar as quatro habilidades linguísticas durante as aulas e devido ao tempo, 
optam por trabalhar apenas com uma ou duas de acordo com o planejamento e com 
o comportamento das turmas. Foi possível notar uma dificuldade por parte dos 
docentes com relação a elaboração de critério e objetivos para se avaliar crianças, 
talvez seja possível inferir que isso seja fruto de uma formação inicial que não 
forneceu subsídios necessários para que eles se sentissem confortáveis para 
elaborarem esses critérios de acordo com seus conhecimentos sobre língua, 
linguagem, ensino e aprendizagem. No momento final da formação, os professores 
puderam compartilhar quais as suas visões da avaliação como todos e o que eles 
acham que os alunos pensam sobre a avaliação, isso resultou em uma nuvem de 
palavras que serve para mostrar os estereótipos ainda fortemente enraizados ao 
conceito de avaliação. (DC, PESQUISADOR, 28/08/2020).  

Fonte: elaborado pelo autor 

Ao observamos os dados do DC, é possível notar que os docentes possuem 

certo conhecimento sobre a avaliação ser algo processual e não apenas um resultado 

a partir de uma simples prova. Entretanto, podemos perceber que a maioria ainda 

encontra dificuldade para organizar suas avaliações, talvez por não haver um 

conhecimento mais aprofundado sobre como avaliar crianças aprendendo inglês, por 

ser um grupo de professores que lida com esse tipo de público já há um tempo 

considerável, com exceção de Lucy, a maioria foi adaptando com o passar dotempo 

e com a experiência suas formas de avaliar. Podemos notar assim, a importância do 

nosso curso de FC, tanto para o aumento no conhecimento dos professores sobre 

avaliação para o público, quanto para a elaboração de ferramentas de auxílio.  

Como dito previamente no DC, para o fechamento de um dos encontros 

formativos, foi elaborada a nuvem de palavras com intuito de organizar as percepções 

dos docentes sobre o tema e a visão que eles têm sobre o que pensam os alunos:  

Figura 10 - Nuvem de palavras sobre avaliação 
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Fonte: elaborado pelo autor 

É importante ressaltar que, no caso da figura acima, a nuvem de palavras serviu 

apenas para organizar aquilo que os próprios participantes apontaram durante o curso 

e não enfatizar um dos termos citados ou apenas uma ideia, nesse sentido, as 

palavras foram dispostas de maneiras muito parecidas e com tamanhos muito 

similares. As ideias compartilhadas surgiam conforme os encontros foram 

acontecendo e os docentes expunham aquilo que acreditavam sobre o processo 

avaliativo no ensino de LIC. 

Ao observarmos a figura, é possível notar que os docentes assimilaram 

sentimentos bons e ruins ao conceito de avaliação. Algumas ideias estão fortemente 

ligadas ao pensamento de avaliação como nota e parâmetro (SCARAMUCCI, 2001). 

Porém, os participantes também reconhecem o processo avaliativo como orientativo, 

participativo, que demanda reflexão, competências e habilidades (TONELLI, 

QUEVEDO-CAMARGO, 2019). Dentre os sentimentos negativos, com relação à 

avaliação, estão a angústia e o receio, que podem estar relacionados aos alunos nos 

momentos em que sabem que estão sendo avaliados.  

Compreendemos, balizados em Scaramucci (2016), que a avaliação não pode 

ser considerada como uma vilã, pois é algo que faz parte do processo de ensino e 

aprendizagem. Ao contrário, ela deve ser um processo bem elaborado para que os 

alunos se sintam à vontade durante momentos avaliativos, conheçam os motivos de 

estarem sendo avaliados e consigam manter uma postura crítica com relação a sua 

própria aprendizagem. Com relação ao docente, a avaliação também pode ser o 

termômetro para descobrir quais atitudes necessitam ser mudadas com relação ao 

processo de ensino e o que está dando resultados.  
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No próximo tópico, nos aprofundaremos no tema habilidades linguísticas e 

como avaliá-las, além de mostrar as percepções dos professores participantes em 

relação as suas práticas avaliativas e atividades utilizadas durante estes momentos. 

4.3 Avaliação das habilidades linguísticas 

 

 Avaliar as habilidades linguísticas levando em consideração as características 

das aulas de inglês na escola pública não é algo simples. Devido a carga horária, o 

docente recebe o desafio de conseguir abordar diferentes estratégias para conseguir 

levar em consideração os aspectos da leitura, da fala, audição e escrita em suas 

aulas.  

 Durante o curso os docentes demonstraram que em certos momentos 

conseguiam avaliar as habilidades linguísticas dos alunos de acordo com as 

atividades que elaboravam e com o nível de proficiência e aprendizagem de cada 

turma, porém sentiam dificuldade em trabalhar com as habilidades em uníssono, pois 

muitos dizem não ser suficiente a quantidade de aulas durante os bimestres além do 

número elevado de alunos em sala. É o que podemos perceber a seguir: 

(16) Bom, quais habilidades precisam ser avaliadas? Eu vejo assim… 
vai depender de quais são os objetivos que você vai planejar para cada 
aula. Então… o que você quer alcançar com aquele planejamento? O 
que ele aprendeu? Você chegou a atingir o objetivo? Eu acho que toda 
a evolução que eles têm em inglês é válido, é um processo né? E como 
que você avalia essas habilidades? Habilidades são aquilo que eles tão 
conseguindo, que é interessante pra eles, que ele tão que eles tão 
demonstrando, né? Que nas aulas eles demonstram isso. E 
principalmente os pequenos, os pequenos eles não tem assim, medo 
de errar. Eles não têm vergonha, eles são mais assim… são mais 
disponíveis a oralidade. Conforme vão crescendo, eles vão ficando um 
pouco maior, por exemplo, os adolescentes. Os adolescentes já tem 
uma dificuldade muito grande com a oralidade, eles podem até saber, 
mas parece que eles têm mais receio. (Gravação em áudio e vídeo, 
Anne, 28/28/2020).  

(17) Então, no meu contexto, na escola municipal eu acredito assim… 
que parcialmente eu consiga … exemplo, hoje eu trouxe o CD, vou 
colocar lá pra eles trabalhar, pra eles ouvirem. Eu vou trabalhar o 
listening e o speaking, eu foco nisso. Quando for na outra aula, eu vou 
o que? eu vou explicar a gramática, e eles vão fazer as atividades 
escritas, então assim… sempre acaba sendo parcial, porque eu 
consegui desenvolver duas habilidades em uma aula e na outra 
semana eu foco em outra, porque o tempo é curto! (...) Isso é para 
quarto e quinto ano, pros pequenininhos eu passo a primeira parte do 
listening e aí se sobrar tempo, a gente faz ali alguma atividade escrita 
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e alguma outra coisa. (Gravação em áudio e vídeo, Sally, 
28/08/2020).  

 Como podemos verificar nestas capturas, os docentes nos mostram as 

diferenças entre trabalhar as habilidades com alunos menores e com os maiores; em 

certos casos é possível abordar estas habilidades em uma aula completa, mas em 

outros isso fica mais difícil. Na primeira captura a professora faz uma associação entre 

habilidades e objetivos como se estivessem conectadas a partir do planejamento 

prévio das aulas. Já na segunda captura, a professora exemplifica atividades pelas 

quais é possível trabalhar algumas habilidades de acordo com o nível da turma e a 

faixa etária.   

 No próximo fragmento, podemos perceber, mais uma vez, essa diferenciação 

entre a avaliação das habilidades linguísticas com os alunos dos anos iniciais do 

ensino fundamental e com os alunos dos anos finais: 

 

(18) É sim importante avaliar. Tem diversas formas de avaliar o aluno, 
ou oralmente, ou escrita. De uma forma ou de outra tem que tá 
realmente avaliando, assim, da educação infantil, tem que ter uma 
forma, assim, mais assim... como se diz? Uma forma mais, assim, mais 
prática, mais tranquila de avaliar o aluno, um método, assim, mais 
rápido, mais pra gente detectar se o aluno tá aprendendo ou não. Tem 
que ter uma forma, né? Não só na oralidade, tem aluno que tem um 
raciocínio rápido, né, aí ele já responde rápido na frente, então você 
não vê aquele um que realmente... Às vezes ele tá aprendendo, mas tá 
quietinho. Já tive aluno assim. Já tive aluno que eu já fiz, assim, uma 
avaliação com ele na carteira, ele tá quietinho, mas a hora que você 
pergunta, ele responde, entendeu? (Entrevista, Josh, 19/10/2020).  

Ao analisarmos o fragmento anterior notamos a visão do professor em não 

focar apenas na oralidade principal, entretanto quando o docente dá exemplos ele 

ainda utiliza atividades pelas quais a oralidade se sobressai. Outro ponto importante, 

é a questão de saber lidar com os alunos mais tímidos e que têm maior dificuldade 

para se expressar verbalmente, afinal, alunos desse tipo, seriam um pouco mais 

prejudicados em avaliações que exigissem especificamente a habilidade oral. 

Na próxima excerto, podemos verificar os pontos chaves gerados em um 

momento formativo do Curso: 

 

Quadro 07 – Diário de campo 
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Durante o encontro, foi possível discutir sobre o texto de Scaramucci (2001) 
intitulado: “Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem 
de línguas estrangeiras”, entretanto, pude perceber que a maioria não havia feito 
uma leitura prévia do texto, pois no momento da exposição dos slides houve pouca 
interação. Os professores pareciam estar mais interessados em ouvir os conceitos 
chave do artigo do que debater sobre o que se identificava com suas realidades. 
Quando questionados com relação às quatro habilidades da língua inglesa, duas 
professoras disseram que tentam trabalhá-las em sala de aula, mas que o tempo 
curto dificulta esse trabalho. Além é claro, de haver várias turmas numerosas com 
apenas uma aula por semana. As professoras relataram que gostam de trabalhar 
músicas e dessa forma aprimorar a audição dos estudantes. Neste mesmo tipo de 
atividade, elas disseram trabalhar a fala (pronúncia) das palavras, e a leitura de 
todas as letras de músicas. Outra professora disse em tom de desabafo que em 
suas aulas era muito difícil trabalhar com elas por conta do curto tempo de aula, e 
que ela focava mais na escrita e na leitura, e em alguns casos, na pronúncia. Pude 
perceber que os professores pareciam interessados pelo o que estavam 
aprendendo e que aqueles que participaram, puderam refletir sobre suas práxis. 
(DC, PESQUISADOR, 16/09/2020).  

Fonte: elaborado pelo autor 

Devemos refletir que os alunos muito jovens podem não ser completamente 

alfabetizados em sua língua materna e, portanto, qualquer avaliação que ocorra tem 

que ser sobre as outras habilidades. Consideramos que dentro da sala de aula, o 

ensino de LI necessita que o foco seja na competência comunicativa dos aprendizes 

e ela precisa se desenvolver por meio da integração das habilidades. Contudo, 

conforme apontam os dados, os docentes acham difícil conseguir combinar estas 

habilidades levando em consideração as diversas barreiras já anteriormente 

mencionadas conforme aventamos no capítulo 2 de acordo com as ideias de Pinter 

(2006) e Mckay (2006).  

Quevedo-Camargo (2014, p. 262) também nos lembra que 

Embora pareça óbvio, é importante lembrar que a seleção de atividades 
a serem utilizadas durante as aulas deve necessariamente ser feita 
levando-se em conta que as atividades que serão utilizadas como 
instrumento de avaliação devem ser do mesmo tipo das atividades 
utilizadas em classe. Em outras palavras, se o professor trabalhou 
durante várias semanas com seus alunos a descrição e o desenho de 
imagens, é exatamente isso que eles devem fazer para serem 
avaliados. A partir daí a questão recai sobre a definição dos critérios de 
avaliação e como operacionalizar a aplicação da avaliação.  

Ao refletirmos sobre o que aponta a autora, podemos verificar que o docente 

precisa trabalhar com avaliações que sejam reflexos daquilo que faz parte do seu 

planejamento e das atividades que propõe aos alunos, consequentemente, as 
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habilidades avaliadas precisam caminhar juntas com esse propósito. É preciso ter em 

mente que durante as aulas a avaliação eficaz da linguagem oferece oportunidades 

para que os estudantes usem suas habilidades para demonstrar o que podem fazer 

em seu nível apropriado assim como já apontamos no capítulo teórico com base em 

Mckay (2006).  

 Outrossim, enfatizamos a necessidade de se elaborar critérios e objetivos 

prévios com relação a avaliação das habilidades, além do conhecimento sobre os 

estágios de desenvolvimento cognitivo, emocional e psicológico das crianças 

(PINTER, 2011). Além disso, aquilo que o professor organiza para trabalhar em suas 

aulas carece de estar de acordo com as características próprias dos seus alunos. É 

necessário fazer sentido para que os alunos façam conexões com aquilo que 

convivem diariamente, de igual forma, é desejável que a avaliação também considere 

tudo isso (QUEVEDO-CAMARGO, 2018). Dessa forma, os conteúdos e atividades 

precisam ser interessantes, relevantes e divertidos para as crianças, bem como os 

processos avaliativos em sala de aula.  

É importante frisar que não temos a intenção de criar juízo de valor sobre as 

percepções dos docentes quanto à avaliação, ao contrário, como exposto em nossa 

pergunta de pesquisa, temos a intenção de esmiuçar essas percepções para que 

produzam subsídios de análise e contribuam para a elaboração de instrumentos 

avaliativos que os auxiliem em suas jornadas na sala de aula. Entendemos que essas 

percepções são válidas e muito íntimas de cada um dos professores, o que fazemos 

nessa pesquisa é explorá-las à luz das teorias sobre ensino, aprendizagem e 

avaliação no ensino de LIC que serviram como sustento teórico desta dissertação.  

Trazemos todas essas informações, com o intuito de promover discussões que 

nos auxiliem a compreender um pouco mais sobre a trajetória desses docentes de LIC 

e como a avaliação permeia suas práticas em sala de aula, a fim de contribuir para 

que mais pesquisadores se voltem para a avaliação como uma subárea muito 

importante da LA e que as pesquisas em avaliação sejam cada vez mais promissoras, 

levando-se em conta o importante papel que ela exerce no sistema educacional. 

Afinal, segundo Scaramucci (2016) a avaliação se fortificou nos últimos anos e passou 

a reconhecer ainda mais a dimensão ética e social que tem nas práticas da sala de 

aula assim como na sociedade em geral.  

Outra característica muito importante da avaliação é a de servir como 

ferramenta de reflexão tanto para alunos quantos para professores, uma das nossas 
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categorias trata justamente disso.Furtoso (2008, pg. 142), ao pesquisar exatamente 

sobre a avaliação na formação do professor de LI, nos lembra que é necessário 

“entender qual a função da avaliação no contexto educacional e reconhecer sua 

importância para a promoção do ensino e da aprendizagem”.  

No próximo tópico trazemos as nuances que foram apresentadas no decorrer 

do curso e na coleta e geração de dados para análise sobre a importância e o papel 

da avaliação no auxílio para melhorar a o trabalho pedagógico na sala de aula de LIC. 

Afinal, avaliar faz parte do ato educativo, do processo de ensino-aprendizagem. É 

necessário avaliar para diagnosticar, para interferir e agir, redefinindo os rumos e 

caminhos a serem seguidos. 

4.4 A avaliação como ferramenta de reflexão da ação docente 

 

 Como já vimos até agora, falar de avaliação é falar de algo plural e pessoal ao 

mesmo tempo, pois cada um percebe, interpreta e analisa a avaliação de uma maneira 

diferente. Na escola, cada professor tem sua maneira de avaliar, algumas parecidas 

outras completamente diferentes, mas cada uma delas diz muito a respeito do 

processo formativo do docente e das experiências advindas da sala de aula.  

Para Cunha (2016, p. 101) a partir da avaliação é possível “[...] refletir sobre o 

que se ensina e sobre o que se aprende”. É nesse viés sobre a importância de se 

avaliar também a prática docente, que surgiu um dos tópicos deste capítulo de análise. 

Além disso, isso ficou evidente tanto nas respostas do questionário, quanto nas 

gravações em áudio e vídeo e entrevistas com os docentes. Grande parte deles 

concordou sobre a importância da avaliação para verificar possível pontos de 

melhoras em suas práticas no cotidiano escolar com seus alunos.  

 Sinalizamos que a avaliação precisaria ser um referencial, tanto para o aluno 

quanto para o professor, ao delinear o caminho para uma aprendizagem 

significativa.Sabemos, com base em Luckesi (1996),que não é de hoje que a 

avaliação, dentro do âmbito escolar, tem sido alvo de diferentes críticas teóricas, ao 

longo de muitas décadas. Segundo Quevedo Camargo (2011, p. 495) é muito 

importante  

[...] aprofundar e disseminar estudos sobre a avaliação no contexto de 
formação do (futuro) professor de LI, tanto para promover maior 
conscientização e criticidade com relação às práticas avaliativas, 
quanto para que tais práticas integrem de forma efetiva o processo de 
ensino/aprendizagem. 
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Nesse sentindo, para a autora, é importante que a avaliação sirva como 

ferramenta de possível mudança das práticas docentes, e da melhoria do processo 

de ensino e aprendizagem na escola. Afinal, a avaliação mostra ao docente os 

caminhos pelos quais deve prosseguir ou as mudanças necessárias em sua prática 

para que cada vez mais os alunos consigam aprender em suas aulas.  

Se voltarmos mais uma vez nossos olhares para as repostas dos docentes 

registradas no questionário, podemos perceber que muitos afirmaram que a avaliação 

também serve como orientação para saber aquilo que está ou não funcionando em 

suas práticas pedagógicas. Isso nos permite inferir que há uma preocupação dos 

docentes em saber se o modo como estão ensinando está auxiliando os alunos no 

aprendizado da língua e só possível de se notar isso através da avaliação. De igual 

modo, Morosov e Martinez (2008, p. 85) asseveram que “a avaliação tem um papel 

importante na vida e no processo educativo, pelo fato de influenciar em que e como 

os estudantes aprendem ou deixam de aprender”. 

Dentre as respostas dos participantes tivemos as afirmações de que através da 

avaliação é possível fornecer um suporte melhor para a aprendizagem dos alunos, 

repensar práticas, adequar planejamentos, pensar em metodologias mais adequadas 

e eficazes, refletir sobre as práticas da sala de aula, replanejar, reconstruir, verificar 

se houve ou não avanços na aprendizagem dos alunos, elaborar estratégias mais 

eficientes que favoreçam a aprendizagem, dentre outras. Tudo isso, nos serviu de 

base para um ponto de análise muito importante que é a avaliação como reflexão da 

ação docente.  

(19) Assim, o precisar avaliar, a gente precisa pra saber como que tá o 
nosso trabalho. Eu vejo assim, que a avaliação não é o resultado, mas 
é a forma pra você tentar rever. Pra você tentar não, pra você rever o 
seu planejamento, tá? Mas a avaliação, ela faz parte do nosso sistema, 
não tem como fugir dessa regra (...)Mas eu vejo assim que, não no 
sentido de avaliar, dar nota, nos menores, mas eu acredito assim, que 
até pra nós mesmos de rever o nosso planejamento, de que maneira 
que tá sendo... vamos dizer assim, de que maneira que tá tendo esse 
resultado o nosso trabalho. Então é importante avaliar sim, mas no 
sentido assim, de ver o que eles aprenderam, qual é o nível, o que que 
eles estão no sentido de aprendizagem, e também como forma de 
avaliar o nosso planejamento pra rever o que que é possível mudar. 
(Entrevista, Anne, 27/20/2020).  

Neste trecho de uma entrevista com a participante Anne, fica claro como a 

docente compreende que a avaliação não diz respeito apenas ao aluno, mas também 

ao professor, pois segundo ela pode servir como uma maneira de melhorar e adequar 
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o planejamento. Advertimos, com base em Bortoni-Ricardo (2009), que o professor 

precisa ser um constante pesquisador da própria ação para desenvolver e aperfeiçoar 

o seu trabalho, procurando intervir sempre que houver necessidade e mediar todas as 

situações que resultem ou favoreçam a aprendizagem de seus alunos. 

A participante Lucy também traz à tona como a avaliação orienta sua prática e 

também é uma cobrança da própria direção da escola onde ela atua:  

(20) Acho que assim (...) a avaliação é importante para saber se o meu 
aluno tá aprendendo, se tá sendo uma aprendizagem concreta e 
significativa. Tanto para a gente avaliar como que a gente tá conduzindo 
o nosso trabalho, a aprendizagem do aluno. Então, na nossa escola 
essa parte é bem cobrada da gente. Ela é importante, no processo todo 
ela conduz (...) assim, os nossos coordenadores nos cobra e nos orienta 
a partir da nossa avaliação, tanto do aluno como a nossa, porque 
quando avalia aluno, é lógico, tá avaliando o nosso trabalho. 
(Entrevista, Charlie, 12/11/2020).  

É evidente, tanto nas falas de Anne, quanto nas falas de Charlie, que a 

avaliação não diz respeito somente a algo relacionado aos alunos e sua 

aprendizagem, mas também tem relação com o trabalho do professor em sala. Dessa 

forma, a avaliação não seria considerada como uma prática seletiva, mas sim 

diagnóstica, tanto do processo de aprendizagem do aluno quanto da prática 

pedagógica do professor. Assim sendo, segundo Luckesi (2002) o ato de avaliar tem 

seu foco na construção dos melhores resultados possíveis, e com isso, podemos 

inferir que para atingir estes bons resultados é preciso uma combinação de fatores 

tanto por parte do aluno quanto do professor, coordenadores, diretores, famílias etc.  

Assim como Anne, a professora Liz assevera que também utiliza a avaliação 

para orientar seus planejamentos: 

(21) acho que avaliação é uma coisa positiva sim, mas depende de 
como você vai usar isso. Por exemplo, eu utilizo avaliação para os 
futuros planejamentos. Um exemplo, eu trabalhei os animais lá. Eu vi 
que todo mundo acertou a palavra "monkey", mas errou a palavra 
"alligator". Aí nas próximas revisões, nas próximas aulas, eu reviso 
muito mais essa palavra. (Entrevista, Liz, 26/10/2020).  

No caso de Liz o que fica evidente é que ela faz uma avaliação de acordo com 

a participação dos alunos e de acordo com aquilo que eles erram e acertam. Segundo 

ela, a avaliação direciona seu planejamento para as aulas futuras de acordo com 

aquilo que os alunos costumam ter maiores dificuldades, ou seja, para ela a avaliação 

vai diagnosticar essas dificuldades, para, posteriormente, revisá-las em aulas 

próximas, além de readequar sua postura perante a prática pedagógica na sala de 
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aula. Assentimos então que o processo avaliativo se constitui em um momento 

dialético de reflexão sobre teoria-prática no processo ensino aprendizagem. 

De igual modo, a participante Lucy afirma que a avaliação atua como 

ferramenta de auxílio para indicar os caminhos pelos quais o professor deve direcionar 

suas práxis: 

(22) A avaliação ajuda a nortear melhor o preparo das aulas. Ajuda 
porque a gente percebe que determinada quantidade de aluno não 
conseguiu assimilar um conteúdo, a gente tem que voltar um pouco ali 
e entender em que parte do processo ela não conseguiu entender pra 
poder acompanhar os outros. É importante para saber se nosso trabalho 
está dando certo ou não, se os alunos estão aprendendo ou não e de 
que forma eles aprendem. (Entrevista, Lucy, 03/11/2020). 

 Coadunando com o que aponta Rogier (2014), outro ponto importante trazido 

por uma das participantes é a questão de a avaliação servir como diagnóstico para a 

verificação do alcance ou não dos objetivos traçados para as aulas. Grace nos afirma 

que: 

(23)[...] eu vejo a avaliação como uma forma de eu poder ver se eu 
concluí os meus objetivos com aquela turma, como que a turma tá se 
saindo e aí eu tento avaliar não somente a atividade, mas é tudo que 
acontece na sala de aula, não sei se o aluno participa das atividades 
propostas pra trabalhar a oralidade, enfim, a interação. (Entrevista, 
Grace, 23/10/2020).  

Aqui, a participante nos aponta sobre como a avaliação pode dar uma visão 

geral sobre a turma além de mostrar se aquilo que é esperado dos alunos ao final de 

cada aula ou de um período está sendo atingido por meio dos objetivos traçados. 

Outra vez, percebemos que os docentes compreendem a importância de se avaliar a 

interação em sala de aula através de um processo, mas a docente não exemplifica 

como faz isso e quais ferramentas utiliza para fazer essa avaliação processual, e o 

que faz com essas informações coletadas durante as avaliações.  

Grande parte dos participantes compreendem a importância da avaliação com 

seus alunos, percebem que precisa ser pensada em um nível processual, advogam 

que ela pode interferir no processo de ensino e aprendizagem, além de ser importante 

para refletir sobre a prática docente, mas muitos não entendem o que fazer a partir 

daquilo que a avaliação transparece. 

Segundos Puskás (2017, p. 37)  

O professor é um participante muito ativo na determinação do progresso 
dos alunos e isso não pode ser feito com sucesso sem a devida 
observação, atenção e cuidado. No entanto, a natureza dos dados 
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coletados também é significativa e o tipo de dados coletados pelo 
professor também pode determinar o resultado da avaliação. O 
professor que coleta um tipo de dados sobre os alunos pode obter 
resultados completamente diferentes do que o professor que coleta uma 
ampla gama de vários tipos de dados. 

De acordo com o que a autora afirma, o professor tem um papel muito 

importante no processo avaliativo de seus alunos, afinal cabe a ele preparar uma 

avaliação que siga os princípios já anteriormente mencionados por Brown (2004). 

Muitos professores desconhecem esses princípios, o que pode afetar negativamente 

a qualidade das avaliações que elaboram. Afinal, pensar em avaliações não é uma 

tarefa fácil, e exige do professor conhecimentos teóricos mínimos. Ademais, 

podemosafirmar,com base em Pinter (2006),que os instrumentos de avaliação não 

são adequados para todos os contextos. É preciso que o docente analise 

cuidadosamente seu contexto de ensino e aprendizagem, para escolher um 

instrumento de avaliação adequado.  

Os dados trazidos até aqui tiveram como função ajudar a responder nossa 

primeira pergunta de pesquisa: 1) Quais percepções um grupo de professores de LIC 

de uma rede municipal de ensino em MT possui acerca do tema “avaliação no ensino 

e aprendizagem”? A partir disso podemos apontar que, os docentes parecem 

compreender a avaliação como um processo e não como resultado final de suas aulas, 

mas têm dificuldades em elaborar e organizar critérios (principalmente linguísticos) 

sólidos para avaliar seus alunos. 

Além disso, para eles a avaliação precisa ser adequada de acordo com a faixa 

etária da criança e, nem sempre, o mesmo tipo de avaliação funciona com crianças 

de idades e de turmas diferentes. Outro aspecto apontado pelos participantes é de 

que a avaliação traz mais benefícios que malefícios, quando é bem elaborada e bem 

direcionada. Apesar de terem apontado conceitos e sentimentos ruins com relação à 

avaliação, é quase que unânime a ideia que ela precisa servir como auxílio para a 

aprendizagem dos alunos.  

Segundo eles, a avaliação tem uma característica diagnóstica, mas essa 

característica auxilia mais o professor do que os alunos, pois mostra a relação de 

níveis entre os estudantes e como o docente pode direcionar seu trabalho para que 

haja uma abordagem adequada de acordo com esses níveis e que atenda com 

eficiência essas diferenças. Em outras palavras, o professor precisa saber quais 
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decisões tomar a partir das suas avaliações e as consequências dessas decisões 

(SCARAMUCCI, 2016).  

A avaliação, segundo o que eles mesmos afirmam realizarem em suas práticas 

cotidianas, também possuiu um aspecto formativo, mas parece-nos que eles não 

conseguem organizar e distinguir quais dados podem ser colhidos e analisados a 

partir da avaliação formativa. Em alguns momentos, os participantes afirmam utilizar 

atividades individuais, em grupo, provas escritas, atividades orais individuais ou com 

a classe todas, mas não conseguiam explicar os objetivos os critérios estabelecidos 

para estes momentos avaliativos. Muitos afirmam que a avaliação ocorre no dia a dia, 

ou seja, formativa (ARANDA, 2009), mas não conseguem dizer os parâmetros 

elaborados e utilizados para avaliar seus alunos cotidianamente, avaliam aquilo que 

acham mais fácil de averiguar (BAXTER, 1997).  

A interação, a participação e o envolvimento em sala durante as aulas são itens 

bastante mencionados pelos participantes, mas também não fica claro quais 

parâmetros são seguidos para que esses conceitos sirvam como quesitos avaliativos. 

Em conversas durante o curso, sempre buscamos discutir com os professores a 

importância de se ter critérios previamente estipulados para ter a garantia de uma 

avaliação justa que cumpra com os princípios já defendidos por Brown (2004). Se 

pensarmos na questão da participação e da interação em sala de aula como quesito 

para nota, eles servem mais como instrumentos de controle, mas não servem para 

retroalimentar a aprendizagem dos alunos na sala de aula de línguas. 

Se olharmos diretamente para estes quesitos, eles não cumprem os princípios 

propostos por Brown (2004) de validade, construto e confiabilidade. Pois, a validade 

descreve até que ponto a avaliação realmente mensura aquilo que pretende 

mensurar. Já a confiabilidade diz respeito à consistência do resultado. Como obter 

parâmetros estruturados sobre interação, participação e assiduidade nas aulas de LIC 

sem critérios e objetivos claros? Além disso, temos a questão do construto, ou seja, a 

conceituação teórica sobre um determinado comportamento humano, é aquilo que de 

fato a avaliação se propõe a verificar. Ao analisarmos o que foi dito e afirmado pelos 

docentes notamos ainda certa dificuldade ou falta de conhecimento teórico-prático 

sobre estes princípios. 

Asseveramos, conforme aventamos com Luckesi (1996) e Hoffmann (2009), 

que a avaliação é componente do processo ensino e aprendizagem, que exige 

organização, análise e reflexão dos profissionais envolvidos, pois, um de seus 
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objetivos é diagnosticar os conflitos presentes no processo de aprendizagem. Sendo 

assim, muito além de avaliar e diagnosticar como está ocorrendo a aprendizagem dos 

estudantes, a avaliação também mostra os reflexos da prática docente neste 

processo. (QUEVEDO-CAMARGO, 2011).   

 Conforme o que foi exposto até aqui, compreendemos que ainda há uma lacuna 

na existência de um instrumento/produto específico que possa auxiliar na avaliação 

no ensino e aprendizagem de LIC. Foi possível notar a partir dos momentos 

proporcionados pelos encontros formativos que os participantes ainda precisavam 

aumentar seus conhecimentos teóricos sobre a avaliação, além de pensar em como 

adaptar e melhorar seus processos avaliativos com seus alunos.  

Percebemos dificuldades por parte dos docentes em exemplificar e explicar 

como elaboravam suas avaliações e os critérios que utilizavam para avaliar seus 

alunos, bem como de construir e contemplar instrumentos avaliativos. Dessa forma, 

nos dispusemos ajudá-los a construir colaborativamente instrumentos educacionais 

que possam servir como ferramentas de auxílio para uma melhoria na avaliação nas 

aulas de LIC, bem como na diminuição da subjetividade. É sobre isso que tratamos 

no próximo capítulo. 

 

 

5 ELABORAÇÃO DOS INSTRUMENTOS EDUCACIONAIS AVALIATIVOS: MÃO 

NA MASSA! 

 

Neste capítulo trazemos informações a respeito do desenrolar da formação 

colaborativa proporcionada pelo Curso de FC. Ao notarmos que os docentes 

apresentavam dificuldades em elaborar instrumentos avaliativos além de critérios para 

seus processos avaliativos, propomos que duas ferramentas fossem construídas para 

auxílio, bem como na contribuição de um maior conhecimento por parte dos docentes 

sobre a importância de uma avaliação bem pensada e menos subjetiva.  

Ao nos depararmos com os resultados colhidos pela nossa primeira pergunta 

de pesquisa, percebemos que os docentes participantes tinham muitas dúvidas 

quanto a elaboração de critérios para avaliação e como aplicá-los em sala de aula. 

Além disso, não conheciam muitos instrumentos que pudessem ser utilizados para 

momentos de avaliação e nem conseguiam organizar as ideias de maneiras que 

pudessem auxiliá-los em sala de aula. Partindo disso, pensamos então na elaboração 
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de instrumentos “concretos” que, adaptados à realidade dos professores, pudessem 

ser utilizados para contribuir na melhoria da avaliação, mas primeiramente iniciamos 

com os estudos teóricos sobre as diversas nuances de se avaliar crianças aprendendo 

inglês. 

Num primeiro momento nos concentramos na construção da Grade de Critérios 

avaliativos (GCAV), pensada para auxiliar os professores na construção de pareceres 

descritivos (PDs) para os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental I, logo em 

seguida, partirmos para a construção do Instrumento de desenvolvimento da 

aprendizagem de língua inglesa (IDALIN) pensada para auxiliar na avaliação de 

alunos dos anos finais. A seguir trazemos todo o processo de elaboração destas 

ferramentas. 

 

5.1 Elaboração da Grade de critérios avaliativos – GCAV 

 

 A GCAV foi pensada com o intuito de minimizar a subjetividade inerente ao 

processo avaliativo e, orientar a observação e a avaliação do professor de LIC durante 

as aulas. Essa ferramenta surgiu para contemplar o 1º, 2º e 3º anos do ensino 

fundamental I, já que os próprios docentes afirmaram durante o Curso que essas eram 

turmas as quais não havia um processo somativo de notas; a avalição consistia na 

observação do professor em aulas para culminar em conceitos que dessem forma a 

um PD.  

 Na coletividade pensamos em grades diferentes para cada turma, já que com 

o passar dos anos o que se espera é que os alunos consigam avançar na 

aprendizagem da língua. Para que os professores se familiarizassem com este 

instrumento, primeiramente, optamos por fazer um modelo de teste apenas com 

alguns critérios a partir de um tema central, o tema escolhido foi Toys (brinquedos) e 

a turma escolhida foi o 1º ano. Uma primeira versão da GCAV foi composta da 

seguinte forma: 

 Primeiramente, pensamos em quais seriam os conceitos para a grade, em que 

ficou estabelecido que seriam: atingido, parcialmente e não atingido; 

 Em seguida, escolhemos para qual turma seria destinada, e decidimos o 1º ano 

(ano inicial); 
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 Depois disso, pensamos em um tema específico para compor os critérios, e o 

tema escolhido foi Toys(brinquedos). 

Após feita esta breve discussão, demos início a construção de uma versão para 

familiarização da GCAV. Esta versão se encontra a seguir: 

Quadro 08 – GCAV 1ª versão 

Tema: Toys 1º ano fundamental I 
 

1 CRITÉRIOS Atingido Parcialmente Não 

2 Reconhece os brinquedos (toys) preferidos 
exemplos: car, doll, ball, bike, puzzle, kite, 
teddybear, slime, spinnerentre outros.  

   

3 Reconhece perguntas feitas oralmente pelo 
professor e/ou outro aluno. 

   

4 Associa as cores (red, green, blue, yellow, pink) ou 
números (from 1 to 10) aos brinquedos preferidos.  

   

5 Consegue reproduzir com facilidade o vocabulário 
relacionado aos brinquedos.  

   

6 Compreende quando ouve sobre preferências, por 
exemplo: I have a doll, I likemybike, I play withslime 
…  

   

7 Reconhece comandos como: Let’sputawaythetoys 
   

8 Interage em inglês com os colegas utilizando os 
brinquedos. 

   

9 Responde oralmente, de forma adequada, às 
perguntas feitas pelo professor. 

   

10 Consegue escrever ou copiar palavras em LI.  
   

Fonte: elaborado pelo autor 

Concebemos a GCAN com base no referencial teórico sobre avaliação de LIC 

no qual esta  pesquisa   está   ancorada: Hoffmann (2009), Both (2008), Santos (2009), 

Brown (2004), Mckay (2006), Morosov e Martinez (2008), Pinter (2006), Puskás 

(2017), Bueno e Tonelli (2019), Rocha (2006), Quevedo-Camargo (2018), Cameron 

(2005), Shaaban (2001), entre outros. Como fonte de consulta para elaboração dos 

critérios utilizamos também o material de Cambridge EnglishAssessment for Young 

Learnerso qual dispõe de variados critérios específicos para avaliar crianças iniciantes 

no aprendizado da LI, mais conhecidos como Can-dostatements, em português: aquilo 
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que o aprendiz é capaz de fazer. Além disso, a instituição se mostra como referência 

internacional no que diz respeito ao processo avaliativo de proficiência em LI, 

administrando diversos exames em diversos países há muitos anos. 

Ao observarmos a primeira versão da GCAV podemos perceber que os critérios 

estipulados foram pensados para um tema específico, mas, mesmo assim, já 

demonstram potencialidade para auxiliar os docentes a organizar melhor as ideias na 

elaboração de um PD. Nesse sentido, a elaboração de uma grade com critérios pré-

definidos auxilia os professores num processo de avaliação formativa, pois apresenta 

subsídios para que o professor forneça feedback tanto para os alunos quanto para os 

pais com relação ao processo de ensino e aprendizagem da língua.  

Pelo mesmo viés, Mckay (2006, p. 140) nos lembra que nem toda avaliação 

utilizada em sala de aula é avaliação da sala de aula. Segundo ela, testes ou 

ferramentas avaliativas que não são de fato elaborados pelo professor podem destoar 

da situação de aprendizagem da sala de aula. Dessa forma, ao elaboramos a GCAV, 

contribuímos para que os professores compreendam a importância do uso de 

ferramentas avaliativas adequadas para cada nível de ensino em que atuam e, mais 

especificamente, no ensino fundamental I com crianças.  

Talvez esse tenha sido um dos diferenciais do Curso específico para tratar da 

avaliação no ensino e aprendizagem de LIC: o processo colaborativo para que os 

participantes pudessem refletir mais e compartilhar suas experiências na busca de um 

bem como os instrumentos avaliativos. Nesse sentido, Mckay (2006, p. 144-145) 

afirma que: 

Alguns professores enfrentam mais desafios do que outros na adoção 
de estratégias de avaliação em sala de aula. A maneira mais eficaz de 
melhorar as habilidades de avaliação em sala de aula é quando os 
professores trabalham em colaboração com outros professores, 
engajando-se em um "diálogo de avaliação uns com os outros". Grupos 
de professores podem ajudar uns aos outros a desenvolver habilidades 
de avaliação em sala de aula quando planejam tarefas de avaliação em 
conjunto, compartilham ideias sobre os procedimentos que planejaram, 
experimentam ideias em conjunto, pontuam o trabalho conjunto das 
crianças e analisam os padrões de dados dos procedimentos.25 

                                                           
25 No original: Some teachers face more challenges than others in adopting classroom assessment 
strategies. The most effective way of improving classroom assessment skills is when teachers work 
collaboratively with other teachers, engaging in an ‘assessment dialogue with each other. Groups of 
teachers can help each other to develop classroom assessment skills when they plan assessment tasks 
together, share ideas on the procedures they have planned, try out ideas together, score children’s work 
together and analyze patterns of data from the procedures. 
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Foi exatamente esse processo colaborativo que fez a diferença no processo de 

elaboração da GCAV e do IDALIN. Os professores puderam partir dos pressupostos 

utilizados em suas salas de aula a partir dos conhecimentos e experiências que 

possuíam sobre avaliação até então. Inicialmente, a grande mostrou-se como um 

importante momento de reflexão, pois os docentes ainda não haviam elaborado algo 

parecido que pudesse auxiliá-los. Tratou-se de uma cooperação inédita para o mesmo 

fim! 

Coadunando ideias de Puskás (2017, p. 116), consideramos essencial que o 

professor disponha de ferramentas que o ajude a organizar suas ideias, critérios e 

objetivos para avaliar a aprendizagem de seus alunos. Segundo a pesquisadora: 

 

Os professores precisam usar um método de pontuação ou marcação 
quando fazem julgamentos sobre a qualidade do desempenho dos 
jovens alunos. Considerações sobre a marcação e o sistema de 
marcação aplicam a base teórica incluída no currículo, a abordagem de 
ensino e a compreensão do professor sobre a aprendizagem de uma 
língua estrangeira/segundo idioma.26 

Destarte, consideramos que a GCAV pode cumprir com esse papel no sentido 

de possibilitar mais organização no momento da elaboração do PD, auxiliando para 

que a escrita do texto seja totalmente baseada em pressupostos conectados com o 

processo de aprendizagem linguística dos alunos. No entanto, salientamos que por 

ser elaborada para um público e um contexto específico, pode sofrer alterações de 

acordo com as necessidades que surgirem durante o ano letivo ou que o docente 

julgue necessário. 

Cameron (2005, p. 224) também salienta a importância dos critérios como 

ferramentas de referência, pois a referência de critérios do desempenho dos alunos 

depende, é claro, das normas esperadas, mas a distinção pode ser útil para princípio 

de querer que a avaliação apoie a aprendizagem. Nesse sentido, conforme aponta 

Oliveira (2018, p. 37) “[...] é por meio da avaliação, de seus resultados e do feedback 

que alunos, professores, administradores e pais podem repensar e aprimorar o 

processo de ensino/aprendizagem”.   

                                                           
26 No original: Teachers need to use a scoring or marking method when they make judgements about 
the quality of young learners’ performance. Considerations about marking and the marking system apply 
the theoretical basis included in the curriculum, the teaching approach and the teacher’s understanding 
of learning a foreign/second language. 
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Assim, o fato de termos decidido construir algo juntamente com os participantes 

do Curso partiu diretamente do fato de que muitos relataram sentir falta de algo 

concreto que pudesse ser utilizado durante as aulas ou nos momentos de avaliação 

nos bimestres para ajudá-los na organização de notas, conceitos e também do PD no 

caso dos anos iniciais. Durante os encontros formativos sempre salientamos a 

importância de desenvolver ferramentas que facilite a vida do professor durante a 

avaliação, haja vista que ao interpretarmos a percepção dos docentes sobre esse 

processo, muitos ainda apontam ser um momento difícil, tanto para eles, quanto para 

os alunos. 

Nos seguintes trechos das entrevistas temos alguns apontamentos e anseios 

relatados pelos professores: 

(24)Sinto falta de ter um próprio (...) delimitado ali com os objetivos da 
própria aula, uma ficha, um relatório que eu pudesse aplicar pros meus 
alunos ali junto, anotar e depois poder avaliar esse aluno a partir das 
minhas anotações, que nós não temos específicos, nós temos da 
linguagem e nós não temos essa ficha individual, por exemplo, do aluno. 
Seria bom ter determinado ali o que que eu vou observar do meu aluno, 
itens separados, pré-selecionados, não do modo geral dentro da 
linguagem, mas específico da língua inglesa. Eu sinto falta.(Entrevista, 
Charlie, 12/11/2020). 

(25)Seria bacana, uma coisa assim, não que (...) assim, ver uma coisa 
pronta, uma coisa que facilitasse, uma coisa que a gente ganhasse 
tempo com isso, entendeu?(Entrevista, Sally, 23/10/2020). 

(26)Eu acredito que a tabela, ela ajuda, porque ela é uma coisa 
concreta, e ali é aquela coisa de você anotar. É claro que muitas(...) 
Tem sala de aula que a gente consegue fazer anotação e tal, certinho, 
mas tem sala que a gente não consegue. E aí o que que é o ideal? O 
ideal é: ao término da aula, a gente já vai e já anote ali aquilo que tá 
mais... que tá ali bem recente, pra poder não se perder.(Entrevista, 
Lucy, 03/11/2020).  

Como vimos nos dois primeiros trechos, as professoras sentem falta e acham 

interessante a proposta de ter algo que sirva como ferramenta de auxílio. A professora 

Lucy, por exemplo, sugeriu a possível construção de uma tabela como ferramenta, 

mas não conseguiu explicar a fundação da tabela e como ela poderia ser organizada. 

Um ponto importante é a questão das anotações que os professores fazem, em 

algumas falas podemos notar uma dificuldade em organizar essas anotações, pois, 

segundo eles, nem sempre sobra tempo para arrumar tudo aquilo que observam e 

anotam durante as aulas. 

A respeito disso, temos mais relatos dos participantes: 
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(27)Olha (...) como eu posso dizer, eu acredito que sim. Porque é 
importante né? É importante saber organizar tudo, saber arrumar as 
nossas anotações. Eu tenho anotações vou fazendo conforme sobra 
tempo, mas as vezes não sobra, aí eu sinto dificuldade depois. Mas 
sempre que consigo eu anoto, vou marcando, né? Mas não nada além 
dessas anotações pra me ajudar, né? Eu faço aquilo que eu posso, 
tenho dificuldade pra conseguir arrumar tudo, as vezes acabo 
esquecendo e tenho que colocar um conceito ou nota e isso não é tão 
bom, né?(Entrevista, Josh, 19/10/2020). 

(28)Olha, eu faço assim, toda aula que eu vou, eles têm um positivo e 
um negativo, mas não dá tempo de fazer isso bem bonitinho conforme 
tem que ser. Aí eu faço assim: eu ando nos corredores e aí eu coloco 
somente os negativos: "Ó, você não fez, eu tô pondo negativo". Mas eu 
mostro praeles."Você não vai fazer?". Aí no último momento, aí eu 
coloco. Mas quase todos fazem, é difícil eu colocar. E aí depois é tudo 
ponto positivo. E depois, na outra aula, eu mostro pra eles: "Olha, tô 
registrando, tá tudo aqui, o que vocês fazem".(Entrevista, Liz, 
26/10/2020).  

 

Percebemos que os docentes se preocupam em fazer anotações durante as 

aulas e observar a aprendizagem dos alunos, porém, ainda ficam confusos sobre 

como e onde fazê-las e como organizá-las. Mais uma vez, notamos que devido ao 

número elevado de alunos em sala, a carga horária inadequada e a falta de uma 

preparação prévia sobre como organizar o processo avaliativo ficam evidentes nas 

falas dos docentes, talvez por falta de formação específica ou conhecimento 

necessário para elaborar seus próprios instrumentos avaliativos.  

É perceptível certa falta de controle sobre a avaliação e até mesmo uma 

simplificação, o que faz com que ela se torne subjetiva, quando, na verdade, precisa 

ser objetiva de acordo com critérios pré-definidos pelo docente como asseveram 

Baxter (1997) e Brown (2004). Outro aspecto que achamos importante discutir é sobre 

os registros não terem tanta eficácia quando, por exemplo, os docentes lidam com 

atividade que envolvem todos os alunos da turma, como podemos notar neste excerto 

de uma entrevista: 

(29) Na verdade, com os meus registros, por exemplo, quando é uma 
atividade coletiva não tenho muito controle. Por exemplo, ah, o fulano 
às vezes só tá mexendo a boca, ou às vezes tá com a cabeça baixa lá, 
movendo só os lábios, aí você percebe. Eu, se eu conseguir fazer uma 
anotação ali, eu já faço ou eu faço um menos, porque assim, eu sempre 
levo uma folhinha como se fosse uma folhinha de chamada, mas que 
tem os espaços pra cada dia da aula, aí eu anoto um ‘maisinho’. Aí, por 
exemplo, eu tenho um aluno com (...) muita dificuldade ou um aluno com 
a participação baixa, aí eu já faço uma anotação escrita: “Verificar 
fulano, não está participando, não está realizando as atividades 
propostas”. Então geralmente pra ser mais rápido, de uma forma ágil, 
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eu utilizo esse papel, essa folha que tem o nome de todos os alunos, aí 
o dia da aula, por exemplo, dia 23, anoto o ‘maisinho’ pra quem 
conseguiu fazer todas as atividades. Aí, por exemplo, quem fez a 
atividade, mas tem dificuldade, principalmente na questão da escrita, aí 
eu coloco um ‘maisinho’ em uma bolinha do lado, que daí eu sei que ele 
faz a atividade, mas ele tem dificuldade. E quando o aluno não se 
esforça, mesmo com todo o empenho, com toda a orientação, aí eu 
coloco um menos, ou às vezes é uma atividade que vai trabalhar a 
oralidade... 23 alunos estão cantando lá com toda a voz e de repente 
tem um lá que tá com a cabeça baixa, a gente vê que ele só tá movendo 
os lábios ou ele fica olhando pra sua cara, quando você tá olhando pra 
ele, ele tá praticando, ele tá cantando, ele tá pronunciando alguma 
coisa, mas quando você olha pro outro lado ele já fecha a boca. Então 
daí você vai anotando, né? (Entrevista, Grace, 23/10/2020).  

Neste trecho, percebemos que as anotações não funcionam quando a 

professora decide trabalhar com o grande grupo, já que o tempo dentro de sala de 

aula é curto, conforme eles mesmos afirmam. A professora, assim como outros 

também relataram, faz anotações com sinais de positivo (+) ou negativo (-) ao lado 

dos nomes dos alunos, conforme percebe a interação, a participação e o 

engajamento. No entanto, essas anotações não seguem critérios linguísticos 

específicos, como o uso da língua, por exemplo, e nem podem ser utilizadas para 

fornecer o feedback corretivo necessário para que os alunos, bem como os pais, 

consigam compreender se há ou não avanços na aprendizagem, como aponta Micolli 

(2016) e Brown (2004).  

Mesmo que as anotações da professora auxiliem em um primeiro momento, 

elas podem confundi-la posteriormente, justamente por não apresentar detalhes que 

possam ser lembrados no momento final de atribuição de nota, conceito ou relatório. 

Nesse sentido, partimos do pressuposto de que todos os docentes tinham consciência 

sobre a importância da avaliação em suas aulas e de como ela pode influenciar no 

ensino e aprendizagem de LIC, mas não sabiam como torná-la mais justa e baseada 

em pressupostos linguísticos e comportamentais devidamente estruturados. 

Salientamos, conforme o que aponta Retorta e Marochi (2018), a importância 

de que a avaliação necessite maximizar os efeitos das habilidades linguísticas que 

queremos avaliar para garantir que seja válida e confiável. Dessa forma, congruímos 

para o ponto de ser necessário que os docentes consigam elaborar e organizar suas 

ferramentas avaliativas, para diminuir a subjetividade e contribuir para a 

aprendizagem, pois defendemos que a avaliação está muito associada a 

aprendizagem e, segundo argumentamCanan e Paiva “[...] para que aconteça uma 
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aprendizagem significativa, a avaliação dessa aprendizagem também precisa oferecer 

significação ao processo”.  

Após as discussões sobre a versão de exemplo da GCAV passamos então para 

a versão final. Esta foi elaborada de acordo com os conhecimentos dos docentes 

sobre os objetivos de aprendizagem de cada um dos anos iniciais do ensino 

fundamental I e abordou tanto aspectos linguísticos necessários para o avanço na 

aprendizagem da língua pelos alunos, quanto aspectos interativos e comportamentais 

esperados para as aulas. No total, foram elaboradas três grades com trinta critérios 

avaliativos para auxiliar os docentes no momento de elaboração do PD como 

ferramenta final de avaliação das crianças.  

A versão final da GCAV encontra-se no Apêndice B da dissertação. Alguns 

critérios são semelhantes, principalmente no que dizem respeito a aspectos 

comportamentais e de interação dos alunos, pois os docentes acharam interessante 

mantê-los independentemente do nível (1º, 2º ou 3º anos do fundamental I). Desse 

modo, compreendemos que além de ser um processo avaliativo na aprendizagem de 

LIC, no qual o professor procura detectar aquilo que o aluno é capaz de fazer e o que 

ainda será capaz de fazê-lo, é um momento de reflexão e organização das ideias para 

a construção de um PD que de fato represente aspectos sobre o aprendizado dos 

alunos. (BUENO; TONELLI, 2019).  

Do mesmo modo, Bueno e Tonelli (2019, p. 113) no que tange avaliação da 

aprendizagem de inglês para crianças, além de mensurar a aprendizagem em si, 

ajuda para “[...]subsidiar a prática de ensino posto que, pautado nos resultados obtidos 

a partir da avaliação, o professor poderá analisá-los e, posteriormente, se for o caso, 

(re) orientar suas práticas docente buscando a melhoria do objeto avaliado”. 

Advertimos que a GCAV foi elaborada com o intuito de auxiliar os docentes de 

acordo com suas práticas e vivências em sala de aula, mas pode ajudar também 

outros professores de LIC a organizar melhor seus critérios avaliativos, pois é passível 

de adaptação. A GCAV pode ser utilizada tanto para o período de seis meses 

(semestre) quanto para todo o ano letivo, recaindo sobre os docentes a melhor forma 

de se organizar quanto a isso.  

Sugerimos que o instrumento seja preenchido com o nome do estudante, da 

escola e do professor. Ao analisar os critérios o professor opta por marcar se foram 

atingidos, parcialmente atingidos ou se ainda se encontram em desenvolvimento. Por 

ter um caráter adaptável, a GCAV pode ser modificada pelo docente de acordo com 
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seus objetivos de ensino e também com as exigências da escola. É possível que o 

docente avalie mais pontualmente as habilidades linguísticas, bem como a social, 

afetiva e motora do aluno, as quais, são importantes quando falamos em ensino e 

aprendizagem de LIC (BUENO; TONELLI, 2019). Assim sendo, mesmo que elas não 

tenham sido contempladas de maneira integral na composição da GCAV, é possível 

que o usuário desta ferramenta faça as devidas adequações. 

Ao finalizar o preenchimento da GCAV, o professor pode transformar as 

informações nela contidas em um texto descritivo para reportar o desenvolvimento do 

aluno. No próximo tópico, tratamos de explanar como foi a construção de uma Rubrica 

colaborativa o IDALIN, durante o processo de geração e coleta de dados desta 

pesquisa.  

 

5.2 Elaboração do Instrumento de desenvolvimento da aprendizagem de língua 

inglesa - IDALIN 

 

 A elaboração do IDALIN foi muito parecida com a da GCAV. Durante os 

encontros formativos do Curso, os participantes puderam auxiliar diretamente nesta 

elaboração apesar de não conhecerem as funções e como organizar uma Rubrica. De 

certo modo foi algo inédito para eles, afinal, como já vimos anteriormente, 

praticamente todos apenas utilizavam anotações esporádicas feitas por meio de 

observações para avaliar os alunos cotidianamente. 

 O IDALIN, assim como a GCAV, partiu do próprio anseio dos participantes para 

conseguirem avaliar melhor durante as aulas de LIC a partir de uma ferramenta 

prática, já que a Rubrica ajuda no ganho de tempo no momento da atribuição de notas, 

uma vez que a cada dimensão e nível de desempenho podem ser previamente 

associados pontuações, pesos e conceitos. (RETORTA, MAROCHI, 2018).  

 Compreendemos que a elaboração de um Rubrica demanda tempo, mas 

quando finalizada permite que o docente tenha uma fermenta bastante prática para 

auxiliar no dia a dia. Além disso, o fato de construir uma ferramenta como a Rubrica 

pode ajudar o docente a desenvolver diversas habilidades, bem como estimula a 

reflexão a respeito da relação entre os objetivos pedagógicos e as tarefas propostas, 

tornando o trabalho de avaliar mais objetivo. 

 Para Mckay (2006, p. 272)  
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As rubricas de pontuação devem refletir a finalidade para a avaliação. 
Elas podem ser preparadas para avaliação formativa ou somativa na 
sala de aula, onde o professor da sala de aula está marcando o 
desempenho das crianças, ou podem ser usados em testes externos 
que devem ser marcados por avaliadores. O objetivo da avaliação 
influenciará o grau de precisão e detalhe que é exigido na rubrica de 
pontuação. A adequação ao propósito será refletida no tipo de 
informação que é gerada.27 

Como podemos notar, a construção de uma rubrica de avaliação demanda 

tempo e esforço para sistematizar critérios e explicitar comportamentos possíveis em 

todos os níveis de desempenho. Esses ônus são compensados por muitas vantagens 

observadas na utilização de rubricas. A primeira, que constitui o argumento central 

deste texto, como vimos com Garcia e Trujillo (2018), é que elas permitem a avaliação 

de habilidades complexas, contribuindo, portanto, para seu desenvolvimento entre os 

estudantes.  

O fato de elaborarmos o IDALIN, assim como a GCAV, contribuiu para que os 

docentes aumentassem seus conhecimentos sobre ferramentas de acompanhamento 

do processo de aprendizagem dos alunos. Ao criarmos uma Rubrica, estamos 

considerando, conforme discutimos com Paiva e Canan (2016),  que a avaliação não 

se trata de um processo de julgamento, tampouco classificatório; pelo contrário, 

estabelecemos critérios para que a partir deles os professores conseguissem 

organizar notas para os anos finais do ensino fundamental I com menor subjetividade 

e seguindo critérios a partir de uma visão justa e confiável do que as crianças 

poderiam fazer e como poderiam fazê-lo, e também porque ao utilizá-las 

periodicamente, forneceriam uma visão global e realista do progresso das 

crianças.(ARANDA, 2019).  

Também acreditamos que a criação do IDALIN corrobora com os princípios 

apontados por Brown (2004) para a elaboração de procedimentos avaliativos, afinal, 

recai sobre o professor a tarefa de elaborar um instrumento bem estruturado e 

pensado especificamente para o contexto de LIC. Nesse mesmo sentido, Paiva e 

Canan (2016, p. 36) asseveram que 

 
[...] a escolha de um instrumento avaliativo é um gesto imbuído de 
intenções previamente pretendidas para o momento do avaliar. O que 

                                                           
27 No original: Scoring rubrics should reflect the purpose for the assessment. They might be prepared 
for formative or summative assessment in the classroom, where the classroom teacher is marking 
children’s performance, or they might be used in external tests that are to be marked by assessors. The 
purpose for the assessment will influence the degree of precision and detail that is required in the scoring 
rubric. The appropriateness to purpose will be reflected in the kind of information that is generated 
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determina as escolhas dos meios avaliativos acaba por caracterizar 
também a avaliação aplicada pelo docente. A atitude de nos atermos a 
reproduções de modelos avaliativos antigos pode justificar a pouca 
evolução das maneiras de se avaliar na escola e nos faz buscar o 
diferente no ato avaliativo. 

 

Consentimos com o que apontam as autoras, pois um dos propósitos do Curso 

foi, especificamente, que os professores repensassem sobre a avaliação no ensino 

de inglês para crianças e buscassem,colaborativamente, construir ferramentas que 

contribuíssem para uma melhor organização e percepção sobre a avaliação e os 

momentos avaliativos.  

Foi notávelpreocupação, por parte dos participantes, com relação aos aspectos 

levantados no dia a dia de suas aulas e no processo avaliativo, mas essas ferramentas 

se apresentavam de maneira desorganizada e, ao invés de ajudarem, em alguns 

casos, acabavam por confundir o docente, haja vista que essas anotações não 

seguiam parâmetros e aconteciam de maneira esporádica devido ao tempo dos 

professores em sala e níveis díspares dos alunos nas turmas.  

Isso ficou exemplificado a partir anotações do DC, como segue no quadro: 

 

 

Quadro 09 - diário de campo 

Neste dia os participantes foram apresentados ao esboço de uma Rubrica. Pelo o 
que pude perceber praticamente todos nunca haviam construído ou lido sobre a 
utilização de uma Rubrica no processo de avaliação, portanto, não houve muita 
interação no primeiro momento que foi o de exposição teórica sobre os fundamentos 
desta ferramenta. Logo em seguida, partimos para uma construção prévia do 
instrumento, mas optamos por nomeá-lo de outra forma, pois se trataria de algo 
construída colaborativamente e que seria utilizado por todos. Optamos pelo nome 
IDALIN –instrumento de desenvolvimento da aprendizagem de língua inglesa, e 
optamos por iniciar criando uma escola holística para avaliar cada uma das 4 
habilidades em sala (fala, audição, leitura e escrita). Os professores acharam 
interessante a criação da escola, porém alguns se manifestaram dizendo que por 
tratar-se primeiramente de um instrumento pensado para o uso cotidiano, nem 
sempre seria possível aplica-lo. Além disso, devido a correria do dia a dia, do 
número elevado de alunos em sala e da falta de conhecimento sobre a elaboração 
de ferramentas avaliativas, isso podia acabar sendo deixado de lado. Em um 
primeiro momento, concordei com os apontamentos dos participantes e sugeri 
então, que fizéssemos algo que pudesse ser aplicado algumas vezes no decorrer 
do bimestre de acordo com as preparações que eles faziam para este período de 
tempo. Todos concordaram e acharam que seria mais fácil de utilizar a ferramenta. 
Avalio o encontro como produtivo, pois os professores tiveram seu primeiro contato 
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com um instrumento avaliativo novo para eles, mas que gerou discussões válidas e 
sugestões de melhoria que devem ser aplicadas nos próximos encontros. (DC, 
PESQUISADOR, 11/11/2020).  

Fonte: elaborado pelo autor 

Por tratar-se de um instrumento específico para os alunos dos anos finais do 

ensino fundamental I, o IDALIN não deixou de se caracterizar como uma ferramenta 

para avaliação somativa. No entanto, durante o processo de elaboração o que se 

levou em conta foi a reflexão por parte dos docentes e a elaboração de parâmetros 

que pudessem emergir a partir do que se espera que os alunos sejam capazes de 

fazer durante um bimestre, por exemplo, e de que maneira essa aprendizagem ocorre 

seguindo aquilo que o professor elencou como objetivos educacionais de ensino e 

aprendizagem.  

Como foi dito no quadro anterior, na primeira versão, houve uma tendência para 

avaliar separadamente as habilidades linguísticas dos educandos, deixando de lado 

os aspectos comportamentais, que vieram a ser contemplados na versão futura do 

instrumento. Contudo, os docentes não consideram como uma ferramenta viável para 

o cotidiano nas aulas de LIC. 

Primeiramente, dividimos as habilidades linguísticas (fala, audição, leitura, 

escrita) e elaboramos uma escala global, que segundo Brown (2004), pode ser 

utilizada para qualquer aspecto que se deseja avaliar. A escala consistiu em 

parâmetros pré-definidos a partir de conceitos que variavam de acordo com o 

desenvolvimento esperado pelos alunos. A escala possuía os seguintes critérios: 0 – 

não atende os objetivos, 1- precisa melhorar, 2- atende aos objetivos, 3- excede os 

objetivos. Inicialmente, pensamos em avaliar as quatro habilidades, e assinalar o 

desempenho dos alunos a partir da escala global, mas percebemos a necessidade de 

criar aspectos. A primeira versão do IDALIN encontra-se no Apêndice C para consulta. 

Assentimos que a definição de critérios avaliativos sejam eles oficiais ou 

elaborados pelo próprio professor é fundamental para se realizar observações dos 

alunos na sala de aula. Na primeira versão do IDALIN, notamos que apenas a criação 

da escala global ainda não ajudaria na maneira dos professores avaliarem, pois ainda 

poderia gerar dúvidas e certa subjetividade. Decidimos partir, então, para a 

elaboração de aspectos linguísticos que estivessem conectados com as habilidades 

linguísticas dos estudantes, a partir daquilo que os próprios professores relatavam.  
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Em muitos casos, nos voltamos também para os critérios da GCAV, mas 

sempre pensando em adaptações, pois o público alvo era diferente dos anos iniciais 

do fundamental I e, consequentemente, os critérios avaliativos não poderiam ser tão 

semelhantes. Nesse sentido, compreendemos então que a elaboração dos critérios 

precisa ser pensada no sentido de servir como guia orientativo para que o professores 

também soubessem guiar seus alunos nos momentos avaliativos, além do que esses 

critérios precisam ser definidos de acordo com os objetivos de aprendizagem.  

Segundo Barbosa (2013, p. 13)  

 
A definição e explicitação dos critérios de realização, para guiar o aluno 
na tarefa; e dos critérios de sucesso para determinar a aceitabilidade do 
que foi feito é uma forma de colocar a avaliação a serviço da melhoria 
dos produtos (da aprendizagem), visto que essa melhoria é observável 
e apreciável em relação a critérios suscetíveis de serem objetivamente 
definidos. 
 

 Também entendemos que ao elaborar esses critérios, os docentes podem 

refletir sobre aquilo que esperam com relação ao desempenho dos alunos durante um 

processo de ensino e aprendizagem, corroborando para a prática da avaliação 

formativa (SHAABAN, 2003). Assentimos, baseando-nos em Mckay (2006),que os 

métodos avaliativos podem ajudar a determinar e compreender quais as dificuldades 

dos estudantes, sobretudo, as avaliações formativas, que auxiliam na observação 

cotidiana da aprendizagem, acompanhando o progresso das crianças.  Com isso, 

torna-se possível traçar um plano de ação com práticas pedagógicas significativas e 

levando em consideração as necessidades de cada aluno. 

 O IDALIN foi estruturado para servir como uma ferramenta de suporte que pode 

auxiliar os docentes a compreenderem o processo avaliativo pelo viés formativo, pois 

ao elaborarmos a rubrica específica para o contexto dos participantes, é possível que 

eles organizem mais adequadamente seus objetivos de ensino, além de se 

questionarem com relação as evidências coletadas ao longo do processo, ou seja, 

fazendo uma conexão entre avaliação atrelada à aprendizagem e que também sirva 

para apontar os caminhos pelos quais os alunos precisam seguir ao informar onde 

estão e onde podem chegar.  

 Sobre a adequação de acordo com cada contexto Aranda (2019, p. 122-123) 

adverte que 

As decisões que guiam as escolhas por determinado instrumento ou 
sistema de avaliação não podem ser tomadas a partir de respostas 
prontas. Examinar nosso contexto e refletir sobre a experiência à luz 
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das pesquisas na área devem se tornar exercícios implícitos à nossa 
prática, não para se encontrar modelos ou soluções duradouras, mas 
para que as perguntas nos orientem na problematização e investigação 
de modalidades possíveis e viáveis. 

Concordamos com o que aponta a pesquisadora, pois um dos intuitos do Curso 

de FC foi justamente problematizar algo do cotidiano dos docentes de LIC, pois 

acreditamos no grande impacto que a avaliação produz na aprendizagem, desde que 

o professor esteja preparado para analisar, refletir e criar formas para interpretar as 

conquistas e os percalços da aprendizagem de seus alunos, além de pensar nos 

próximos passos e decisões.  

Ao trabalhar com o IDALIN em formato de uma Rubrica o docente pode 

organizar quais são os níveis de desenvolvimento observáveis nas crianças, para 

cada objetivo de aprendizagem. Dessa maneira, ao avaliá-la o professor selecionará 

as características que mais se aproximam das evidências de aprendizagem 

apresentadas, e classificando-as de acordo com a escala previamente construída para 

cada nível de desempenho.  

Amparados em Micolli (2016), enfatizamos que a Rubrica é uma ferramenta 

que pode promover o feedback formativo dos alunos, mostrando-lhes onde estão e 

onde podem chegar com auxílio do professor e o empenho durante as aulas. Esta 

ferramenta não precisa ser elaborada apenas com o intuito de ser utilizada como 

forma de avaliação para um determinado período, por exemplo, mas sempre que o 

professor sentir necessidade de elaborar e organizar critérios de acordo com as 

atividades propostas em sala de aula, ou seja, esta ferramenta pode ser utilizada para 

diferentes contextos, pois também é passível de adaptação e parte do princípio 

daquilo que o docente pretende e espera avaliar em classe.  

Ressaltamos o aspecto formativo que o IDALIN possui, pois se trata de algo 

que o professor pode utilizar cotidianamente ou de acordo com seu planejamento. 

Dentre as vantagens de se elaborar esta ferramenta em específico, está o fato de que 

permite dar nota de modo mais preciso, justo e confiável; permite padronização; 

permite a auto avaliação; permite que os alunos entendam melhor suas notas, 

sabendo assim onde focar seus esforços para melhorar. (ROCHA; COSTA; SILVA, 

2006). 

Entendemos a necessidade de o professor ter seus métodos avaliativos 

organizados de maneira bem clara para que possa mostrá-los e explicá-los, tanto para 

os alunos quanto para os pais, diretores e coordenadores. A avaliação não pode ser 
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algo que se faça sem clareza, pelo contrário, seus resultados precisam ser divulgados 

para ajudar nas mudanças de posturas tanto de docentes quanto de discentes. 

Sobre isso Scaramucci (2000) reitera que o professor comete um erro grave ao 

achar que a avaliação é um segredo guardado a sete chaves, quando na verdade a 

avaliação precisa ser clara e pautada em critérios, objetivos e conceitos bem 

elaborados de acordo com cada contexto e situação de ensino. A pesquisadora ainda 

afirma que “sem objetivos e critérios definidos a priori, a avaliação torna-se 

impressionista e subjetiva, e, portanto, injusta. ” (SCARAMUCCI, 2000, p. 118).  

Talvez por não compreenderem ou por não terem conhecimento teórico e 

prático suficiente sobre a avaliação, os tipos de avaliação e sobre as diferentes 

maneiras de se avaliar, muitos docentes promovem uma avaliação marginal a 

avaliação. Por este mesmo viés Miccoli e Porto (2007, p. 36) apontam que tudo isso 

corrobora para que se avalie sem muita clareza, “[...] perpetuando-se as queixas de 

professores e estudantes sobre provas que não avaliam bem, a cola como uma prática 

aceita no meio educacional e a incoerência das avaliações”.  

No nosso curso de FC buscamos ir na contramão destas concepções, 

proporcionando a todos os participantes conhecimento teórico especifico sobre como 

avaliar crianças aprendendo inglês e como elaborar ferramentas avaliativas. 

Compreendemos que ao avaliarmos crianças é necessária uma abordagem 

diferenciada por parte do professor, já que, de acordo com o que apontamos no 

capítulo teórico, a criança possui características muito diferentes dos adolescentes e 

dos adultos (PINTER, 2006; MACKAY, 2006).  

Partindo da premissa de que o IDALIN é uma ferramenta construída para ser 

utilizada por um viés formativo da avaliação, passamos a fazer algumas mudanças 

para que se adaptasse conforme as necessidades dos professores que lidam com as 

crianças do ensino fundamental I para que fosse ao encontro das expectativas e 

anseios dos docentes com relação ao processo de aprendizagem dos seus alunos.  
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Na segunda versão da ferramenta, que se encontra no Apêndice D, optamos 

por manter a escala de desempenho de 0 a 3, mas dividimos as habilidades 

linguísticas em: aspectos da oralidade, aspectos de leitura e escrita, aspectos de 

compreensão oral, aspectos gramaticais e vocabulário e competências não 

linguísticas. Para a somatória dos valores atribuídos de acordo com a escala de 

desempenho a maior pontuação é de 15 pontos, essa pontuação é convertida então 

para uma nota, ou seja, se o aluno conseguiu 15 pontos ao fim do processo avaliativo, 

sua média final corresponde a 10,0.  

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Quanto aos critérios e objetivos, eles foram elaborados na coletividade a partir 

das experiências dos professores com o ensino de LIC e com o que esperavam com 

relação ao processo de aprendizagem de LI pelos seus alunos. Os critérios foram 

organizados da seguinte forma 

Como podemos observar, os critérios sofrem alteração de acordo com a escola 

de desempenho do processo de aprendizagem. As competências não linguísticas 

também foram adicionadas ao IDALIN, pois notamos que os professores costumavam 

levar em conta tais competências nos seus momentos avaliativos, então optamos por 

adicioná-la e estruturá-la, sempre levando em conta os aspectos da interação, 

Figura 11 - Critérios avaliativos do IDALIN 
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participação e cooperação na sala de aula, pontos estratégicos que, segundo a 

maioria dos professores participantes, também fazem parte de suas avaliações 

cotidianas.  

A seguir temos algumas imagens que exemplificam um possível preenchimento 

do IDALIN e a classificação conforme a escala de pontuação ou legenda e a rubrica 

de notas: 

Figura 12 - Exemplo de preenchimento do IDALIN 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

O intuito da figura acima foi apenas ilustrar um possível preenchimento do 

IDALIN. Ao observamos o preenchimento fictício, percebemos que o professor deve 

iniciar pelo cabeçalho completando com as informações específicas como escola, 

bimestre, ano e nome do docente. Em seguida, o professor precisa completar a 

primeira tabela a esquerda que corresponde ao nome dos alunos, depois disso 

adiciona os números da legenda que equivalem a um determinado conceito para cada 

habilidade linguística, e, posteriormente, o professor faz a somatória dos valores dos 

conceitos e faz a equivalência de acordo com a Rubrica de notas. 

No exemplo feito acima o aluno “Ricardo” conseguiu 13 pontos, de acordo com 

os conceitos, então sua equivalência para notas foi a média 8,0. Já a aluna “Júlia” 

conseguiu apenas 4 pontos nos conceitos e teve como média final nota 4,0. O aluno 

“Roberto” conseguiu 11 pontos e a sua média final foi 6,0. Ao analisarmos este 

possível preenchimento, notamos uma melhor organização para a deliberação de 
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notas, além do que, diminuiu-se a subjetividade, pois cada aluno foi avaliado a partir 

de conceitos previamente estipulados que culminaram em uma nota final.  

 Entendemos que esta ferramenta contribui para com o processo de avaliação 

dos docentes de LIC, pois ajuda a descrever com detalhes o desempenho dos 

estudantes garantindo maior validade e confiabilidades segundo os preceitos de 

Brown (2004) ao processo de avaliação. Ademais, compreendemos que o IDALIN 

possa ser utilizado também nos momentos de comunicação entre família e docentes 

para sanar eventuais dúvidas e mostrar sobre as trilhas de aprendizagem e as 

necessidades de melhoria no processo de ensino e aprendizagem de LIC. 

 Sobre o processo de elaboração da segunda versão do IDALIN, percebemos 

que durante a formação houve grande troca de ideias entre os docentes, no sentido 

de debaterem quais seriam os critérios mais adequados para cada realidade 

individualmente, e compreendemos que isso foi válido, pois o que desejávamos era 

justamente promover reflexão na busca de uma ferramenta prática e clara para ser 

usada em sala de aula, além de não mais rotular os alunos a partir de conceitos rasos, 

mas sim conceituar sua aprendizagem baseando-se em critérios e objetivos. 

(SCARAMUCCI, 2001).  

 Isso ficou evidente no recorte do DC abaixo: 

Quadro 10 – Diário de campo 

Pude perceber que os docentes ficaram entusiasmados com a elaboração do 
IDALIN, uma vez que a participação e a interação foram satisfatórias na busca por 
elaborar cada conceito e critério minuciosamente. De início, os professores ficaram 
receosos em criar seus próprios conceitos, mas no decorrer do processo formativo 
tudo foi se esclarecendo e eles conseguiram chegar ao que desejavam de acordo 
com cada habilidade linguística. Um ponto solicitado por eles e que foi atendido, era 
a criação de um tópico que avaliasse as “competências não linguísticas” como a 
interação, participação, assiduidade, solicitude, empenho entre outros. Isso foi 
atendido e conseguimos construir juntos os parâmetros para avaliar de uma maneira 
mais esquematizada e menos subjetiva. Os professores também apontaram que 
poderiam utilizar o IDALIN no fechamento dos Bimestre como forma de adequar 
suas práticas avaliativas sempre juntando com as anotações das atividades 
realizadas durante as aulas e observações, além dos testes escritos que, para a 
faixa etária dos anos finais do ensino fundamental I, já eram possíveis de serem 
aplicados. Um ponto interessante diz respeito a fala de um dos participantes ao 
afirmar que o IDALIN também poderia ser utilizado para a elaboração de um PD se 
caso fosse necessário, já que também apresentava parâmetros interessantes para 
avaliar a aprendizagem. Isso nos fez lembrar que a importância não está 
efetivamente na nota, mas no processo que culminou nesta média final do aluno.  
(DC, Pesquisador, 09/12/2020) 
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Fonte: elaborado pelo autor 

Nota-se, então, que o processo de criação do IDALIN, assim como de qualquer 

outro tipo de rubrica, não é um processo rápido, exige reflexão, estudo e vontade por 

parte dos docentes de criar critérios efetivos para a avaliação. No caso do instrumento 

em específico, as habilidades foram organizadas de maneira geral, mas nada impede 

que o docente elabore outros critérios se desejar trabalhar com apenas algumas das 

habilidades em outros tipos de atividades. Dessa forma, assim como a GCAV, o 

IDALIN também apresenta um caráter adaptável e bastante útil.  

Salientamos que não é fácil trabalhar e elaborar ferramentas para avaliação no 

ensino e aprendizagem de LIC. Diversos são os aspectos necessários para se levar 

em conta no momento de pensar em algo específico para lidar com esse tipo de 

público e com professores que atuam já a alguns anos nessa área. Consideramos que 

que os dois instrumentos elaborados, bem como os encontros formativos, 

proporcionaram um maior conhecimento teórico e prático para os participantes e uma 

ampliação das concepções sobre a avaliação.  

Além disso, pudemos perceber que para se ensinar línguas também é 

necessário ter conhecimento e competência adicional sobre avaliação e que para 

avaliar crianças aprendendo inglês, diversos são os aspectos pelos quais os docentes 

precisam guiar, tanto o processo de ensino quanto o processo avaliativo. Se 

retomarmos a figura 06 que se encontra no nosso aporte teórico, podemos perceber 

que muito além de compreensão sobre diferentes métodos e abordagens, o professor 

precisa considerar aspectos muito específicos, como as características de 

aprendizagem das crianças, saber analisar os pontos relevantes e limitadores, além 

de saber como analisá-los à luz dos conhecimentos inerentes à avaliação do ensino 

e aprendizagem.  

Também salientamos, conforme vimos com Tonelli e Quevedo-Camargo 

(2019), que o professor precisa conhecer sobre as características dos alunos de 

acordo com a faixa etária, mas é importante que leve em conta isso nos momentos 

em que elaborar as avaliações. É considerável que não haja comparações ou 

concepções de que um mesmo método ou processo avaliativo possa ser utilizado 

tanto para adultos quanto para crianças, por exemplo. Além disso, ao lidar 

especificamente com o público infantil, é preciso que o docente adquira a concepção 
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de avaliar de maneira formativa, ao levar em consideração os avanços e as conquistas 

diárias na aprendizagem da língua.  

Também é importante frisar que compreendemos que o tópico “Competências 

não Linguísticas” pode apresentar, de certa forma, subjetividade por lidar com 

questões que são difíceis de se mensurar e até mesmo de avaliar dentro de sala de 

aula, haja vista que cada aluno possui características próprias nos momentos de 

aprendizagem e nas interações, entretanto, esse ponto foi trazido pelos próprios 

professores participantes que já tinham o costume de lidar com essas competências 

durante as aulas. Mas salientamos que cabem aqui outras pesquisas sobre o assunto 

ou inclusive uma continuação desta pesquisa futuramente.  

Os dois instrumentos elaborados – GCAV e IDALIN – mostram-se como 

possíveis de auxiliar os docentes a mudarem ou adequarem suas concepções sobre 

a avaliação e relacionarem a avaliação a critérios, competências e conceitos 

organizados conforme os objetivos de ensino, bem como de aprendizagem. As duas 

ferramentas podem ser de grande valia para mostrar aos pais o desenvolvimento das 

crianças ou quais são as possíveis causas de não aprendizagem, com isso o professor 

pode estabelecer uma maior conexão com as famílias fornecendo um feedback claro 

tanto para os pais quanto para os alunos. A seguir trazemos novamente a figura que 

exemplifica tudo o que apontamos até aqui: 
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Fonte: elaborado pelo autor 

 

Consideramos então que, ao seguir estes aspectos no momento de elaborar 

avaliações ou instrumentos de avaliação, é possível diminuir a subjetividade e 

contribuir para o enriquecimento da interpretação dos processos de ensino e 

aprendizagem de LIC, bem como saber como utilizá-los sempre com o intuito de 

melhorar a aprendizagem dos alunos. 

Assim, afirmamos que os objetivos propostos para esta pesquisa foram atingidos, uma 

vez que conseguimos identificar e analisar como professores de LIC da rede municipal 

de educação de Sorriso, que fazem parte do CEMFOR, compreendem o processo de 

avaliação, além de ofertar um Curso de FC com a temática avaliação no ensino e 

aprendizagem de LIC aos docentes e elaborar na coletividade, por meio de proposta 

interventiva, instrumentos de cunho avaliativo que pudessem ser utilizados durante as 

aulas de inglês. No próximo capítulo, tecemos as nossas considerações finais. 
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6 DESENLACE: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao adentrarmos nos caminhos da avaliação no ensino e aprendizagem de LIC, 

descobrimos que há muita coisa para se investigar. Em nossa pesquisa, nos 

debruçamos em leituras para sustentar nosso arcabouço teórico e metodológico e 

percebemos o quanto a avaliação pode suscitar reflexões importantes para a 

educação e, mais especificamente, para o ensino de línguas.  

Esta pesquisa teve como objetivo principal investigar como professores de LIC 

do ensino fundamental I de escolas públicas municipais de Sorriso/MT, que são 

participantes de um curso de formação continuada disponibilizado no CEMFOR, 

compreendem o processo avaliativo nas suas aulas e utilizam os momentos de 

formação para discutir sobre avaliação. Além disso, por meio de proposta interventiva, 

construir colaborativamente um instrumento educacional avaliativo que sirva como 

ferramenta de auxílio durante o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa 

em sala de aula. 

A partir disso, elaboramos nossas perguntas de pesquisa que foram: 

 Quais percepções um grupo de professores de LIC de uma rede 

municipal de ensino em Sorriso/MT possui acerca do tema “avaliação no 

ensino e aprendizagem”? 

 Como um Curso de FC pode contribuir na elaboração de um instrumento 

educacional voltado para a avaliação de LIC? 

Ponderamos que as perguntas foram respondidas de maneira satisfatória a 

partir das nossas categorias de análise dos instrumentos utilizados para coletar os 

dados de pesquisa. Assim, notamos que os professores participantes encontravam 

certa dificuldade para elaborar critérios avaliativos e relacioná-los com os objetivos de 

aprendizagem de suas aulas de inglês e as habilidades linguísticas de seus alunos. 

Além disso, podemos notar que, apesar de apresentarem uma visão que a 

avaliação necessita ser organizada de maneira a elucidar a evolução da 

aprendizagem dos alunos, os professores não conseguiam organizar as formas de 

avaliação para elaborar textos como o PD ou organizar as notas baseando-se em 

parâmetros pré-estabelecidos. Ao verificarmos esses pontos, decidimos por ministrar 

um curso de FC específico para aumentar o conhecimento teórico dos docentes sobre 

a avaliação no ensino e aprendizagem de LIC.  
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Com relação a construção dos instrumentos avaliativos percebemos como 

importantes para implementar o processo avaliativo e diminuir a subjetividade, já que 

a construção de duas ferramentas educacionais de cunho avaliativo (uma grade de 

critérios e uma rubrica – GCAV e IDALIN) puderam contribuir garantindo maior 

confiabilidade e validade ao processo de avaliação. 

Consideramos que os objetivos propostos foram atingidos de forma satisfatória 

pois conseguimos identificar as concepções dos docentes participantes com relação 

a avaliação no ensino de LIC, promover discussões e reflexões com intuito de adaptar 

e melhorar as práticas avaliativas, além de contribuir com ferramentas de auxílio para 

serem usadas no dia a dia dos professores. 

No entanto, nem tudo ocorreu como imaginávamos, pois, toda a pesquisa foi 

pensada para ser realizada com encontros presenciais durante os processos 

formativos dos docentes no CEMFOR em Sorriso, entretanto, devido a pandemia do 

COVID-19 em 2020 isso não foi possível. Passamos, por conseguinte, a reformular 

nossas expectativas com relação ao processo de pesquisa, e adaptar o que antes 

havia sido pensado para ser feito em momentos profícuos de interação. Consideramos 

então, propor o Curso de FC de maneira remota com o uso de plataformas para 

reuniões on-line, mas isso fez com que uma boa parte dos docentes inscritos 

desistissem pelo caminho, pois com o advento de cursos e formações on-line muitos 

estavam abarrotados de trabalhos. 

Compreendemos que fazer pesquisa não é nada fácil, e essa em específico, foi 

um desafio em todos os aspectos, ainda mais pelas mudanças impostas através da 

pandemia global que atingiu a todos. Contudo, não desistimos e ressignificamos todo 

o nosso processo de análise, coleta de dados, ação interventiva e o papel de ser 

pesquisador. Sentimo-nos honrados por trabalhar com os docentes de LIC de Sorriso, 

pois consideramos que todos os momentos formativos foram muito interessantes e 

transformadores, pois eram agradáveis e proporcionavam ocasiões de trocas e 

ponderações bastante profícuas. 

Entretanto, salientamos que a partir desta temática, podem surgir outros 

estudos para serem realizados a fim de continuar averiguando possíveis instrumentos 

de avaliação para a aprendizagem de LIC e potencializar o crescimento desta área 

tão importante para a educação. Consideramos ser necessário trabalhos que 

investiguem sobre o Letramento em Avaliação (SCARAMUCCI E QUEVEDO-

CAMARGO, 2019) de professores de línguas para que, a partir disso surjam novas 
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propostas interventivas que ajudem os docentes a melhorarem seus processos 

avaliativos e visualizarem a importância de uma avaliação justa, competente e bem 

elaborada para avaliar os alunos com maior segurança e credibilidade. 

Além disso, salientamos que os dados aqui utilizados podem ser melhorados e 

adaptados para uma futura pesquisa mais ampla e com a aplicação dos instrumentos 

elaborados de maneira coletiva. Ademais, este estudo oferece um olhar entre tantos 

outros que podem ser desenvolvidos para os objetivos e pontos de discussão 

propostos. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A– modelo de roteiro para formação 

ROTEIRO PARA FORMAÇÃO 

I – Cabeçalho 
Profº Formador: 
Data (s):  

II – Tema: 
 

III- Objetivos: 
 

IV – Procedimentos: 

V- Materiais: 

VI – Bibliografia:  
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Apêndice B – versão final da GCAV 

GRADE DE CRITÉRIOS AVALIATIVOS (GCAV) 

Escola: 

Ano: 1º ano Fund. I Professor: __________________________ Aluno (a): _____________________________________ 

 

 Critérios avaliativos Atingido Parcialmente atingido Em desenvolvimento 

1 Reconhece e reproduzcumprimentos simples como: Good morning, good afternoon, 
Hi, Hello, Bye-bye, See you… 

   

2 Reconhece vocabulário relacionado a sala de aula e escola: teacher, student, school, 
bus, book, pencil... 

   

3 Identifica os gêneros boy e girl    

4 Identifica os números de 1 a 10. (onetoten) * não necessariamente em ordem    

5 Conseguecompreenderoscomandos: sit down, stand up, get up, please, open your 
books... 

   

6 Identifica cores simples em inglês como red, blue, green, yellow, pink, brown, black...    

7 Associa cores e número com o vocabulário simples de frutas: apple, orange, grape, 
banana, watermelon... 

   

8 É capaz de nomear pessoas e coisas que são familiares: cat, dog, bird, mother, father, 
brother, sister... 
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9 Copia palavras e frases curtas.    

10 Consegue responder a perguntas simples com Yes ou No.    

11 Compreende a descrição de objetos simples do dia a dia e de pessoas: big, small, old, 
young, short... 

   

12 Reconhece e reproduz as datas comemorativas em inglês: Easter, Mother’s Day, 
Father’sday, Christmas... 

   

13 Conseguem falar sobre preferências a partir de perguntas simples: Do youlike pizza? 
Yes, I like. No, I don’t... 

   

14 Consegue compreender pequenas mensagens simples em sinais e placas: stop, go, 
close, open ... 

   

15 Reconhece e reproduz algumas formas geométricas como: circle, square, triangle, 
rectangle, star... 

   

16 Consegue reproduzir o vocabulário relacionado ao meio ambiente e natureza: tree, 
sun, cloud, rain, bird, grass, bee, butterfly, ant... 

   

17 Reproduz o vocabulário relacionado aos animais da fazenda: horse, pig, cow, sheep, 
duck, chick, hen, rooster, dunkey...  

   

18 Entende histórias simples e curtas com a ajuda de figuras.     

19 É capaz de diferenciar os animais domésticos, os animais da fazenda e os animais do 
zoológico.  
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20 Internaliza e reproduz com facilidade as músicas e cantigas trabalhadas durante as 
aulas: Fingers Family, OldMcDonald, Little Indians... 

   

21 Responde oralmente, de forma adequada, às perguntas feitas pelo professor.    

22 Participa oralmente das produções de texto coletivas.    

23 Necessita de recursos não verbais tais como gestos e expressão facial, para que 
compreenda instruções dadas pelo professor. 

   

24 Pronuncia as palavras de forma inteligível.    

25 Compreende as histórias que ouve.    

26 Cumprimenta e despede-se oralmente do professor e/ou de outros alunos.    

27 Comunica-se oralmente em LI sem se apoiar na língua primeira.    

28 Demonstra grande interesse e esforço para atuar bem e aprender mais.     

29 Mostra solicitude quando precisa interagir com os colegas de turma e com o 
professor(a). 

   

30 Utiliza espontaneamente aquilo que aprender em sala nas interações com colegas e 
professores. 
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GRADE DE CRITÉRIOS AVALIATIVOS (GCAV) 

Escola: 

Ano: 2º ano Fund. I Professor: __________________________ Aluno (a): _____________________________________ 

 

 Critérios avaliativos Atingido Parcialmente atingido Não atingido 

1 Reconhece e reproduzcumprimentos simples como: Good morning, good afternoon, Hi, 
Hello, Bye-bye, See you… 

   

2 Reconhece vocabulário relacionado a sala de aula e escola: teacher, student, school, bus, 
book, pencil... 

   

3 Identifica os gêneros boy e girl    

4 Distingue sobre os vocabulário das partes da casa: living room, bedroom, bathroom, kitchen, 
yard... 

   

5 Identifica os números de 1 a 20 em ordem    

6 Conseguecompreenderoscomandos: sit down, stand up, get up, please, open your books...    

7 Tem vocabulário mais ampliado das cores: gray, purple, dark blue, light green, white, black...    

8 Reproduz e Identifica as partes do rosto: eyes, mouth, ears, nose, head, hair...    

9 Internaliza e reproduz com facilidade músicas relacionadas as partes do corpo.     
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10 Dão descrições simples de objetos, figuras e ações.     

11 Escreve frases sobre as coisas que gosta e que não gosta. (Likes/ Dislikes)    

12 Reconhece vocabulário simples relacionado a comidas e bebidas: rice, beans, pizza, meat, 
ice cream, hot dog, soup, salad, soda, water, juice, tea, coffee, popcorn... 

   

13 Compreende os comandos de lateralidade direita e esquerda (right/left)    

14 É capaz de perguntar como alguém está e também de responder perguntas similares: How 
are you? Fine, thanks.  

   

15 Escreve frases simples dando detalhes pessoais.     

16 Consegue copiar palavras, frases e pequenas sentenças.     

17 Entende histórias simples e curtas com a ajuda de figuras.    

18 Responde oralmente, de forma adequada, às perguntas feitas pelo professor.    

19 Reconhece os brinquedos (toys) preferidos exemplos: car, doll, ball, bike, puzzle, kite, 
teddybear, slime, spinnerentre outros.  

   

20 Consegue dizer como está se sentindo utilizando o vocabulário dos sentimentos: happy, sad, 
hungry, nervous, angry, shy, funny, scared... 

   

21 Responde oralmente, de forma adequada, às perguntas feitas pelo professor.    

22 Participa oralmente das produções de texto coletivas.    
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23 Necessita de recursos não verbais tais como gestos e expressão facial, para que compreenda 
instruções dadas pelo professor. 

   

24 Pronuncia as palavras de forma inteligível.    

25 Compreende as histórias que ouve.    

26 Cumprimenta e despede-se oralmente do professor e/ou de outros alunos.    

27 Comunica-se oralmente em LI sem se apoiar na língua primeira.    

28 Demonstra grande interesse e esforço para atuar bem e aprender mais.     

29 Mostra solicitude quando precisa interagir com os colegas de turma e com o professor(a).    

30 Utiliza espontaneamente aquilo que aprende em sala nas interações com colegas e 
professores. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



150 

GRADE DE CRITÉRIOS AVALIATIVOS (GCAV) 

Escola: 

Ano: 3º ano Fund. I Professor: __________________________ Aluno (a): _____________________________________ 

 

 Critérios avaliativos Atingido Parcialmente atingido Não atingido 

1 Reconhece e reproduzcumprimentos simples como: Good morning, good afternoon, Hi, Hello, 
Bye-bye, See you… 

   

2 Reconhece vocabulário relacionado a sala de aula e escola: teacher, student, school, bus, book, 
pencil... 

   

3 Identifica os números de 1 a 20 em ordem    

4 Conseguecompreenderoscomandos: sit down, stand up, get up, please, open your books...    

5 Tem vocabulário mais ampliado das cores: gray, purple, dark blue, light green, white, black...    

6 Faz perguntas básicas sobre tópicos do dia a dia: Do youlikemusic? Yes, I do.    

7 Consegue dizer e perguntar sobre informações pessoais: name, city, country, age, mom’sname, 
dad’sname, brother’sname... 

   

8 Compreende informações simples escritas em lugares diferentes.     

9 Consegue dizer como está se sentindo utilizando o vocabulário dos sentimentos e como as 
pessoas ao redor também estão se sentindo.  
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10 Conta uma pequena história com a ajuda de figuras.     

11 Consegue descrever objetos e pessoas com o auxílio do professor (a).     

12 Reconheceospronomespessoais: I, You, He, She, It, We and They.     

13 Consegue identificar e reproduzir algumas profissões.     

14 Reconhece e reproduz os sete dias da semana    

15 Identifica os meses do ano, as estações, as datas comemorativas.     

16 Consegue reproduzir os fenômenos meteorológicos: rain, storm, sunny, cloudy, windy, foggy ...    

17 Reproduz vocabulário relacionado a algumas peças de roupas e acessórios: shorts, skirt, t-shirt, 
socks, raincoat, necklace, earings ...  

   

18 Discerne sobre alguns animais marinhos: shark, fish, octopus, seahorse, whale...    

19 Responde oralmente, de forma adequada, às perguntas feitas pelo professor.    

20 Participa oralmente das produções de texto coletivas.    

21 Necessita de recursos não verbais tais como gestos e expressão facial, para que compreenda 
instruções dadas pelo professor. 

   

22 Pronuncia as palavras de forma inteligível.    

23 Compreende as histórias que ouve.    
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24 Cumprimenta e despede-se oralmente do professor e/ou de outros alunos.    

25 Comunica-se oralmente em LI sem se apoiar na língua primeira.    

26 Cumprimenta e despede-se oralmente do professor e/ou de outros alunos.    

27 Comunica-se oralmente em LI sem se apoiar na língua primeira.    

28 Demonstra grande interesse e esforço para atuar bem e aprender mais.     

29 Mostra solicitude quando precisa interagir com os colegas de turma e com o professor(a).    

30 Utiliza espontaneamente aquilo que aprende em sala nas interações com colegas e professores.    
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Apêndice C – 1ª versão do IDALIN 

IDALIN– Instrumento de desenvolvimento da aprendizagem de Língua Inglesa  

Escola:                                                 Ano:                      Turma:                                 Professor (a):  

STUDENT SPEAKING LISTENING READING WRITING 

 Date                                
Rating 

Date                                
Rating 

Date                                
Rating 

Date                                
Rating 

     

     

     

     

 

LEGEND: 

0: Does not meet the objective 

1: Needs improvement 

2: Meets objective 

3: Exceeds the objective  
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Apêndice D – versão final do IDALIN 

IDALIN – Instrumento de desenvolvimento da aprendizagem de língua inglesa  

PONTUAÇÃO Aspectos da oralidade Aspectos de leitura e 
escrita 

Aspectos de 
compreensão oral 

Aspectos gramaticais 
e vocabulário 

Competências não 
linguísticas 

3 Produz linguagem 
apropriadamente, fazendo 
uso de estruturas 
apropriadas. Utiliza a 
pronúncia corretamente de 
acordo com o que foi 
ensinado em sala. 

Consegue escrever 
frases simples em 
inglês, descrever objetos 
e figuras com 
informações específicas 
(cor, quantidade, 
formato). Consegue 
entender histórias curtas 
com e sem a ajuda de 
figuras.  

Compreende comandos 
em inglês, consegue 
entender diálogos sobre 
conversas cotidianas e 
responder a perguntas 
simples.  

Compreende as 
estruturas gramaticais 
abordadas em sala e as 
utiliza corretamente. 
Reproduz com acerto as 
palavras dos 
vocabulários abordados. 

Mostra-se confiante e se 
esforça ao máximo para 
comunicar-se em inglês 
durante as aulas. É 
solícito (a) para auxiliar os 
colegas e se dispõe a 
realizar as atividades que 
o professor (a) propõe.  

2 Produz linguagem 
corretamente ou com 
poucos erros, utilizando 
estrutura apropriada. 
Utiliza a pronúncia 
corretamente de acordo 
com o que foi ensinado em 
sala. 

Consegue comunicar 
informações simples em 
inglês, descrever objetos 
e figuras com algumas 
informações. 
Compreende histórias 
curtas com ajuda de 
figuras. 

Compreende alguns 
comandos em inglês, 
entende parcialmente 
diálogos sobre 
conversas cotidianas e 
responde algumas 
perguntas simples. 

Compreende as 
estruturas gramaticais 
abordadas em sala, mas 
as utiliza com pequenos 
erros. Reproduz 
parcialmente as 
palavras dos 
vocabulários abordados.  

Mostra-se confiante, mas 
se esforça pouco para se 
comunicar em inglês. É 
pouco solícito (a) para 
auxiliar os colegas e 
pouco se dispõe a realizar 
as atividades propostas 
pelo professor (a).  

1 Utiliza poucas palavras, 
interage pouco oralmente 
em inglês e as vezes com 
erros.  

Apresenta dificuldades 
para ler e escrever 
frases simples, descreve 
objetos e figuras com 
poucas informações. Só 
compreende histórias 
com auxílio de figuras e 
do professor(a). 

Apresenta dificuldades 
para compreender 
comandos em inglês, 
entende pouco diálogos 
sobre conversas 
cotidianas e responde 
com dificuldade 
perguntas simples.  

Apresenta dificuldades 
em compreender as 
estruturas gramaticais 
abordadas em sala, 
comete erros 
consideráveis. 
Reproduz poucas 
palavras dos 
vocabulários abordados. 

Não demonstra confiança 
e não se esforça o 
suficiente para se 
comunicar em inglês. Não 
é solícito (a), não ajuda os 
colegas tampouco o 
professor.  
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0 Não tenta falar em inglês 
ou o que fala é 
incompreensível.  

Não é capaz de escrever 
frases simples, 
tampouco descrever 
objetos e figuras. Tem 
dificuldade para 
compreender histórias 
com auxílio de figuras e 
do professor(a). 

Não compreende 
nenhum comando, 
tampouco entende 
diálogos e não 
responde perguntas 
simples.  

Não compreende as 
estruturas gramaticais e 
não as reproduz, 
comete grandes erros. 
Reproduz pouquíssimas 
palavras dos 
vocabulários abordados.  

Não demonstra nenhum 
tipo de interesse e não se 
esforça para aprender ou 
melhorar.  

Pontuação máxima: 15 pontos 

 

 IDALIN – Instrumento de desenvolvimento da aprendizagem de língua inglesa  
Escola:  
Ano: 
Bimestre: 
Professor(a):  

Aluno(a) Aspectos da 
oralidade 

Aspectos de 
leitura e escrita 

Aspectos de 
compreensão oral 

Aspectos 
gramaticais e 
vocabulário 

Competências não 
linguísticas 

Pontuação 
/15 

Nota 

Ricardo         

Júlia        

Roberto        

        

        

RUBRICA DE NOTAS 

15= nota 10 

14= nota 9 

13= nota 8 

12= nota 7 

11= nota 6 
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10= nota 5 

Abaixo de 10 notas inferiores a 5 

LEGENDA: 

3: Excelente 

2: Atinge parcialmente os objetivos 

1: Precisa melhorar  

0: Não atinge os objetivos 
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Apêndice E – modelo para diário de campo 

Encontro:  

Data: 

Tema:  

Duração: 2h 

Desenvolvimento da formação: 
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Apêndice F- Questionário  

Querido (a) professor (a), você está sendo convidado (a) para participar como 

voluntário em uma pesquisa intitulada "Avaliação no ensino e aprendizagem de inglês 

para crianças: proposta colaborativa na formação docente" cujo responsável é 

Joelinton Fernando de Freitas, discente regular do Programa de Pós-graduação em 

Letras (PPG - Letras) da UNEMAT/Sinop. O objetivo geral é: Investigar como 

professores de língua inglesa para crianças do ensino fundamental I de escolas 

públicas municipais de Sorriso/MT, que são participantes de um curso de formação 

continuada disponibilizado no CEMFOR compreendem o processo avaliativo nas suas 

aulas e utilizam os momentos de formação para discutir sobre avaliação. Além disso, 

por meio de proposta interventiva, construir colaborativamente um instrumento 

educacional avaliativo que sirva como ferramenta de auxílio durante o processo de 

ensino e aprendizagem da língua inglesa em sala de aula. Diante disso, se deseja 

contribuir como participante, responda as perguntas que seguem. 

Nome: (Seu nome não será utilizado na pesquisa): 

Idade: 

Sexo: 

Formação: 

Especialização (ções): 

Concluiu seus estudos em instituição: 

(  ) Pública 

(  ) Privada 

Ano de conclusão: 

1) Desde quando você atua como professor (a)? 

2) Desde quando você atua especificamente como professor de língua inglesa? 

3) Por que decidiu trabalhar com inglês para o público infantil? 

4) Escola (s) em que trabalha: 

5) Você é contratado, efetivo ou prestador de serviço (substituto)? 

6) Carga horária em que atua: 

7) Período em que atua: 

8) Cite quais são os anos em que você ministra aulas: 

9) Para mim, avaliar é... 

10)  Para mim, avaliar no ensino e aprendizagem de língua inglesa para crianças 

é... 

11) Eu devo/preciso avaliar quando... 

12) Avaliar para a aprendizagem é... 
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13)  A partir da avaliação eu consigo... 

14)  As ferramentas que eu utilizo para avaliar crianças aprendendo inglês são... 

15)  Após avaliar as crianças nas aulas de inglês eu... 

16)  As minhas crenças e atitudes com relação a avaliação no ensino e 

aprendizagem de inglês são... 

17)  No curso de formação continuada eu aprendi... 

18)  Eu decidi participar do curso porquê... 

19)  AS ferramentas (GCAV e IDALIN) construídas colaborativamente podem... 

20)  Nos encontros eu pude refletir sobre... 

21)  Os aspectos limitantes do curso foram... 

22)  Sobre avaliação no ensino e na aprendizagem de língua inglesa para crianças 

acho importante ainda registrar que... 
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Apêndice G – roteiro de perguntas para entrevista 

 

ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 

 
 

1. Identificação 

Nome: (Seu nome não será utilizado no 

corpo dapesquisa) 

Idade: Sexo: Formação:   

Especialização(ões):     

Concluiu seus estudos em instituição: ( )Pública ( ) Privada ano deconclusão:  

1) Desde quando você atua como professor? 
 
 

2) Desde quando você atua especificamente como professor de línguainglesa? 
 
 

3) Escola (s) em que 

trabalha:  

a) 

b) 
 

c) 
 

4) Você é: ( )Contratado ( )Efetivo 

5) Cargahorária: Período: ( ) Matutino ( ) Vespertino ( 
)Noturno 

6) Marque um X nos anos em que você ministra aulas de inglêsatualmente: 

a) ( ) 1º ano ( ) 2º ano ( ) 3º ano ( ) 4º ano ( ) 5ºano 

b) ( ) 6º ano ( ) 7º ano ( ) 8º ano ( ) 9ºano 

c) ( ) EnsinoMédio 

d) ( ) Escolaparticular 

e) ( ) Cursos livres deidiomas 

2. Entrevista 
 

1. Fale um pouco sobre a sua trajetória como docente, desde a sua formação 

até agora. 

2. O que significa ensinar língua inglesa nos anos iniciais (primeiro ao quinto 

ano do ensino fundamental)? 
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3. O que te levou a trabalhar com este público? 

4. Quais os conhecimentos e competências necessários para o professor que 

trabalha com este tipo de público? 

5. Você acredita haver diferenças entre atuar no ensino de língua inglesa nos 

anos iniciais e nos anos finais do ensino fundamental e ensino médio? 

Comente: 

6. É preciso avaliar crianças aprendendo inglês? Por que? 

7. Como costuma ser a avaliação em suas aulas de LI? 

8. O processo formativo no CEMFOR te auxilia em suas práticas pedagógicas? 

Como? 

9. E no processo avaliativo? 

10. O tema avaliação é abordado durante a formação no CEMFOR? Explique: 

11. Você acha que a avaliação pode influenciar no ensino e aprendizagem de 

língua inglesa? Explique. 

12. Me conte o que você sabe sobre os tipos de avaliação usados na área 

pedagógica? 

13. Como o seu próprio conhecimento sobre avaliação no ensino e aprendizagem 

de inglês pode ser desenvolvido? 

14. Você sente falta de um instrumento que auxilie no processo avaliativo em 

aulas de inglês para crianças? Comente. 
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Apêndice H – Termo de consentimento livre esclarecido 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. 

Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte 

do estudo, assine ao final deste documento, em que está em duas vias. Uma delas é 

sua e a outra do pesquisador responsável.  

Em caso de recusa você não será penalizado (a) de forma alguma. Em caso de dúvida 

você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo telefone: (65) 

3221-0067. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

 

Título do projeto: Avaliação no ensino e aprendizagem de inglês para crianças: 

proposta colaborativa na formação docente 

Responsável pela pesquisa: Joelinton Fernando de Freitas 

Endereço e telefone para contato: Rua dos Araçás, 565 Jardim Imperial. CEP: 

78555-006. Celular: (66) 996923128 

Equipe de pesquisa: Joelinton Fernando de Freitas (pesquisador) e professora Dra. 

Leandra Ines Seganfredo Santos (orientadora). 

Objetivo geral: Investigar como professores de língua inglesa para crianças do 

ensino fundamental I de escolas públicas municipais de Sorriso/MT, participantes de 

um curso de formação continuada disponibilizado no CEMFOR, compreendem o 

processo avaliativo nas suas aulas, utilizam os momentos de formação para discutir 

sobre avaliação, e, por meio de proposta interventiva, construir um instrumento 

educacional avaliativo que sirva como instrumento durante o processo de ensino e 

aprendizagem da língua inglesa. 

Riscos: Os riscos que a pesquisa poderá oferecer aos participantes é em relação à 

dimensão intelectual, social e cultural. Os desconfortos que os participantes poderão 

sentir durante a pesquisa poderá ocorrer, quando compartilharem algumas 

informações pessoais ou em algum tópico da pesquisa que possa incomodar. Neste 

sentido, a equipe atuará no sentido de deixá-los à vontade para responderem apenas 

o que quiserem, ou seja, os participantes são livres em responder ou não qualquer 

parte dos questionários, entrevistas, ou logs de pesquisa. A garantia de que danos 

previsíveis serão evitados apresenta-se pela forma cuidadosa que a equipe de 

pesquisadores elaborou os instrumentos de pesquisa de modo que os participantes 

poderão demostrar o repertório de conhecimentos, ou seja sua formação intelectual, 

agregado aos saberes sociais e culturais. O anonimato também é garantido e o 

participante tem liberdade para desistir da pesquisa no momento que quiser. A equipe 

compromete-se, entretanto, em minimizar qualquer risco que possa aparecer no 

decorrer do processo. Desde o contato inicial, serão esclarecidos quais os benefícios 

de participar e contribuir com a pesquisa.  
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Benefícios: os benefícios que podem ser trazidos durante o andamento da pesquisa 

são de reflexões sobre conceitos relacionados a avaliação no ensino de inglês para 

crianças, bem como do processo de ensino e aprendizagem para este público. Além 

de, colaborativamente, buscar suprir uma lacuna neste âmbito construindo um 

instrumento que possa auxiliar os participantes (professores) a avaliar seus alunos de 

uma maneira mais adequada. Além disso, asseguramos que os benefícios podem 

subsidiar propostas de políticas públicas para sua própria formação contínua, de 

forma que esta venha, realmente, ao encontro de suas reais necessidades. Além da 

reflexão e melhoria da prática docente.  

Pelo presente termo, eu_______________________________________________, 

autorizo o pesquisador Joelinton Fernando de Freitas do Programa de Pós-graduação 

em Letras da UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos 

da referente pesquisa. Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, 

entendo que: 

 Os dados por mim gerados serão submetidos à análise do pesquisador, com o 

objetivo de verificar sobre questões de avaliação no ensino e aprendizagem de 

inglês para crianças. 

 Autorizo que sejam feitas entrevistas e aplicados questionários e logs; 

 Caso, por qualquer motivo, eu me sinta desconfortável, pode-se utilizar algum 

outro método alternativo de coleta com a minha permissão; 

 O pesquisador anteriormente referido me dará esclarecimentos, antes e 

durante a pesquisa, acerca de sua metodologia e seu método de análise dos 

dados; 

 Terei total garantia de anonimato, estando assegurada minha privacidade 

quando dados confidenciais envolverem meu nome; 

 No caso de aplicação de entrevistas, terei direito de não responder a perguntas 

que causem constrangimentos de qualquer natureza; 

 Autorizo a publicação dos meus dados, desde que sejam mantidos os 

procedimentos de anonimato. 

Atenciosamente, 

_________________, ___de__________________________de_________. 

 

___________________________ ___________________________ 

                   Participante               Joelinton Fernando de Freitas 
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Dados do pesquisador 

Nome:  

Endereço:  

Telefone:  

E-mail:  

RG:  

CPF:  

 

Dados do participante 

Nome: _____________________________________________________________ 

E-mail: _____________________________________________________________ 

RG ou CPF: _________________________________________________________ 

Assinatura do participante: ____________________________________________ 

Responsável pela pesquisa: ___________________________________________ 

      Joelinton Fernando de Freitas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


